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HABEAS-COKFSIS 
K m out ro l ognr publ icnmo3 a l onga c 

bem f u n d u m e n t a d a pet ição do hàhras enr-

jiiiò• quo apresentará , ho j e , ti (. 'ninara Cri-

mina l d o T r i b u n a l do Justiça, o i l lustrc 

ndVí>gado dr. A f f o n s o Celso Garc ia , c m 

f a v " r <le a l guns g rev i s tas de Jund i ahy . 

1', se a nossa pa l av ra pódo va l e r qual -

quer co isa paru os i l lustres mag i s t r ados 

quo c o m p i l e m a Carnara C r im ina l , v i m o s 

destas c o l u m n n s l embra r a s.s. exes. quo 

m e s m o nos m o m e n t o s do g r a v o perturba-

ção du o r d e m , a Just iça d e v e pa i rar n a 

csphera serena e c a l m a da L e i , ind i f f c -

vento aos interesses mesqu inhos , ás bai-

xos in t r i gas o ás von tades repotontes d o 

i jue in q u e r q u e se ja . Ass m procedeu o 

S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l n u m a » (poen 

ag i tada da nossa v i d a pol í t ica, q u a n d o 

os n a v i o s r e vo l t ados a m e a ç a r a m bombar-

dear o R i o do Juneiro . 

Ora , so m e s m o d ian te do p r o f u n d a 

c ommoções , q u a n d o n ã o este ja decre tado 

e c m v i g o r o es tado do sitio, os d i re i tos 

dos c i dadãos d e v e m sor respeitados, e n o s 

t i i bunoes el les t ê m encon t rado a b r i g o 

saerosanto, c o m o pe l o í ac to de uma s im-

ples g r i i v c pac i f i ca de t raba lhadores se h ã o 

de at i rar pura u m conto os tex tos m a i s 

respe i táve is da Const i tu ição F e d e r a l e 

das leis q u o r e g u l a m o recurso do ha-

heascorpux f 

O quo 6 prec iso tf u m e x a m e acurado 

da ques tão , , o esse só pe los debates n o 

rec into augus to do T r i b u n a l se poderá 

fazer . A Carnara C r im ina l , pois, d i an te 

d i l umiuosa pe t i ção do liabeas-corpus q u e 

lhe será p resente ho j e , reso lverá , estatuo^ 

certos, t o m a r e o n h e c i u v n t o da m e s m a , 

para, d e a ccô rdo c o m as leis e c o m os 

pr inc íp ios de d i re i to q u e r e g e m a maté r i a 

do habeas-corpus, r eso l ve r a m o m e n t o s a 

quostão q u e ó l e vada a o seu a l i o cunho 

c imento , á sua cons ideração mai." seria e 

ma i s dec i s i va . 

L e m b r e m - s e os e g r e g i o s j u l g .u luus d e 

que, ha en t re os grev is tas , bras i le i ros e 

jDs t rangc j rp i _ jB que , so negar j i catou o s 

• rccrr. íos l e g a l * ,«ÍRó' t raz outr f fs conse-

qüências oltfin d o despres t i g io da lei, ne-

gar esses recursos q u a n d o são 03tran-

t range i ros os q u o se q u e i x a m ' l e cons-

t r a n g i m e n t o e m sua l iberdado, p ô d e 

trazer despres t i g i o parti o paiz , e, o q u e 

é mais, o desgosto de u m a r e c l amação 

d i p l omá t i c o apo iada , c o m o já nos acon-

teceu, p o r a l guns n a v i o s do guer ra . 

Dir-se-ú quo os g o v e r n o s europeus n ã o 

se i m p o r t a r ã o c o m os restr icções á l iber-

dade do a l guns t raba lhadores . 

E n g a n o ! 

A F r a n ç a expu l sou os f rades , mas , 

q u a n d o esses m e s m o s f rades , da Ch ino , 

que i xa ram-se do que e ram pe r segu idos 

pe los iinxers, e l la f o i u m a das pr ime i ras 

potênc ias q u e m a n d a r a m exped i çõ • o na-

v i os do gue r ra para p ro t ege r ess is f r ou -

cezes q u e e r a m perseguidos , q u e não en-

e o n t r a r o m o pro tecção do g o v e r n o do Ce-

leste I m p é r i o . 

l i ' prec iso , pois, q u e os d i re i tos dos c ida-

dãos não s e j a m espez inhados , porque , c o m 

u m a grfcvo pooit ico, e l les t r a zem pre ju í -

zos o u m a c o m p a n h i a part icular e n ã o 

q u e r e m subníetter-sc a o que j u l g a m u m a 

injust iça. 

O T r i b u n a l d e Just iço, quo d e v o pa i -

rar a c ima dos pa ixões , c o n t e m p l a n d o con i 

respeito sobre -humano , se ass im p o d e m o s 

nos expressar , os tex tos das le is e guar-

dando c o m desve l o c ca r inho os m a i s 

nobres e ma i s santos pr inc íp ios du Jus 

tiço, terá b o j o .presente que toda o 110 

breza d o sua e l e v a d a missão social está 

j u s t amen t e c m j u l g a r a fas tado d o int luen. 

cias es t ranhos e an íqu í l ado ras da p u -

reza d o d i re i to . 

n»r IWis entrará por hl̂ uinA foioi o fnclo de »tr 
nido a Hariet agraciiitlii cutn u cuu Leffiío de 
llonre, c cila n3o, injustiça dr «juç ali.ís l *n- nUt> 
tem a inenor culpa; "';-i pelo ipie fAr, parece, piire 
'jurm n.lo entrou no fuikdõ da questão, que a emi-
lientr: aiii.,ta é utn tanto in^rnU para com a gruuil* 
capit.il, que tanlns apntluoic- llie fry. L'.' verdade 
que Sar.li ileu a !'ur;* tudo quanto lhe podia dar 
como artista, o tnelhordo seu prrr^rinfi talcnu>; co 
mo empregaria, lodo^ f recursos «pie llie poderiam 
avrgiirar m.ta velhice tranqudl') e opulenta. Î Ma 
sacrificou *r ;i Arle, desejando que pela escolha das 
pc^as, pela iníerpre t.tçílo artirtica, pela uiocnilxeji 
cia da en ccn. vão, 1'iiri» goza.1'- «le erpifc^culgs di-
gnos dc Paris. 

O eeu labor conrinuu, incosanle, dc todas as 
horas, ile todos o- mo.urutu1, chegava a ber pl̂ e 
iiort-' .d, e. francanienle nflo s"i que insiantea i>»i 
d' • .t restar a es*u mulher illuílre entre as nuiis 
il1" 1 para Uirr coi^r qur a torn -rr.» ii.dijjuys 
da i > :To dc Honra r wlií da |[»rreteira ! 

(Jxai. 'mi essa reiu)UiçRo dr abandonar 1'arirf, on-
de niais jr-!f lhe levantarKn urna eslatua, tr:'i»a 
ainda um- v* t ao Kio le funciro (e a S, Paula : 
11.1o sou rg. 1 a inconi; aravel, a divina 5-lisU a 
qurni devo as minhas mais fortes emoções P'*' 
teia I 

(I anno p:t • ado, na noite de sua estreia, ft i bei 
jar-lhe a in3o no camarim, antes dr começar «i es-
pectaculo. Vi uma velliot.i atirada 110 fundo de uma 
poltrona, fati^ada da longa viagem em ctmiuhu dr 
ferro,com a perua doente,faiando com e torç»brindo *s 
olhos a custo e disse couiuiigo que aquiüo era uina som 
bradaininha Sarah ilcruiiardtdosoutrot temp«t. fui 
para a miníia cadeira de^animadu pela vi 2o duquel 
les Ossos, e muito receoso de que o puMico não bis 
quizesse roer. i)e mais a m;'.is o telegrapin», o tnal 
dito teiegrapho havia intrigado a grande actrir. C4»'u 
os brasileiros... 

Mas quando elia appareceu rio palco, maravilliosu 
de mocidade e formosura, e lhe vi o andar nndu-
lante e lhe ouvi a mesma voix <(• ' de outrora, um 
frêmito percorreu Indo o meu ror| •» e uma lagrima 
rolou dos meus olhos, lín publico inteiro, qur ali 
linha ido com um sentimento ho.-til, ficen, como eu, 
subjugado e vencido pela forç* do gr úo 1 

Venham, venham esses ossos !,.. 
A A. 

m . 

Causou extniorilin.iri.i -ensaglo a no'icia do ,:u 
hnvido entre o general i'inh.'iro Machado e o 
IMtnurtdo liittencourt. 

— i>'.iveram em palacio, em M ita ao r. jr 
dente do ICstado os ministros p!cn:[ > '-r.ci irl'. 
Allemanha r da Áustria. 
H O J E 

•Ho 

aber posição do pintor lírn;di Continuará 
to Calixto. 

— No Jardim da I.uz, dns X ás 11 
noite, haverá concerto pela banda dr 
Força Publica. 

— 1 > «Ir. Celso Garcia apresentará a-, Trib itul 
lustiça utna peíiçjo dr Aatrj. <\>/pí*. rir, fa-. a -
gri:\i-las de Jtuidinhy. 

1 horas 
mu -iça 

do fr 
>w -h' 

>) >1 tal 
«Vi i ' innui «liiíinMO, 
taitu. 
lOiiti tn tntnhi iu 

Os nu. ministr i du >u»(fi«-Htiiigi it< «• A l i » 
luanlm, arlunluietile nenta «apitai, fórum limi-
tem a Falaii" , ucoinpunii 
TÍKitat' o cr. preeideiit.' do 

Kaaea miniatnm viui?: 
»rn. ««ereturioa de Kftudo. 

O «r. dr Jorge Tibirlijá, presidente ' lo l ' »ta-
ilo, ae,,ni[iutili4 In d r KIMI i i j iulantr d'- r l e n « , 
fui lionleiti menino ti rosidenriu du HT-, Ad.nn 
l íülow, onde ae a<'li tm lin^fic-iadoa e - ' ' i tllti»-
tviía rliploiuntitH, iigrydc -er-iliUM ;t v:mt * 'i t« i itf 
fiienitn mo.siito.i. 

* • • 

Os acMlctiiii c s de . I l i re i fo , puriiditiius il<> Ca i r 
ve i i i j do ' iuulialé, ccibdiran. utnuuhd, a 1 itora 
da tarde, na l'"aruldail <1c l i in ito, nu gtantla 
rriinitio pura I ru l amn <t iqui l ie anauiopto. 

O '^r. ( i l i e inrdn M » <Jn 
lia. r mf r i e t i r i u hon,em 
HVÍH, elu fe do 1'olieia 

Pareci que Pit tr.ita 
ital iano iloniii i l iado to 
da ilttliu, depois dr li 
HiWvitlíttO, 

snvoitt, roti 
rum o dr. 

dn extrailirrf 
t.i Capital e 
. i f cOilillirUi..' 

il .. 1 íta-
fde i r r l l ea 

, do tim 
que fnalu 

f i dr. y , t\ i e r 1!" Tuletlo, minisiro p re » i ' l e t i l e 

do Tribunal de .limli^a, iionieuu 1 p * h. drH I ia" 
niel l íosid e eNi-riviiu Augu to de Kntim Mar 
(jticp, pura aervirtni ; 'imu exatninad,. • s ro o>n* 
ctiriu pina pt jviinet.to du offiriu di 1" tnbcl-
liüo de notas v njinexua tia eomatca «lo Hurra 
Atvrn . 

ThtA de í i gnndo o dia do eorreiifca pttra rtrtU 
li/ar-se a prova esrriptn do niesino «roticurao, 
«ievi-itilu a t i la rouip.iteror o cunüi'iato Ádhti-
niar Manpte.s '!'• ixeira. 

I 

<> *»•• « « ' " « » ; « • t » ! « - h r l r « M t K l i n t l a i ^ ü t l , r o í t « » t « d o p u l a d » Kivit.h.-. ia t ..r 

a * ' i> iM(ni i t—4> .Ii.-4S<.I<»|. « l o r x ' - - recebeu u n n v -.••!.- 1- r 
' • t ' o w l o « I n . 1> : t t i tu i " rçü". '< . '.•< s ido a b r a v c l > ' •> fc/i-ute 

i e i * l « I o — ,X«» M«ss».»«J<» 
f ? l l i ' i l í i ( ; t M ' s JIÍ» 

R I O . 

I)i v i d o tis iu jur iu-
têm .-ido ult i i inin- u " 
I v l i iu i i i lsi Jüttf i i i iurt 
>iln~i. cunti a o 
i:i'."..';ul.'iii e.-t;' 

'arvalhíil, C a m p o s CaHiei- « l ) í « ' g o l 'or-
wua, j I gu indo - s e depo i s tuim v . r J a f i e í m 
Chiaria. 

R I O , 

A o meio-d ia , dia entrou n o e d i f í c i o do 
t o n a d o " sr. g en t iu l 1'inlieir.) .\! t«:iutdo, 
aVompo i ihado pelo., n v . setiai1 ';! ' H . v lítir-
lr - i, g ene tues H e r m e s «ia f-V.;,-. Me-

Bnrretto ' u depu tado l>..•••!•• 

Bor todos os senudores c f e l 
"Çtiijú ..1 loa «.ia saeroUiria d 

d o i i f los 

e caiuii 
ptlbl eu 1 
no Chm •> ti 1 

;••:!« : v l P inhe i ro Miu-ltudo, 
l i ou tem, aos se i l-orcs sa-

•t<! q u e 
pe lo sr. 

Mu 

. O sou tdoi 
i c u a d . o -ii 

'. I 
s ! 
Ipsi I 

lillll' '1' 
!.!•• <1 

I ' tini: o 1 
Fonsi i -
i' ' f i la 1 

al i • i 11 lá 
ivtn 

al l í i :r-
o d id ia 

dí i i juel l 
m a . 

Sa t'i 
cour i , a t rav 

u m a ifjiniui.-.ui pi ! :ts ar-

hontt tu, «i 
do c;. illtn 

•ia do sr. lui inuf id » i í itU :i-
rs--» d.i Kclaçãi^P 11. 5, í m a m 

ardr', c i j inbi i iot los cs t e rmos 
, tend'1 s ido faeu l oda tt-i sr. 

Da Avenida 
Central 

B-l de Ma io 

F/ prudente nndsr sempre de fé atráa com o ca 
60 submarino, que ás vezes tem coisas de cabo «le 
esfjuadra. L m telrgramma de Paris, publicado hoje, 
íommunica-nos que *s.irali Bemhardí acaba de de-
tlarar aos pari- ienses o mesmo que Scipi3o declarou 
IOS romano^ —Vocês possuirão o, meus ossos f 

Jujto seria que os pari-ienses os possuíssem e até 
H roessem pela força daqurlle ditado: quem comeu 
* carne que róa os os aos,— nus o caso é que Ha-
'ah tem iníl.i muito que rner. A portrnte-a artista 
^Miserva, dapoi. dos se senta annos, aqucile encan 

iodizisel, extraordinário, qoe fe/ drlla uma fig 1 
M excepcior.ai na historia da arte dr-.-r.11ca de to 
•os os temidos. 

Muito» dos meus leitores de S. Paulo naturalmen 
le a admirarem, cimo eu. o anuo passado, na Da 

4Íaí tirmf'.as, e como eu tiveram a mais pura 
sansaçJo da arte qoe se pMc ter em theatro. E 
•aombrovi o .(•! • encontrou aqneila mulher no e-
talado papel de MargariJa! Vi o personagem inter 
fretado por uma dezena de arti t • ; en're es a-, Eleo 
^ " / I " 5 * ' e n i n c a pu,lesse dar tanto 

Ignoro ,;nr motivos de queixa possa ter Sarih dos 
Fwisien.e,. não aei se e.e-<a re-o!o.i« -Je if ando 

O T E M P O 

FROS JI ^<1X0 aKorutAPi i i eA K OEOLOOIOA) 

JI11 romeiro n O.o js.h 
7 lic.rflM dn m.iitliA, 7'K),0 intn. 
V iiort.n da taido, li!':i ."1 min. 
1' horas da noite de iiont -tu, (i;)í)f5 ;it*u. 
'it-mperatura liiinitiiH, l o i l l . 
'/•'inpcratr.ni inaxima, 20 t. 
\'cnlo predoniinantu at6 J iis, t., Nhi. 
Chuva i'in j-i tiorus, -,'í mm. 
Teiupu geral, emtoberto. 

1 
4 • 

U m jornal da tarde procurou far.-T cr*'r que 
a noticia «ío bir íi,coavocado para l iuntem, r.a 

Praça Antônio Prado, fui 11111.1 invenção nossa. 

Não lia tal. O Comiwrciv, na « tu missão de 
bem informar o pttbliro, tem registrado e regÍB-
trarit Indo que se. pus ^ ir sobre a gròve. 

Tendo visto 'itn dos seus n -lartureM o 1 uletim 
em «ptcfitão, ufiixado na rua, e ainda rum 11 
gnmiim fies. a. urranroti-o e fo lo esítiinpiir. 

O liolelin:, está na rcdarçso desta f 1II1.1 n 
dÍBpoyirão daH ptwsoaíi honratas qtie o quize' 
reni vôr. 

• a 

A Carnara «1« s deputa Ios ainda limitem não 
fez sessão, por falta de numero. 

No Senado a eesnão cotintott apenas do espe 
diente. 

Fui il comtnlnsno de Recnraos uni re.tti.so '1" 
Scruphim Correia «Ia Silva «; outros, contra 
arto du Câmara Muiiiripal de Ribeirão Konito. 
taxando imposto» pruliibitivos sobre a industria 
dos recorrente". 

Para bojo está ilenignnda a H ' dis. ussão du 
projeeto sobre o Convênio. 

• • 
Desde ante-bontein ainjinvaram-se os j.adei i-

inentoH «Io velho u illuutcc republicai! > dos 
tempos da propaganda, pr. dr. Martinho 1'rado 

O peii estudo inspira seriou cuidados 11 sua 
cxrna. familia. 

Desejamos us tncdlioras «lo illustre ridadão, quo 
tão grandes srrvi.oH prestou ao paiz antes da 
enfermidade que o pronde au leito lia tantos 
atinus. 

O sr. coronel l.tiir. 1 ionzaga de Azevelo, ten-
do de presidir o inquérito administrativo ÍMH 
tanrado pi ia nveriguaçAo «lo desfalque «le - l i 
contos verificado n.i repartição «le sguas u , .1 r-
go do sr. Álvaro Ctiriinljaba, (laasou bontei.i a 
inapeetoria «lo Thesonro ao sr. Joaquim Chaga*, 
1" contador degs» repurti«;ão. 

• 
* • 

Sob a presidência do sr. dr. Albuquerque 
Lins, reuniu-so hontem, á noite, a Junta «le 
Fazenda. 

Os srg. José Te i x e i r a Portugal e outros d i r i -
g i ram ao sr. s e r r e f a r i o da A g r i c u i t m .1 L'III r e 
querirnent/>, ped indo unia garanti4 [ , rov isor ia 
para uma entrada de rodagem que l icite Hão 
Pau lo a Santos. 

<1 sr secretsrio da Agricultura maridun qne 
os peticionarius requer ssem »•> CtngTesso. • 

• • 
Uma eonninissio de credos, «lo* que estão 110 

interi- r «to F i t a d o trabalhando na lavonra, ve iu 
ao n J-SO escrlptorio pedir a nossa intervmção 
junto ao sr. cônsul da <>retia, no Rio de Janei-
ro, para que s. s. pr.videncie jnnto a i sen « o 
Temo, atim de que seja rotneado para e*:e Es 
ta<Io um repre-entante ou agente consular, com 
quem possam e l l es entender se, pois não 
ellea não t*in qaem olhe pelos seus interesses, 
como n l o se f a z e m rompre l icnder , por nSo en-
contrarem quem conheça a língua greça. 

IHsneram-nos elles que s io n.uito gratos so 
negociante «lesta prar.s, sr Bene licto Atna.iuie. 
qne é qnem, conhecendo a l ingnj grega, os tètn 
aaxiliado miito, n*o sabendo, eníretanto, norque 
j f o ra não mais se oer ;p_a com «:!les. 

1 111,ii ii 
Se 

resi lenci t ae 
nlo A loKondr i : 

l? ivad'tvÍH <' 

.1 M 
:n 11 

: 1 

•t 

,1. 

(to palaeete 1 > conde M o d c ^ i o Lea l , 11a 
praia d o l / M o u , cjti" d e m o r a distante uns 
1 0 0 metro-; d o i r • •! d o I ; a u e m a , o n d e 
se acha bo -j edt ido o s enador R o m í r o 
Curcel los. 

P o u c o uut<;fi dus è horas , o g cae ru l 
ITennen dH lCon?eco, t a m b o m to.-Leinunha 
«lo j ; «ue ra l C in l i f i ; ;>, c h e g o u á pa isano 
•íquelle hotel o d ir ig i r . ?e aos aposentos 
« lo nenador R o m i r o Ba ioe l l os , uuliiudo 
j u n t o " ao eiií- j : * > d o g e n e r a l P inhe i r o , 
q u e os « - p e r a v a ó esqu ina da rua \ ' í e i r a 
Sunto . 

O genera l P h i h e l r q eahiu «<i de sua 
re.-idi nei.t, n o s t ' i carro, ás li horas do 

nianhít. O dr. K d m u n d o B i t t en rour t dír f » 
ti-Bi' e m au o m o v e l « o l o g ir en » «p ie mi 

d e v i a reali/.ar o «lucilo, a c o m p a n h a d o d a * 
suas t es t emunhas e d o dr. Dan i e l do A U 
lue ida . 

Os adve r sá r i o s c o l l o ea i am-so a deu 
passos n o t e r r eno « I cmarcado , d e > n j l o r 
u m p ira o outro , en f r en to rum-se depo is e 
deu se en tão o duc l l o nus o o n d í ç O e » 
q u o jii c o m m u n í q u e i . 

De|iois d o insuei/esso d o do is p r ime i -
ros tiros, as t e s t emunhos t entaram « lar 
p o r t e rm inado o inei-h-nli ' , nf lo c oneo rda t v 
d o com isso n e n h u m « los a-tversuf ios. 

Q ü i t n d o o sr. K d i n u n d o Bi t tencourt r<8 
gr6: a vo ji;' v.« a e idadi « neon t rou em ca» 
m inho , c i o uin «-arro «p ie seguiu il d i f p a » 
r w l a para o Copacabana , o I ' d e l e g a d o 
aux i l i a r , dr. A l b u q u e r q u - Me l lo , quo c o m 
o sr, E d m u n d o c onve i . ou a l guns min t t ' 
toa, r eg ressaudo l a m b e m p a r o a e i d a d i 
s e m U r f a l a d o c o m o g e n e r a l P inhe i r a 
M a c h a d o . 

A I ala que a í t i n g i u o sr. E d m u n d o Bit-
t encour t a lo jou-se no e o l u m n a v« -i t " l » rnl . 
E-.-i jorna l is ta n ã o t em eousen t i do e m ro-
c b'3i' pessoa a l g u m a , p e l o que nlo posso 
a f t i r inar o sou estudo. 
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O sr. J. J. Keabro . m i n i s f r o do Just i » 
ca, «t m a r e c h a e s A r g o l l o , m i n i s t r o d a 
Guerra, « - H e r m e s da Fonse i a . e o m m a n d a n -
te do •!•" d is t r ie to mi l i tar , in tc rpe l l ados ao-
b r e o due l lo , r e s p o n d e r a m q u e nado sa-
b i am . 

O d e s e m b a r g a d o r E s p i n o l a , che f e d ô 
po l ic io , clisLe q u e só s oube d o f a e t o pe-
los j o ruoes do tarde; en t r e tan to dec lurou 
q u e mandara o d e l e g a d o da 1 8 a c í r cums-
er ipeão , o n d e se deu o encon t ro , o b r i i 
o cou ipe tente inejuerito. 
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í P«lll III, 
nfijçto, d 
a f : 'n . <1 . 

! i S « 

i i fretfrtlt i» , uão j ü k ; 

.•olitii tias armas e todos 
:',• ' :- quo qili/.es w. Uo . i-
^r i t im a ijiatJÍa. a «l.SÍ:u>- . 

towíkl ei iMjWfc -ifii-«V. !• 
V a d á » pelos siuil iorcs genera l jTúrn ie 1 ; da 
Fõnsee t e senador l i im i ro B - • I Im a o 
g e u e i o l P inhe i ro Machado , Î IH us aceei-
tou, tt-ndo pos te r io rmente f i - l " nioi l i f iea-
«la it dista::ci:i pai . . 10 pas-ios. 

A ' s " h..!•:••• «Io niuultã «1 • ! j " . ' a 
v i r t ide do cpli: í õn i coneordad . deu - e o 
e i i contr i « ni I p a n e m a , iui pru;.-. d:: Copa-
cabana . 

O p r i m e i r o o chaga r fo i o ^ nit r . i l ! •'. •'• í^t-ii iM. 
P i n h e i r o M a c h a d o , c m seu càçro, acotn-1 c b a v a t n f o r m o d o , t inha 
p a n h a d o d o suas testemunhos, genera l o-pal . ie io d » Ca teto oliut 
l l e r m e s da I'OII-I CM H senad, I- l í a m i r o 
Bareel l iH. !*• • • i •» «I; p" is , c h e v i M t o sr. 
Edmui i t l o líilti .••'•• »urt, e m ouMiuovc l , 
a c o m p a n h a d o pelos m a s t« I.MIIII :«, o -
srs. Viei-ntt l ' i i ,• íI.«." o 0--ir: ir i i P in ieu-
tel, empri" . ;a ' ln i do ( r.yrciu du M.inh'1, e 
pe lo dr . Dituii I d' - A l m e i d a , iip:d:«.:o-.ip-;-
rador . 

,-t c o u b e II vi-ITII D I. ..• I T M Í I 
>gar. 

' . s e m b a i g i d o r 
i quu iov-

ig in 3 ii secit 
d-.ir co. i l ieein. 

iiot-c 

. Âl j 
" Ujfi. .1 

(Jr 
ilo 

po do " kabec,&-coj.'i?*as" que apresentará boje 
a ? T ' í b a i i s , ? d - 3 J u s t i ç f t , o sr. ar. Celso Gar-

c . - O a r t i g o c i o s r . l&eãeiros cie Albu-
, h i r 

i,' 

Ac 

' i -

I ; 

sr. i l l i t íonco 
prim- :ro 

•isat ios, o . 
telarou cpii) 

proji 
a pom 

'.'.•.•tiiriii 
r. ,':eni 

lllIUltl 
pela sor ie ai . ir r iu 

t ' i ) l l o f t d i ' í 0.4 odV 
Uaii i i i > lí.ü"- :i"S d-
do sol < i :l dc.ifíl 'UMVl'1 11' 
('oi rriii ' ' M i. t li' 
Pinheir«> Mauha<iu priiu-isto I r c a r de 
lo f jar , ao q u e se oppu/.eft im n. uas : . 
ternunhas. 

Esco lh ida out ro local , d e s f o c h o a entltd 
o sr. E d m u n d o Bi t tencourt i p r ime i r o 
tiro, «p ie e r rou. O geuont l [ ' iub ' ; i ro Ma-
c h a d o d isparou e n t ã o a nua a r m o para o 
ar e m a i x l o u que .. seu odve r sa r i o ci irre 
gass > novoaieiit,-: ;t rítio, t ron indo-so entfto 
ma is do is t iros, d. • quites f o i o p i i e i ro 
des f e ehodo |ie!o sr. I v l m u n d o B i f rucrour í , 
t endo passado a bo l o por c imo « k hotu-
bro escpierdo do ; enerul Pinh- i ro Ma-
chado , q u e desi torrcgon a sua o n n a , 
f e r i n d o no l i aneo d i re i to ao st-u adver -
sár io. 

O s e n . n W I t i m i r o Boreel los, f|iie se 
achava mais p r o x i m > do fer ido , a m p o -
rou-o e v i t a n d o o sua queda e n j outras 
t es temunhos a j u d a r a m - n o a trnn-pnrt•• io 
[uiro <) carro d o senador P inhe i r o Macha -
do , oti- ao seu a u t o m ó v e l q u e s • o d i a v a 
mó is « l .stante, p >r ter so d a d o o c n o n t r o 
jus tamente na pra ia onde os are ias n ã o 
p c r m i t t i o m a o p p r n x i m a ^ ã o do au tomó-
ve l e m «pie v i e ra o sr. B i t tencourt . 

T e r m i n a d o o encont ro , o sr. g ene ra l 
P inhi i ro M a c h a d o ret irava-se, q u a n d o o 
sr. l í a m i r o Barce l l os chamou-o d i z e n d o 
lhe q u e era d e p r a x e o r econc i l i a rão dos 
a d v e r s a r i o s no p r ó p r i o e o m p o d o «lucilo. 
S. E x c . en tão t rocou aper tos de rnão cota 
o sr. Bit tencourt , d i z e n d o : *Eiflnio que 

o ferimento urlu tenha con-tequencias funes-

tas. S'lo desejo a sua morte; responíb- ip io , 
o p ropr i e tá r i o d o Com io d<i Manhã: 

Agradeço a gav.ro i<lndt de V. Exc. 
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I ) o Copacabana , o gr. g ene ra l P i n l u i -
ro M a c h a d o , c^pi o « srs. g enera l H e r m e » 
da Fonseca e senador K a m i r o Barce i los , 
d i r i g iu-se pa ra eua residencia, á n » é r 
I Ia<l« lock L o b o , n. 136, o n d e a l m o ç o u . 

A s p r ime i r a s ptssf laa q n e T i s i t a rám *. 
exe . , pouco depois d e chegar a s oa ca-
so, f o r a m os srs spnadores R u y R a r b o -
sa, Bora ta R i b e i r o e A n t o n i o A z e r a A o , 
dpj-n'9« los R c d c l p b o M i r a n d a . Oa le f to 

l« ' 11" 
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sr. g e m . ii l ' i i 
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Só sahitun d o d l' 1 i qu 
M o íí'.'i iCr.t 
Wi 

Mae! I n ;• i io 
ia 

Ir 
rti-

I P inhe i r 
X lmtmdo Bi t tencourt a • 

Jin e out ro • o senador 
(iii- recebeu «Io senador 

c i i m b -neia «li; var ias rei iminência 
seus a m i g o s pol í t icos, «pie l!n -
transmiiLÍdos no caso d.- s ; u m 

E n t r o c -.is r e c u i i m o n I -
u m oi ipeÜT uo I-I-» rtdr> d o í.'' 
•io Mal d e t e r m i n a n d o qu «-i > 
a sn t v a g a n o Senado fos-n* j> 
da p e l o sr. d r . < amp . - - . o ! •. 

ntcmui ihns dc 
t u v Bnr lxwa , 
' nbe i r > a iu 

-t lios 
f i l a m 

ustio 
•ande 
;!iisso 
aelii-

.. Te-

rão e da ca-
p i t a l — H o t a s 

a v u l s a s 

, ü . - n h a h < s n R ' C c , P { i u 3 

O i l ludtre a d v o g a d o sr. dr . A f f o n s o Cal-

( í , re io apresentará b o j e ú Cornara Cri- , 

' li l d o T r i b u n a l de Just iça a pet ição d a 

l,d (K-crir/ius q u e a b a i x o p u b l i c a m o s : 

•«•lios. Sr-. Ministros da Carnara Cri-
i. ; i; l. 

M i l rompeu a gréve na Companhia Pau-
. • , a poliria, para imped i r a protccç.io 

'ciaria, levantou forte muralha de Ijuio-
ne s entro os tribun les e os operários. 
.MIS próprias epoims revolucionários,quando, 
iifo:.;uila em SHiuçue, a republica perigava, u 
i r iinia vietoriosa não an imou j ama is 
a ac i r rar pelo peito, e o m o criminosos, os 
advogados que part iam, para patrocinar 'ti-

| ;«-itub alheios, «rn deman« la «los niu ji.t 
trados. 

Com o f im «1«3 abrir rs^a muralha d e 
Iv ío i te tas , auora impent travei, para que te-
nham accc - o nos tri l iunaes os perseguido-', 

' o abaixo a.-.-ifço:ido tenta o e x t r emo esfor-
</>, ínipetrando uma o rdem de habeasco»-
pit.i. 

Em «| nlquer • itro ( empo , bastaria alio» 
(íar o facto e abrir a lei. rloj1?, não. C o m o 

i < - a i r e -ma Camara se mostro se preveni-
a, jior rleseulpavcl escrupulo, contra a 

-uspensào eollcctiva «lo trabalho, eonside-
r" id.-a scdieio.-a, pr ivando ate dc advoga-
do uma das - ' inteira, o aba ixo assimilado, 
j ii desfaz ' r csaa prevenção vê-se obr igado, 

' 1 p ' ti',ã i, a entrar e m matér ia «pie de-
v .1. em part", ser estranha ao conheeini ' 'n 
l o do Tr ibunal . 

. - • -

Mello .(/".. 

• 'CUIi 

(01 i 

T e rnos u m a r ec l amação o f « 
l e g r a p h o Nac i ona l , e «• a >~ ^uint •: 

O nosso p r i m e i r o te l i -^ramma a i iu im-
c jor .do o due l l o f o i apre -e t i lad > n o 1 í io 
d c Jane i ro ás 0,43 m i n u t o s da nu 'liiã. 
t ando s ido t rausmi t t ido eut . í ! , o - «men -
t e a 1 hora e 5 5 m in i! da U r•!«••. sen-
d o aqu i e n t r e g u e ás 2 IIOÍ.I •• -ii» niinu-
tu3 da tu ide . 

Ora , cons ide rando se q u e o t>-!« gratu-
afã d o r.i/ui/ttr fo i a p r e s e n t a d o n o K io 

12,2U, o «Ia Viati, , ás 12.55, e o do 
K-lido, ás 11,37 m i n u t o s , não - o com-
p r e h e n d e c o m o esses co l l e g . í r • • ' eram 
ael."3 d e nós os t e l e g r a m a . a s que ofli-
x f r a m . 

a . *» ~ " , 
« R I O , 2 . ; ( á 1,25 da m a n h ã ; 

^ P o s s o a rt-seentar os scruim.es por-
( eenores , q u e m e f o r a m m in i s t r ados por 
n m a tes temunha . 
r O dne l l o real izou-se p r e c i e a m f n t e ás 8 
1 (2 horas da maub&, cerca dc 2 W metros 

1 

C á m p i 

«p ie li 

vo l t ou 

N ã o no.- «ii/ó 

sentam-sc • - : 

u w m f ios i l i va 

I» iz-se q u o 

d e v i d a a p ro l 

R i o 

ae! 

• i . i i . i - i çõe - q u e tem • dos 

d t ' ! , . s e :n Jund iahy , 
1 Ia ;o, t . i- lo leva o c r í r 

ir,i t e r m i n a d a o ^ r^ve , 

- os oj , i ',,iio3 oo t raba lho , 

ii fis m o t i v o s c m q u e as-

; ['!•'.- m i ] . . >, mas o o fr i r . 

m e n t e e c uu - egurança . 

( vo l ta a o t r a b a l h o é 

i f o r m a e s d o sr. con-

seb .e i ro A r : o i , i o P r n d » d e a t t ender a 

a l g u m is d., r ec lamações dos operár ios -

iv . icontr .unos d i f f i e u l d o d e e m acred i tar 

nisto, pois so í«.-.-.int foss,; n ã o t e r iam ex-

p l i cação as r u m e • - i - pr isões que a i n d a 

honten i f u r a m «•: ' : "ctua' ios pelas l i nhas 

da Pau l i s ta . 

K ' vert ia l o <;ti" «--•( s pr. s >i b e m po-

d e m ser opi rar i .H «pie II V> conc i rdem 

c o m a v Ita a o t raba lho , nos t e m o s c m 

q u e el la f " i «1 l i b e r a d a p e l o s seus c o m p a -

n h e i r o 

M a s , s end o ass im, t « l co isa h a v e r i a 

c h e g a d o a o n o - ? o e o n h e c i m e íto... 

E in t im , a l . i fica a c o n n n u n i e a ç i o do^ 

nossos co r respondentes , q u e , oxal-t, ni«> 

j a «li srnerit ida pe los fae tos . 

Sobre os acontec imc nt«>s d o dia d e h o n . 

t em r e g i s t r a m o s as no t i c ias que p o s che . 

g a r a m . 

I 

Para que não d i gam « tae -ão anarehis-
M» , eoi i io já se propalou, o- ui|iregados da 
( 'o inpardi ia Pauli.-t.i, o suppi icante releui-
1 r.i us suas reclamações. N > dia 15 deste 
m. /, ao declararem a (tr.-ve geral, explica-
ram e iks , em mani festo, f o ram força-
«!«>s ã simliltanf a >• col lert iv i suspensão elo 
trabalho «por uma s£rie de vcxaçQes e in-
justiças s »m n o m e » . 

Para não so estemlerern, porém, em lon-
tra euurnenteão, citaram eó quatro causa» 
priri"ip'ief de sua attitude. 

Primeira. O chefe «Ia lix' u.- ,1o, dr. Frnn-
ci -o Pot f [.' i.e de Mmilovit 1 , :i «piein já 
impü tom antij. )•• dispenso. i . 
ji ir sin.oüi ' , UM liitt «|e -< rvi«;o. Os operários 
a l i c i am «pie, i l i in imi ido- <m «lias dc serviço 
e d iminu ído o ga- ib" , «?• iaru trabalhar m*-
ii" ,. A'-eusfiiti, por.'-m, .• che fe da locomocSo 
de i i i v r t - r « - ! a urdem i, .«tirai. E ' que e l l * 
ex ige agora do - empregados mais trabalhe 
e m riiiro rijas d o »tn-r e m *eis, quando ex% 
l e sei» din o « rviço |«,r " " tnana. 

fk t i " ' » i i . 1'o-utii «1'iiiittiJos «Ia C o m p a -
nhia eenVnar. - ii' « iu ' - «IH f « in i tu » . 
Airie;içad. - >!«' d« nii-- io « - t^ , a inda o ' * 
tros iunitOH. A quar tin- • -." >r j t'«la«« 
«Bperatiofi, eontam eües e;n 1 inaniff lrt '^ 
'•-'?<) «'//«., • tr-1 e:n fnr„rit .„ ) ilt? nfitkndl* 
rh rb.,,1 ••, , Pt „V!t f.„hi. 

e»l'* P'" t ,11 n r ,/>••' /»,«•li-itu., 
FO* MflUfrrr-fvrrfrif 

T frr,,a. « N «ti ipr*Kfid « tem ' ( W faz«-i 
pa-t<-, olirii.'at'irisii, m«., «I- n m ie.la«U 
b - n - t i - f i iU , f t t f i « h e i a p i o e l i e f e d.-» l o f a n K c 
ção. Papei i tnei. «ülmettte t r s mi l rn*, rpje 
são deeeoiBta<Pis «Io sen^ or ieDsdoe. A f n m 
dação de wniilhr.nle « k V W c , l i * s o m a 
ti ;f'«tOw teve i»jt tiro dar c m p r f j i i p a 
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tea c protegidos deesc chefe. A inda mais, 
iiántiai/arrecadadas hRO totalmente con-u« qut 

fi iniidiia tem ordenados fa lodosos </<• medico» 
f jiharmactnticvs inltaheis e desltit ntanos, qii» 
, otuo se importando tom os enfermos, trascu-
i /imitai ou negam su a visita-los, rra itundo me-
d lamentos boi atos t/ui mula ftceni e q<t mais 
j/rejudicam ilo que, farorceem a tu .a . 

Quarta. O ehefo da estação tio Jundia-
hy, abusando «Io sou cargo, v i ve a umea-
rar, h injuriar, sem razão, o- seus subal-
ternos, a af frontar provocadorainente, eoqi 
jiiilavrcs aviltantes, a l . iga Operaria, fctes 
1'artos, I m o n t t n n elloe, n>"- rtu uffrmlirtt .tussa 
dignidade de huhMos o/m «rios, qit. him w jol-
(/•'/(» estravus, T.rw querem sidaiielter-se, tis itrlii-
Imricdades d"s s/ijieriorcs déspotas, tia" /«M. m 
nem devera continuar • 

Eis os mot ivos pr incipais «Ia grèvc. Será 
« rivcl que trc< mil c quinhentos homens, 
em parto brasileiros, dc indoio tradícional-
mente propensa á paz, almms envelhecidos 
mi serviço da estrada, outros sobretanvga 
dos dc filhos, possam, sn» um milieo tjre.re, 
arriscar o socego próprio c o bem «.-lar da 
,'aiuilia ? A inda quo fo.-sriu injustas a-
-niiri roclamaçõos, nenhum cr ime cometle-
ríain com « simples suspensão coilcctiva c 
-íuaullanea d o trabalho. Mus tanto a ("ama-
ra oomo o a! aixo-assigniulo não U m <pi' 
indagar to procedente.* ou se improcedentes 
-iio iaos reclamações. 

I I 
A b greves quer justas, quer injusta-, bc-

ncllcaa ou prejudíeínes, offcrociaiu cnsejoj 
quasi sempre, aos espíritos obcecados para 
nialginarem quanto pretendessem (*• opera-
rios. N o entanto, tinia corrente nova de 
opiniòos vai sc formando, vai crescendo, 
vai se avolumando. Os próprios luonarchas, 
do ulto de seus n üu.-, baixam olhares de 
svmpat l i a á inr.ii ineravtl mult idão dos tra-
balhadores. 

Não é eó a desigualdade econômica, pro-
i h ma ainda insoíuvel, que llv - aggrava a 
Mjlto. Jã observaram que na puta , ho je tão 

•eesa, entre os que accuinutam a riqueza c 
s que. labutam a vida toda por salário in-

suf ic iente , o l istado pr.iicne os primeiros 
•in detrimento, dos «egujidi.s. O salário, a 
h.rma e o tempo do pafratueiito, pelo sileu-
•io da lei, dependem niais da vontade do 
apitalista, aqueui , por este mot ivo , é íaei l 

praticar injustiças clamorosa-, A sita von-
tade é tão arbitraria qus jii se habituo í, c omo 

fónx acto licito, a comminar multas, para 
•obra-las sem uma palavra de defe-o. ( 'uau-
las vci.oa essas multas, pondera um escrip-
lor, não são engendradas com o lini mani-
festo do reduzir um salnrio pav. o em de-
masia I N ã o se diga que o operário é l ivre 
dc acceiturou dc recusar semelhante.- ciau u-
las.qun o capital estabelece, moditica, muplia 
hoje, amanl iá resíringo ciau uU.s cuja ob-

rvancia CXÍJÍC como parle, ao me; mo p ,-. o 
•pio onlena cunio juiz. 

Corno 8- não l>a-tasse ain la essa perp-"-
i.\ sujeição, o mais liou -to opiTario, do 

unia li >ra para outra, t -tá ameav-i ' l > du mi-
- r'a. ti ' quo l o d o s o s o forços pani indem 
lixa-lo, nj.Li ae rideutos do t;-abaiiio, diz I-.>• 

ria, ri 1 > 1 "'Ut sido j irof icuoí . O projirio "l ve . 
(Juyot ao aventar a re forma do arligo t.o>': 
Io Oodi.»o Civi l frane; z, m .s:ra como, < .vai-

v.dontas a campos dc batalha, hn o f i c i o -
eoi q i n o np rarii arrisca diariaioonto a 
vida. U a outros em que a i inrl- «'• ioevita-
v 'I ao cabo deai j rum ( empo : «> o f a t i l d -s-
1.i > ' •-••io sob a iv.eào d': certos 

miucracs. Eis abi e.-sc o jerar iu : 'i• -v> dc 
viver largos aimos a l idar < om < i.-..-•• 
va':iUa a.n dia <• é tomado j)t l:w r.- ' i- d -

privações, a famíl ia está eond.^maada á rn qtií 
uicndicidade, ao passo que o pntrà", c ija 11'*11''1^ de i. 
f iqueza elio cooperou para ougmentar, eou-
tinúa comnioduii iento a usufrui Ia. A o sol-
dado fer ido na guerra, obs< rva N v. • < : i .-ot, 
não porgumain se fo i imprud .-ut--. I>.io lh 
IOJÍO a pensão. 

Igual procedimento, proaegúci <> econo-
mista, requer-se para os que eaem no eam-
JJO da batalha industrial. O operário, feri-
do na of f ic ina, deve ser considerado á e í i m a 
do n m dever proíissiona' . 

Sa a norte d o trabull iador\ivli iu.ulo é nui, 
iptal n de seus orphains ? 

Notou jA um cscriptor que a m, ;mn lei 
ijUO tini ra <le resalvar os heie- dus íaeiio-
res, descura de suas pessoas. A proioeção, 
pois, c mais para os ricos. 

A s crianças pobres, lembra ello, que de 
-.eu só têm a personalidade, ís ic j abando-
nadas, euin recuroo, ao- nbiuos mais deplo-
ráveis, á exploração mais crue l ' , lanas, abi 
va^am pelas ruas; outras, tão reduzidas a 
uma quasi escravidão pulos tutor. s. outia- , 
Io tenra id ide, já passam a noi le- traba-

lhando nas fabricas. 
N ã o so fa lo agora na duração excessiva 

!o trabalho, condemnada pela hy^ieoc. Veciu-
-c, ás vezes, diz Ar i lould, uns dc-jçraeadoa 
a circularem automaticamente, ao cabo dc 
loze horas de serviço, eni \o ! la tia iit.aclthia 
iniplacavel, cujo funcc ionamenlo , l u m ou 
ir ai, continuam velando. 

Quo esforço de attenção, pr - 'ic o hv-
f lcnista, não é então nc.cssnrio! 

Quando ca íram de novo cai e i - a , não 
(Uerom quasi saber da mulher o IHho-; só 
procuram alimonto para lo itarem a f m i e 
e u m a cama para se e-Lcudercm; eseas-
sciarn-lb -s forçai pura p a n a r e m oa pura 
sentirem. 

N o dia Be;<uillte, depois d - um K>.>itiO in-
nif ica nti , n".ma a t r . e f ph ' ra qtio liies en-

venena o or.r aiismo, e i -os de novo na mus-
ma labuta. Fi nesta Jabuta v i sem, não ti n 
dia, não uroa si raana, iua- no deeur.-j d e 
annos, ás vezes da juventude á velhice. 

Para eníremostrar a justii,a d. muitas das 
reiv i i idi-ações operurius, não é preciso dizer 
mais nada. As almas nobre., que também 
abundam na bttrgu-sia dinheiro a, não lhc-s 
rccnsam o seu apoio. A inda mais, ha um 
interesso que se devo iv-^u irdar: c o das 
^•raçOes futuras, c o m p r n e . U i d . ' p:-li. misé-
ria physiolocíica das fterae 

suprema do^ povos cultos consngrn, couio l lhnntes movi iucnloa operário», «prove i to 
preciosa conquista, I ensejo para defender utt condoumar a at( preciosa conquista. 

A s proves, p o s t o ' q u - condeninadas cm 
outros tempos, quiuioo )iaciflcas, são hoje 
um direito incontestável no niltndo civili-
zado. 

N a Inglalerrn, cm lei de 21 de acosto dc 
1894, o parlamento reconheceu a liberdade 
d e coalisões, cxcepto lio caso dc violência 
ou ameaças. Mr.is l iberais 1'orafli ainda as 
suas leis de 18fiO e de 1S7I. A do 1^70 
xou , claramente, os faclos puniveis. Km 
Krauça, por lei de lWt-l, f iram revogadas as 
disposições do código napoleonieo; a dc L'2 
de março de 1H.S1 c teriuiiiaule a esle res-
peito. Na Alleinanha, ha a lei de Ü1 dc ju-
nho tle INtii). Na Áustria ! a a dc 7 de ali 
d e 1870, peslo que inqierfcita. Na llalia 
n o v o código pi nal rcvuguu as dis].e.-içóes 
priihibitivas do velho codijjn de 18">í'. 

A.-; gretes augnionliim, exl ia ndiiiiiri unen 
to, eui todo o mundo. Ha-la lembrar que na 
Inglaterra, de 18SH• a l i tnl , lioiivc ÍMI1H; na 
f rança , no me-«mo leinpo, houve . r i . I I2; na 
Alleinanha, em igual enpaço, houve 5.5'ÜI ; 
na Áustria, dc 181)1 a I sim, houve 1.81)2; 
na Itália, dc 1889 a 18HJI, houve l > 2 t ; nos 
Kstados-l nidos, dc |Ss:'. a |8',i:í, houve 
lü. l í iõ. 

Na l iuropa, onde o ; g*iverii"s, aj oíados 
em exercitos formidáveis, pi.diam, num mo-
mento, abafar uma jin ;ve parcial, como dif 
fere da no,-ia a norma adoptndai* I ' m » con-
ciliação imparcial é quasi sempre tentada. 
< omo elevados mensageiros da paz, um 
< i adslolie vai negocia Ia com grévislas dc 
I.üM; um Waldtick l loussiau, em 185W, com 
os de Creiisol; Hooscvelt onu uns grè\istiis 
de LiH'2. A arbitragem já é lembraria para 
congraçar capitalistas <• traballiadon s : a 
f r ança a estabeleceu em lei do bSííi.'; a In-
glaterm, i-m lei de ISlMí; rti" gnuule consi-
deração americana, nmi í listados a ado-
ptam. 

li ' que as onda voluino -as ili.s trabalhado-
res, quando se englobarem numa só. ter.io 
força bastante para alialarem, num s> di» , 
os governos mais sólidos, c«a«io as convul-
sõesdo planeta sacodcnia.- ei-lades mais vas-
tas e p jogre sivas. 

N o brasil, onde agora o governo paulisla 
por meios condeinuavcis. quebrando a li-
nha dc imparcialidade, busca dominar uma 
grévc paeilica, serão proíi ibidas as grèvcs? 

V 
As grévos, l io Brasil, a exemplo dos po-

vos cultas, não são também prohibidas. O 
nosso co i i i i o jienal di.-oóe, na parte refe-
rente aos crimes contra o li herda Io dc 
Iraball lo : 

* Art. 20(1. Causar ca provocar 
cessação ou -U-m^ii-.í,, de íraballm, 
para impor ao - operários ou pa-
trões mtflmcnto •• ' dint iifirv. de ser-
viço (ei salario.. 

Uocorrid. s dois xmr.es da publicnçáo do 
codigo, o chefe do gnverii'1 provi.-ori'i • \-
p -diu o decreto n. I . | i >2 , d e l 2d 
de 1890. T ivera por ti oi, e u 
preâmbulo, evihte tUtci.hs i[Uo 
j i ie iml icar o sentido ela lei. i>isj, 
desse decreto : 

1'rov »-ar • >• i ar c.'-":iç b. 
saspensão de tr. . ailm, /i>r , 
i t w í i f i j oa viflcuriit, para impôr 
operárias .-u patróes aoeoi. :i;o 
d imina ição d. salario ou serviço...» 

K m virtude d s!a dis. ...í ;••.», ná'o «'• eriin> 
«cansar ou prov > "ir <•..• • i * i< • -*»-» > 
de trabalho p ira inioor a >• o j- i-iri-i- ou pa-
trões au/meulo u i td imnudç i > d- silariw nu 

e" i ià já cnuiu c nocessaria a e-cis-
iim •'.ça.- ifli violência. A ' altera-

is.ão do codivto deu í n i t i . o u oa re.-litiiia-ao 

ensejo para 
tilde dos empregados da Comjianhia 1'aJ 
lista, t.%j 

A sua acçáo, ticde momento, é a do quem 
appclla para a justiça, na persuasão do quo 
cila seja ainda capaz dc restaurar o- nossos 
direitos mais caros. 

Montem, Ires advogados não puderam ir 
á presença dos grcvi.-tae, st us clientes. Mc 
hoje á prc.-cnçft do Tribunal não pudcivlA 
vir os que lie.iram sem patrocínio, c qUti 
a muralha de baionOas b v uitada pela pol ir 
f ia se tornou realmente imp netravel, 

O stn iilicantc 
li. I!. M," 

S. Paulo, 2:» de inalo de lOilli. 

A n o s . - p t ia ei (i.Mu IA 

E n t S . P a u t o 

Sabe-mos q u » para os srs. drs. 
c isco I V n n i l o r lo Mendes de A lme ida , .Itij 
se Mar ia Mendes do A lme ida , A ig>4n 
Mendes de A l iuc ida , l .niz (ion/.aga \ieiV7 

des do A l m e i d a e Oar io da Amara l i i is 
I ruirc in o recurso do litifnit^ rnrpiis ntiO 
lhe foi n egado aqui , para o seu ju l ga -
men to n o S u p r e m o T r ibuna l 1'cdcral, ro-
quer t i i o sr, dr. D,trio do Amara l , ao sr. 
«Ir. che f e de p >licia, que maiulasso corti-' 
ficar o inte iro (heor da ordem [ 'oi ' quo ti-
nhain sido, cl le e seus conipa ld ie i ros d jr», 
Â n g e l o o .bisé Mendes de A l m e i d a i l e -
sos n u . lundiahv e obr i gados a volt frr 
para esta capital , e po rque m o t i v o f ò h i 
dada essa o rdem. 

O r equer imento fo i re l ido pe lo sr. dr. 
c h e f e dc pol ic ia quo só honlei i i m a n d a i 
dec larar ao sr. dr . Oa r i o do A m a r a l qi^e 
o r equer imento fura indefer i - lo , mas quo, 
uiio lhe seria enlre<;U0 u petição, c o m o 
rcs [ ic<t ivo despacho ! 

A o sr. dr. Jorj-x* T ib i r i çá , [ irosidetr,b 

cóncuitos nclln exarados c man i f e s t ados 
no i l r . Mon l cvadc . 

O sr. A l f r e d o Jos»1 L o o r a d i o Jião c, c -
tato d i « , mestre gora i das o f f l c inus da H • 
rocabana c m A g u n Brnntu. 

N ã o nos d unos no t rabalho de p r o va r 
quo o re fe r ido sr. I .eoeadio t ambc iu con-
cor reu c nngariuu donat ivos para auxi-
l iar os operiirios c m g i v v c . dun Compa-
nhias 1'auli-ta c Mog.vana, 

Dec la ramos mais quo nos t cu l in i o s f alis-
feit issinios com os ic is-es c l i e lcs , m o t i v o 
esse (pie l ios i m p e d e d ó mau í f c - í . i nuos 
do ou l r o m o d o n nu ,i eomj . l e l a solida-
r iedade com os col leei is íbis Comj i an l i i a s 
1'aulista e iMogynna. 

A g u a Ih.uie.i, 2.! de maio d o J i t O d . — 
A l o n s o I!. l ./poz, João líeii i i i , 1'ranci-co 
l . ambi rlo, Sa l vador l ' intn, A l f r e d o Woiss, 
líie_".;->ro Micl ie l , \ntonin Hugen i o , Kir-
i n i i u An tôn i o d - Souza . Knme i s co L'acc. 

lhes poileila <lnr, lisnes operário*, porém, num 
bullo movimento ti* dlpiMudo reciiHuiom • 
euutlnuarlo » «e lecunaif Tumbeni sabemo» 
iiuu uni eonbcclilo i i i i ineo das eln»ses Imualji»-
dl trnlialtif 

nm» |i,ira 

chegcd o honttnii pe l o 
i ut. da tardo disse 
l iassagoiros nesse 

C m lia ' -a;.reiro 
t r em das "> horas o ! 
quo v i e ram atx n is -I 
t i v in . 

O t iv in ! ' . 1-1, q u e dev i a c l ieg . i r lis 7 
horas, chegou as 7 , 4 8 , T r o u x e trinta c 
poucos p-issugeiros, entre os qtlttCS o s tv 

part<r* dos diár ios desta capita l , ipKi 
a chavam no inter ior . 

se 

• i le/cmoro 
I liiz 11» 
pu.les >èm 

. • <i arr. 2' 

.•--•i" 'e, nu 
de 

Oll 

deza <li 
A i'i 

:rc n dc 
iuleress 
vent i la ; 
ínipro i 
C» e a 
e inci ia, 

o infer • 

- ho.ücrnas.i au-
e outros uuileí 
riednde. 
ve a àtm o p o 
a reiviodientões 

na píiyi 
-a de d 
transmissíveis pur heredit: 

fJma das armas que i 
rnria para realizar as su 
« incontes ivc lmcnle u g r e v . 

I I I 

H a grívi : -: que violam a justiça, ha ou 
trás que arrumam o capital, ha outras que 
matam i: Ju ;rias. Mas, cai < .,-q, i a«,ã-», 
ha gríve-i bcheítcaÍR, n í - r e s s e m o* qua s o s 
operários ii"oc>ii.-<r^iiiriaUi < ri •• vantagens. 

Solluc i deía.. bela o que ú i - ta sus 
] l,suo e .;• ne : t ío tra' ,i ' : io : L i • 
è Vattcnzi« - dal lararo. /«•••. '•!.-« ifa d «.•;»' rrpt 
r»i, f . r oPtwrc ntifrfioraaf ata vlle Io, o 
•nnUmani, - r r t', "hsfate . !, -•> arh:fri ih-l-

iavtorith « >',•!• • <!• r, ;<olit!t t, o j'rr solb>". ietà 
resto eUri •• i-ijr,; rlilaroy .' 

He ó l icita a uui ojicr i i io a faculdade d<-
recusar o E . i i serviço, tgual facnblade é li-
<i!a a <]o>•', a n.m, a rui!, a íuilharcs. E, co-
m o ha Jih< :<Iidr de pen ara*-nto, de asso-
(iaçãk), de r nidão, todos ellcs podem con-
tinuar u m a acçao c ommum, ] >dem a jso-
cinx-Fe para es e fira. I/ign, nenhnm gover-
no vedará a gréve, sem golpear a Iibc-rda<lc 
de trabalho, a l iberdade de a w i a r ã o , a li-
V . r i a d e Jv r .un ião , t re « direit-s qne a lei 

i- a 
JS orgains 
- saphis 

01 li 1, •;, 1 uma 
in1»iir..-- . Kis 
•ovisorio expli-
artigos consu-

da classe njn-raria. l 'or an 
rc j>rcsm'»u cila eo:i' ra 
ticui do n o co li - >, r :a 
forma s.-d.' •' UM, tyr- uai 
porque o eh.-íe d < gover ir 
coit e alterou, cm parte, 
rados. 

Brescindaino-1, ]»ovébi, de outras disposi-
ções sobre a l iberdade de trabalho, para 
nos ciiigir á espécie. A b r i m » - o eodig.i pe-
na! italiano, pelo qual, cm grande part", se 
modelou o nos- » : 

< Art. IfiO Cliíiinrpie, tu. r'wh-.r 
~.a o uiimtria, cagiona o f.i per iu 
rare una > • - ée,, . ionr iti 
larnro, per i iuporre sia nd operai, 
sia a padroni o impreadi to i i , una 
tliininit .riont od un aumento di sa-
hir: i .„-
tanto pelo noss > Código com . p'do 

aatctçt e tt ei.t!e:iriii con ti! tem 
um n f i o jielo qual o cr ime previsto nu ar-
t igo 201 i pode ser eoinmclt ido. Ainda mais: 
é necessário, segundo n it.issi lei penal, 
que o agente tcniia por liin o migmento 
ou diminuição de salário mi s. rviço. 

Dahi sc concluo que qnal juer outra for-
ma de int imidação aos pat.ões ou operá-
rios não basta. I 'or cxuiupio: a possibilitlad • 
do prejuízo pela susprn-ã > ou cessação pu-
citica de trabalho. 

Admit íamos , comtudo. que os trabalha-
d ir"< da C i.nparihia Paulisla ii. i-- ia de 
violência ou ameaças contra os patrões. 

l.ogo, 
italiano, 

Nos to caso, não haveria 
paio artigo 20 > do C )di : 

[iretendenl iin;iôr aos |> 
salário ou diniinuiçá il 

A responsi 
ças será d 
c ti vãmente 
d » s pa •;•")(• 
só prova. Sv 

A policia 

nal,' 
não 
berdadi 
domini 

1« 
da [e de r 
o a? co: 

ou c o m : 
•ntra os < 
ha, quai 

M 

nos termos expr, -
- cmiirepados da ( 
>mmetteram cri 

l e trabalho, 
lo terror 

o d dieti 
|, t 'rqii 
r "i •« ntigi 
serviç ». 

-i.-icacia 
nu ;tteu, 
ucttidas, 
ataca não 

pravirit i 
ell -s não 

oi.-nlo dc 

lia Uü 

- : d . e . !i . . 
oii panhia Pai 
aLoirn contra 

liita 
a li 

. 1 

d o l istado, f o i l io i tem endereçada i 
í^uinte repr<. icuUção : 

li.vuio. Sr. Or. Pres ide 'c do• E í t a d i ? 
A l . iga Opeva . ia dc Juud iahy , yqy 

seus ndvogado . i u i a i x o i issignmios. v n u 
perante V . l i x e . protestar contra a al t i tu-
d e hosti l quo o ( i n v e r n o do K^huln, por 
suas lu i t o r idadc í pol ic iaes, c.-peeialmcnb 
pe lo sr. dr. che f e de pol icia, ossuni iu 
está m a n t e n d o em rc l t ção aos oi e r a r 
das estradas de fe r i Paulista o M o g y a 
c de var ias fa iuicas, que, n o exerc ic i ' 
p leno dc seu <';i do, coii it i i i i iraii i-btí cn 
g r eve , :.té q u e sejauí attendiduS as suijs 
rcc lamaçf ies. 

O e x t r a o r d m a : ' o m o v i m e n l o de forçÂSi 
d c p ilicia, d o exer ilu c da i innada para 
o centro dos operár ios c uma cruel pro: 
v ícacé.o, quo l iem reve la o p lano do hu-
m i lha r (• . " c r i l i ar os mais d . ^ o >s rcprc-
sentanh s do trabalho, ii-.k áo ao r o a m ' 
t empo o mais va>to o -.e i iuino e l emento 

c o.- mais e!'li'-az s i os t rumo i l t o í 
pi i"eI• dc, da. 1 iqlie/a e da ^ra^i 

Pátria. • i l . 
•rveiie.ã.' do ( b i v i i n o cm v t í í t ó ' 
i,'•:::! ias jiart- s, cu jos d irei t o s ' V 
-• r •: i » em conl l ic 
é li.na in just ça 

i iein ; |, ir n ie . o ; IV;UIII|II m « . 

i 
1' 

sc t r á t i de 
aiu ia u:nt). 

II 01 '1 

dilViuul-
•onteni 
il io d. a s 

II., '•oLUí'.'.'."'"1' I e j ldo .elo 
• pUTfllj.» UlTirCCtUIllÜ lt3 

• ro-.Vía' 

>iu •.'•'»' 
h jü i 

lo no eonll ict ' » , 
S i m i i h a n t e p r merliment <, al: 'ni de eriúil, 

— 
iiie-
H 

.-•'Ia 

e.al; c 
tar e í 
C -li-í 
i i i -ou 
posto, 
ntb.ll ' 
co tr; 
Lei <•• 

li i 
testo ' 
Io : 1' 

M <"' . 
- /•'; 

nu ' Ia, 

dW .u, • 

mnt t 
o II !-•:» estai 
e por isso a 
representar a V 

•lou ção l 'e leral, 
ass >' 

:il 
ei 

emqna 
: dos ii 

iioMl qu 
i dc c iv i i i zaç 
S'iir..!ieanu> v 

c , nos 
lira t d p ro 

i raudo ' que, f i rme no, 
tio não f o r e m o s orna-; 

k u b direitos, fará v a j e i 
nsn\eÍ8 os me i e s que>; a 1 OS l-i H[ 

msMgra. 
s im, r rceb -ndo Sr. 
• apresc itaçâo, nos 
. 72 da CoiiRtiluii 

S e » i Vu l o . v,. 
uiirt.irt) de 

Antc-hontcm, á noite, 03 operár ios clia-
pe l lc i ros enche ram a sala da Kcder.iç io 
Operar ia , e m n u m e r o f uper ior a Iresen-
tos, r eso l vendo d a r todo o a p o i o mo ra l 
ila classe aos grev is tas da Paul is ta o da 
M o g y a . u o auxil ia-los, caao necessitei 11 de 
recursos pecuniár ios . 

(Quanto a dce la ra i em ern f » r í v e , resol-
v e r a m (p ie o f a r ã o quando a Federação 
'•) era ria ju lgar conven iente a R i v v e gera l . 

\ - i i>i>i í o eni quo so i l issolv ia a re-
união , compareceu 110 local o sr. dr. .Toão 
Bapt i f f t » d c Sonza, 1." de l egado , que não 
t . i . e m o t i v o para d izer uma única pala-
vra , p o r q u e 11 reunião csuiva acabudti. 

chegou do 

Ki-.uide nu-
A ' s I I 1 ]'2 horas da noite 

nter ior uni t r em conduz i ido 

icro de presos. 

E m . I u i s d 3 a « a j » 

O v i gá r i o <la paroehia, pa Ire dr. A l 
i ieida e Si lva, mand 11 distr i lut ir luin-
PIII, por t ida a c i d a d u i n bo l e t im q u e 

t e rmina assim : 
'N'.V> abiuvliiiiois, po!«. » Imni-- -"> l i^ar i]iie 

"•icle-s 11.1 Ciiiupiinhia Panlin!•', J> irija» <1 liii li-
rals, coai o : aei Mo v.iss 1 II>:j!'»,m hllei'11!'i para 
a vu.-s,i uinlber, paru ••• v -sé» lo!'.os, i| ip, eom 
l.f.;riin s peJetn o mcsiiii ijue oa v 1 - . aoa acon-
•.-vlhaivlu — »jac é | ara vos c.m.iürvard s icj vosso 
emi>reí;o. 

Tllti .i p a r o faairo (j a- le pó lo tornar an-
:n tioso -ou ir i encontrar oatro mlarlo líoai ? 

li ciíKO '> ene i .trois, bem satiuis qin; é preiá ' 
o!ieJ' Ccr scii.^re. 

.Vã-, li 1 gòcloitítflQ iwsaivel sem obediência. 
11 nossu Div nn Afesirc, >-.rno Uoaie.ii, o!>e<lu-

i ,u oti lnojl'1'l. 
<1 cliri :tã f y.! c t.'cê, B.iffre r eal i- alii eslií a 

sua for ; . i MB victoria c o i"."i iicrito. 
iis r.ie.ii !ioa, e.in-a tle lie ••<•» 11.o -", não íi-

• 111 I-HIII 1: ICIIÍÍU- 10. 
i n:ii) ha v i i c i d t e s ii-*:o v-a i loa,— 

<1 •< traUtUmiu p a » o |i--:u •• m- i i fn . 
Altemlci, tíinliin, ao vo-s.o i i i e - . v . i o ao pe-

li I » ile vossa.* em; ,sns Ü lilíioa I- 1 '.eis • aben-
1 T a r a l inff fhs Me Tieni e -.110 LI I s, e.uHn *.»to.» 

nosso coi r.a H -ndento cs-] iscreve-no3 
[Mv-n.,: 

( •onl in i ia a grève. c a lmamen t e , c o m a 
l iean a ( irmeziu N ã o l iouve a i n d a o me-
ior confücto . A p e i . a - de n d!c a n d a m 
[eitr lhes de «-avaliaria, e a : ; n m «rrunos 

daoos c o m s jcret ; i f ; > 
11. 
poüc: S 0]> TarÍ0S, <(110 V 

f.. ,l. .11 
1 

1 
ei c o m 

• r c 

li tr:o 

•' a, 1 * 

1 ic t raba lham 
não podem sal::.- «Ias 
es quo tem perin s?-ão 
i j.Mrn sali ir, andain 

da soldados, 
nun i ca r st- c o m 

1111 de 
:: • s ila Pau-
ofiicina.1!, o 
« io dr. .Mon-

ia c i dade 
« í l i r i dc não 

o , <rrevi3-

(.<>}!' lt'1'l .U • S-' 
l'ni Incitem ili<iri 

boletim : 

AOS IvMlNÜ.fíAUON I>\ S 
('r.mpa.d ' ro:< l 
A v.is.a aiiittiil:- é Iri-slp 

sais a vo.-Ha m,IÍ larietiasli; : 
(ji. vc, m is e •i!.il irais 11.1 obra icf.un • .l« 
lcni-ia, '!o i--ui-;á.>, <j>ie a puliein, nl!i.-.>la «!> 
IvneJ, e-- .1 c:teruti>ni1o cjntra es 
cooperais c-ntn C-oinpnnlti ss n com as a 
ilailt-s parcian ia> c*ui:iv-oiicae> «íimi ji: 
prelc-io ile Iriii-a iiailore 

Seis vúa 'j'it> tranripart 
ilos em «iieri-j, 1 c 1 o vão fay.'*i' npp i . 'I 
ça 1 ex r.': r pivpo:- n.eias e jn1!-.' e 
>',it'i' 1 vós, sã I v: . imus iií> r , 1 :.,s 

A i i/./y> 1 

o ao semeai • n-ru 
s viim- 11 iriiaios 

e - r>-. 
! 'V.-.j 

viiipeli'ii.1 ] 
is os 

V i -

te: 

elo 
1 ás I-

j .rna !, 

::i ]» c 
e> Vil»? 

• I an 

r ou tu tuar o 
' I* • 

Kis por. 
trar, e >ro 
h 't.eas-' 'a j. 
A vila M i"1 

r in, Mnnuei 
Henrique II 

lie o abaix e: 
todo o iv-pci 

preventivo 
•d ., .1 >ão Ko! 

P i=mi . 
•vi 11, 

11 pi ra 
•elo v 111 impe 

urna ordem d • 
1 favor de Vif: for 

S itiirnino C >r-
P ieopi lo I! naiuto, 

f iu i lh i nic I la i i icht l , 
' ida João Svntii s, Joaquim Almeida e .lo-

Miguel Madeira. Por ser 01 meia 
bros «Ia Liga Operaria de J t l n d i a l i y , 
f>or estarem tinido, aos d> ioai- empregados 
da Companhia I 'a« ! ist:\f> > nã 1 s j furtarem, 
ilin s > momento , á r. -^ u abiü lade da al-
t itude «jna íissunairam, por não recuarem, 
umsópass i ) . <la l inha«pte traçaram, ' - t ã o 
ameaçados de pri ão illegal. I ! 1 dias que a 
policia os persegue, que os rebusca cm todoi 
«>s recantos, rpie lb>.- intercepta a cumaitmi-
eação com os seu sdvotrndos. 

O supplicunte deixa de apn ntar «>u-
tra? informações, jior i inp' --ibilif lafle d ' ob-
te-Jas da |>»!i ia. A própria Camara Crimi-
nal sabe pei fe i tam nte que r-jclareciinf ntos 
m a i j completos só se con-i guir iam c m Jun-
diahy, on«V estão o » paciente- Mas vedada 
ficou, p >r decis.io da pr >pria Camara Cri 
minai, a ida «ic advogados a essa «-ninarei» 
para patrocinarem o dire i to dos gre-
vistas. 

Não swppr.nharo «>s exrnos. ministro?! qne 
o abarS'>as-iina«.lo,|cor i r e i . ! ' avesso a sími-

as ,1-» divi !-mios .1, 
m i l a l e . l o s -irie 
I 1'lcreis 1 
!e>j« IU>Í,':II 
ilo', porv^n! ir;>, os in ; 
! •>• os da Paulista ? 

riinr it ser \ 
1. corno jrt f 

; Oa i -.•.'.! i si a í!í:m ÍI s 1 
v 'a a entriHla ebri;:atnri 

"I por iia'ç em troca <!•• 
1 ridículos ou ilhisorioM •/ 
arbitra ri • * e ilirsct >re» 1 
• es oit\ii!os tis injasti^iiH 

>áo SHO tnait.os da vós obri 
!)•-' Kl p ir |.a- -e ttim-saes, «|H« »â > sei 
to't> o o . n ? N:o lira it Companhia 
doa próprios atetjiftaa, esptor*n<lo-os 1 

N . •--•i'ta i-lla 1'..•,•-•.' 'te i>f>i',i'pirar . 
eis lios. V't"IIS C 1 pieletos, HS ell':: t!l»; 
pura p 

Io l.< 

o.h 
-! -

•JC 

i-nei 
olh 1 

tridld» 
Não 1.1 
,11- f,-
1 qne 
a.lo' 

: r Wí ? 

•'V.i le. 

11 p 
• »rr. 
•eito 

Vó I. ai le 
-SOS I 
•ititr 1» u pro \ 

rei vir. lii-aç^es 
ros-ios i, ia.» 's 
noutra oeca-i. 

Ou pr.-1'tfris 

tantos 
inpaniieir 
>. • isi.io p 

>!ivos e • pro' 

oa. 
; : ae 11 ̂ jí 

-M corno 
em irr w>; po-lerfèí» 

:i aja e,ilar as V'i,--;ri« 
n» ' . para pr -lar a ,s 

soã Iarie<ta'le qtio ei 
H 'r i nf-cc.saaria. 

>nt^ibnir para a 'lei rota li i l^s? 
Qiu rcÍH ser c . >:-.r le» e traiilorea ? To la 11 d t 

' i ilr h 1 ..«eis vn" ab-i eionon talrt-r, ? 
I>p?ram--is fpie não. Ii' ainla teaipi de i.wcr 

nobremente -T (ístes di is de ver^o.diosa 
cumplieiilade. 

Viva a H»lid:ir!cdade '.per»ria ! 
A !'• '.jrnrrn Operaria rte S. Paula. 

M 

O operár ios de A g u a Ura rica remette-
ram nnte-hontem p a r i Jundinhy a quan-
tia de 30í)S I:H> «pie anga r i a ram entre e l les 
e m f a v o r tios grèvistais. 

Esses ra - laos operár ios pedera-nos' a 
inserção d o seguinte protesto : » . 

cOs operár ios de A g u a I lranca, po r in-
t e rmed i o da c>>rnini-são aba i xo a s s i « aa -
da, pro tes tam cont a as declarações f ^ t a r 
pe lo mest re A i f r c d o José Leocad io , em 
carta publ icada na fhnrta, d e 22 d o Cor-
rente, po r n ã o sere ia dc acc-ordo corn o° 

-<'.>' SÍ.J quo sc p r e p a r a m aU^uuins 
õt>.-, especinlt i ienie do? m e m b r o s do 
•:ii 1 .1 ,n i in is l rat ivo d •. í.i.c.a. P isani 
ir .-( InwenUir im se, recr iando vio-

ius injust.ilicaila.i. 
' ' o n t n ú a a c en . i i i r a t t d c o n i p l i i c i , « lo 

m a n e i r a q u o t o r n a - s e d i f f i c i l e n v i r n o t i -
<: ti3, f a z e n i o o s t e l e r a p n i s t a s a t é q t i e s -
t ã o d e p a l a v r a s ( p i o c i a c n n s i d r a m 
p IUCO r e . spe i i o . i a s t o m a C o i n j u n i l i i a P a u -

l i s t a I I 

J)o nosso c o i r r sp ' nden íe : 

J F K O I A R I V , 2 ; ! ( J ' . Y 7.'10 tia noite) 

O trem checou aqui atrasado. 
A.ij;inn is pes-eias v indas d - R i o C la ro e 

C a m p i n a s o mui tas p s?» i residentes 
uifui ac-r •ditam q u e esta no i to t c i á resol-
vi-tu a t e rminação da greve . 

E m C e m p n a s 

Pessoa c h e p t d a do Campinas , c «pie 
e s i - v e li 111eia na nossa redacção in for -
rna-íins «pie na noite do d o m i n g o para 
: <• Tiinda-1''-.-'ra t : ido 111:1 g rev i s ta ;is 1' ho-
ras mais ou menos tmirado nu P a d iria 
L ibe rdade , situar!.1. á rua Ro j j cn te F e i j ó , 
para comprar pão, ao saliir f o i agg red i -
d o por praças d e c- ival lar ia, quo o cs-
pa lde i arain desapicdadiunei i to . 

Narrou-nos ma i s que no d i a seguinte, 
t n i b e m a noite, vo l taram a l i as praças 
d c cuvai lar ia, c , a cavi.üo, quas i penetra-
r e m no local onde se a cha s i tuado o 
f o rno , p r o f e r indo ameaças o tentando 
agg red í r nu pade in s que aii t raoa l l i avan i . 

O desment ido virá, es tamos certos, 
m a s o que p o d e m o s a f l i r m a r 0 q u e o 
f a c t o (•• v e r d a f i e í r o . 

l ) e [ i i i s d i g a m «p i e a p o l í c i a n ã o p r o -
v o c a os grev is tas e sabe conservar-se no 
s e u p a p e l d e m a n t e n e d o r a « l a o r d e m . 

F o i nute -hontem d is t r ibu ído o « eg i i in -
te bo le t im : 

• I . l f íA OPKRAIt lA 

COWPAMlKIlii-s ! ! ! 
A t e ncrora o Consi !ho Admin í s t ra f l r o nada 

concordou m m iv dire 'loriii da ( o m p inb i » l 'au-
H-»a. I) ( jne quer d i i e r ipie a l u e t » continuará 
ainda. 

I » e .liiiidiaby e K i o ( lar C u b e m o s com »< )(U-
rança «jue os nossos 1 ompunlieiri .s aiii se tnan-
t ím Brmc» e mais t o fjne nunca liem dis-
postos s resistir. 

COMTA yHKfROS '. I ! 
Chojja ao nosso conh'-ciinento qtie o déspota 

dr. Monlevwl i - proenron seduair aifçun» marhi-
nistas e f opústas para tornar ao trabalho, of fe-
r e « o " ' ' " l i ies vaata? jns <|re, as-eenramos. nSo 

Jorns anda iniliimndo brululmeiito » 
doriiu iuconsi ieiite» quo encontra pela 
trabnlInuTiii nos aruiassiK. 

Acoiisclhanios a C.SM ' boiliciM que nao «u 
Intimidem com (ar 11 faufairvaiid.. pois que a 
mm voalade é livre. 

Para «pie o pabli O CM. R"ral 
ava l iem liimln 111 das bóii-i intenções de quo está 
anii i i ielo o iiperuiiado.- gm> o ilra c e i s i alto pado 
fa nfio Iiquillo (pie <ie direi to Mie li dev ido ,— 
seicnlii lc.niiodos dc ijm> • • a j- j i i i iaçã» campi-
ne i ra já m i " e - l ã HCIII luz o - em . pão, deve-o 
nnica C iiKclusivamctite ii vi i l io«a nitciv> nçilo 
desta I.ItIA, que U Í̂ HO dlisloa. 

Nao acrcdilei i i , p n tU l t e , WM mal. ve ios b i itos 
ipie contra nós propalnm' os IIOS-- H adversár ios, 
i|in> procuram iv todo o transe ea ip r c i l a r 11111 
oulro cai;' t«-r a c t a lai la, ipin é l « " i r ia de toda 
e iplalqiler 111I01 vcnçüo I »ti inlia ii cia se ope-
raria, 

)•. niriiHra tamlism qae es operár io " teilluun 
ob i i . ' « ' l o ipiem quer qiKJ H -ja a d e i i n r <> tra-
balho. A s i id l ics lcs i]iio 11 té iieorri t em lua ido 
om favor da iio.s«a c i c i - i foram todas espr uta-
neas c is-'" s ' 1.111' s a ic.asdeeer .c•. bons com-
panheiros, esp i randc 1/ i<-el les cont inuem a t r a 
x e rnos o seu apoio mora!. 

Compri i ibci ios ! ! ! 
11,1 vn.-Mii lirincra depende a lio,-/ \i toria ! 
Naila di ' t rans igênc ia ! l ia ; ' mesmo que 

efmi s rraili. i >-', » » s inatitenhaes lirme.-. pois que 
lirni s si remos v ic ior io us e vielori >so< teremos 
rceonqi i i - tado o presti^i , moral du no sa classe. 

f imipi i i i i s , ile mrtio de 10 Mi. 

VM V t .soI.ll»AllllaiM)i: orlUiAUIA 

Ksi-.vvt no? o i)o.--.o c o r r c s p o n d c n l e es-
pecia l : 

L ui a C a m p i n a s para rol ln r verdade i -
ras not ic ias da gr i ' ve , ví.-lo eni . lundiahy 
co r r e r em us mais desencontrados boatos. 
Y c r i l i que i que a g r e v e nesta c i dade con-
t inúa l a m b e m ii ial l - ravcl . N f i o ha c-onfli-
ctos, mas 11 pol ic ia reali/.a d i ve rsas pri-
sões, c o m o intuito dc ob r i ga r os grev is -
tas a ti a bali uir. 

A i n d a h o j e p r ende ram Den to Fernau-
do>-. í i iKchinista, Üo in iugos I r o i n o , nju-
danto do tri m o A lber to Fe rnandes , bate-
do r de rodas, Late u l t imo f o i proso |)or 
engano , suppo i i do a pol ic ia «p io t lio ora 
machinis i i i . 

A sédr> da L iga , I ui lo « ni Cnm|iinas co-
m o <111 Jund iahy , <. ;lá f e chada , mas 11 
policia, p o r o r d e m «lo sr. dr . Monlevat l e , 
que ' ve r sc arrasln á força os grev is tas 
para o t ruhu lhv ! <íuo c i v i l i zação e que 
respeito ii l iberdade i nd i v i dua l bo cslil 
v e n d o nesta c i d a d o ! A q u o e x t r emos 
chegará tudo isb> V ! 

— A n t o n i o R ibe i ro , a j u d a n t e d o che f e 
d o t ra f ego da C o m p a n h i a Mog-yana, está 
ap rove i t ando este m o m e n t o paru preter i r 
cr r io pessoal «pie não l l io é . -vmpat ico , 

—-A I iga daqui consenl iu <pie corresse 
m o t reni d e passageiros da M o g y a n a , as-
Hrin c uno noine >it imia t J inmissão que 
f> í pedir ao pe.-soal da ( ' o inpa i ih i a do 
t íuz «fito lírio de i xa -se 11 c idade ás tscu-
ras, indo t a m b é m entender-se c o m os pa-
de i ro «pio não l izcs.itm a g r í v e a quo 
e s t i v a m dispo-tos , para não 1'ahar «> pão, 
( spcc i i i lmente ás classes pobres, não a.s 
[ i i i v a u d o d o {uu i c ipa l a l ímcn l o . 

Por isto se v ê «p ie os g r év i s tas estão | 
p r o c edendo c o m cultua e h u m a n i d a d e . 

Oxa lá continu-111 ass im c «p ie o g o v e r 
110, fay.cmlo-lhi s jr.sliça, p o n h a cobro u 
"CFTTTJRERE Q N E N Ó C O N B : N E N R V C T » I , 

7,'js está causando. 
O sr. M o n l c v a d c t em m o t i v o s para or-

g .Ihar-so d e ser a causa única de todo o 
Ks lado «le S. P a u l o >er v i c t i m a «los 
111acr s dunmos , pe r tu rbando a v i da so-
cial 110 ma i s e l e vado grau , c o m o a inda 
11,\ > sift > edeu ! 

— ! • " cur ioso v e r c o m o todas as casas 
das i i inntis, d e Jund iahy a Campinas , es-
tão occupadim m i l i i a rmen i e , f a z e n d o o 
t rem quo parto dah i ás 10 horas c 10 mi-
i iut .s , a d str ibuição do v i ve res po r to-
tós est s pequenos destacamentos . 

Poderá isto cont inuar por mui to t empo? 

Escrevc-nos, e m data do 22, o 110330 
cor respondente em Camp inas : 

O Jút(uli) do li.-i.ji', deu c o m o restabe-
lec ido o t r a f ego da M o g y a n a ; c inexaetn 
essa noticia. O q u e lia «'• «> s . ' gu into : o 
sr dr. José Pere i ra Rebouçus chamou 
u m a commissão da L i g a o fez - lho vêr os 
mot i vos rpio o l e va ram a ped i r aos em-
pregados que f izessem correr u m trem. A 
l<i a, d iante dos mot i vos expos tos o que 
a seu t e m p o v i rão a publ ico , anuuiu, fi-
cando c o m b i n a d o quo correr ia 11111 t rem 
para c ima e outro para ba ixo , c o m o pes-
soal da L i g a . 

K ' isso que se o l á f a zendo . 
A s o f f i c inas , porem, c n l i nunm fe-

chadas. 
Os grev is tas cont inuam tiniu s e calmos. 
O publ ico, apesar de impac i en to pelo 

restab l ee imcnto d o traf go , cont inúa a 
«hir-llic;! t i -s tomuuhoj inctjttivi cos «!a sua 
syuipí i thin. 

- - S e g u i u para K i o C laro a caval lar ia. 
—O tjn.iiihf.rio cont imia a ser procu-

ra'',') c o m av idez . F o i m u i t o aprec i ado o 
ar t i go d e f u n d o d e bo jo Iouhrmo» com 

i '0 - que fe/. enornm succe :so. O Cjni-

tif-rcio, todos o con tatam, c o j o rna l que 
t em mais c i rculação aqu i o e m todo o in-
ter ior . 

i-i';'_'ramma I t e c b e m o s o segu inte t 

C A M P I N A S , u.í 
Pernnte a s i f i a ç ã o de Mut lo Grosso, os 

o p rario3 brasileiros, não q u e r e n d o per-
turbar a pátria, estão v o l l a a d o 110 tniba-
111 o.—( t. nr nkrmnbeteh. 

M o R i a 

Escrí-Vétit-nos: 

Mon t em, á noite, np<V: a reuuif to dos 
e.rcvi ia s, f o r a m pia >s, por o r d e m d o de-
l egado d e pd i e in . Ires i n m b r o s delia : 
Castro Peres , José F rel l i c Fo r tuna to 
P i zoe lo . 

L : . r s g r í v í s t - a o s a l i i r i i i i «la r eun ião 
f o ram presos por so ldado- á pa izana, que 
os l e v a r a m immed ia ta inente para n tstn-
çA«», a l im de emharca-l >-• para M. Pau lo , 
o du facto , c-m carro f echado , segu i ram 
aquclb s t rês I i omen pací f icos e honest >s, 
d e i xando e m lamentações a.s suas famí-
lias 1 

Es e ac lo t em cau-ado g r a n d e indi-
gnação ern toda a j í opnfação rio-clarcnse. 

<>s grev is tas ti ni p roced ido c o m a maior 
ca lma e o r d e m po»s ive l . F m h o m e m ci-
v i l i z ado e de senso não pArle « le ixar «le 
app rova r o seu p roe ed imen to de iKirnene 
honrados e honc- tos . 

Cm M M P I * Prato 
Oa dídtid* d e 2 0 : 
A g r ó vo dec larada , l i on t em , na Com. 

panh ia M o g v a n a , pe los seus emprega* 
d o « da tracçfto, d o t r a f e go , (e legrupho 
consorva , «lo todos os operár ios eiiHn! 
desla impor tan te v i a ferrou, não causou 
surpresa a pessoa a l g u m * . Era 11111 fa 
to l ia Ires ou qua t r o d ias esperado; in,0 

t e m s ido ma is quo 11 real izaçito dus no-
t ic ias q u e pe lo t h g r ap l i o recebemos de> 

d e q u o sc dec larou a g r e v e na Coinpn. 
11]tia Paul is ta . 

A i n d a antc -hon lem no l i e i amoa quo uiu 
e n v i a d o dos g r év i s tas c m Campina-, li. 
i iha jia.sfiido po r esta c i d a d e e obt ido n 
so l i da r i edade d o pessoal du M o g y a n a su. 
g u i n d o depo is pa ra r b e r a l m . 

Ern, pois, u m f a c t o esperado . 

N e n h u m t r e m pnrt iu des la c idade. 
A p ropo rção «pie c h e g a v a m os trens 

do3 raniaes de Her tãoz ínho , Jurdinopoli.-, 
e os ín íxtos das estações in tc imediar ia -
Santos Mumont , F ranca , Casa Itranca e 
outros, o pessoal q u o os conduz ia era inter-
po l indo pe lo c h e f e das «d i l emas sr. Tor-
q u a t o S i l va , quo i n d a g a v a se continuava 
n o serv iço, ob t endo do todos os empre-
gados a resposta de «pte « r a m sol idár io, 
c o m seus c ompanhe i r o s . 

A ntt i ludo desse pessoa l da tracçfio t> 
d o t r a f e g o f o i corrccta, po i s aguardavam 
o r d e m do che f e da Es luçáo o das nfiiej. 
nas para g u a r d a r e m <1 mater ia l rodai iU, 
bagagens , mercador i as <pio et -am condu-
z idas nesses trens, c s õ depo is d e e f e -
tuados esser se rv i ços ó q u e se retiraram • 
n t o m a r parto ntt pa rede . 

A s Sl horas «la mar.l i ft , depo is da che-
g a d a do in i x to do San tos Mumont , os I c 
l egra j ih is tas a inda se c o n s e r v a v a m nos seus 
jiostoa e estava sendo f o i m esse serviç > 
c o m a m e s m a regu lar idudo . 

.Sabemos, entre tanto , «p io todo «> p 
soai d o t e l c g rapho está so l idár io «0111 n.i 
sous companhe i r os , a j íu i i rdando u m 
a chegada «lo u l t i m o t r e m 11 esta >., 
para g r e v a r e m . 

Esta d e m o r a (• m o t i v a d a pela resolu-
ção que t o m a r a m d e n ã o contr ibui r :, . 
p o r f o r m a a l g u m a , paru a l gu in dosasirc. 

E m bo l e t im a Assoc i a ção Commer:- ! ' 
c onvocou os consoc ios o c o m m e r e i o , 
g e r a l para umu r eun i ão l i on tem, á,-> i 
noras da tarde, nos a l tos da casa .: 
Htm Mnrthr. 

Prcsente3 mu i t o s sócios, o presidid.i a 
sessão pe lo sr. José M a n u e l M e n d e s c-i r 
c m breve a l l oeução ex|>oz o tim «Ia reu-
n ião o subinetteu .-i de l i be ração da ca-a 
u m a pr. iposta do pedir-se ao g o v e r n o , p , 
i n t e rmed i o d a " A s s o c i a ç ã o C o m m e n - :•' 
•lo >S. Pau lo , p r o v i d e n c i a s para cxtincyãe 
da g r é v o da Paul is ta . 

P e d i u a pa l av ra o nosso rodactor dr. 
Enéas o disso «pie n proposta do sr. 
M e n d e s dev i a ser approv .u l a c «p io se di-
r ig isse á Assoc iação , e m n o m e d e to-
da a popu lação labor iosa « lo município. 

F o i r e d i g i d o «< s e gu in t e telegramii io, 
«p ie dev ia ser t ransn í i t t i do hon t em n.cs 

S V ^ . 11"' 
« A s soc i a ção ÇominVrõTa í .—S. P a u l o — 

Assoc i ação C o m m e r e i n l desta c idade, « m 
sessão ex t raord inár ia , presontes n r i i í o i 
socios e representantes do todas as clits 
sos produetoras deste n iunic ip io , solici-
tam p rov idenc i as sen t ido ex t ineção gr.-
v e Paul is ta , c on l i audo vossos bons off i 
c ios . 

O c o m m e r e i o in t e rp re tando sentimen-
tos toda p o p u l a ç ã o labor iosa ju lga seu 
d e v e r ponderar quu os públ icos ínt 1 s-es 
não p o d e m estar ndstr ic loa de longa - .so-
lução tão g r a v e s i tuação, 

Espera ngire is j u n t o g o v e r n o re-so 
s en t i do . 

Sauduçõc .. 

D a Cúliule, âe Ü-J : 

c P o r in ic iat iva d o sr. F rede r i co Hernal, 
reuniram-se a l guns t y p o g r a p h o s na .-é.le 
d o cC'>ntro l l e spnnho l , a l im de res Ivc 
r e m sobre a att i tudo a t o m a r em fa 1 dos 
acontec ín icntos que l e v a r a m os seu • «oi-
l egas «le C a m p i n a s a dee lararem-sc cm 
g r e v e , s egundo se a f f i r m a v a . 

O c c u p a n d o a j »resi« loncia o sr. A rman-
do Novaes , fo i p o r esto e x p o s t o o tim da 
reunião , t e rm inando es e senhor por ex 
hortnr os t y p o g r a p h o s a e n v i a r e m a sc;;s 
co l l egas do Canip inns un ia m o ç ã " du 
synipathi i i . <ifferecend'>-3c-llics tod ' o si 1 
apo í 1. O sr. A r m a n d o N o v a e s pronun-
ciou-se c m con t ra r i o ú idéia «le nina 
g r ò v e dos t ypog raphos . 

P o r outro l ado o sr. Hernnl p r o p ' z qus 
de ixassem todos os t y p o g r a p h o s «Ic com-
parecer ao serv iço , c p o r uma g r e v e pa 
ci l íca i : ian ; fcstas.-cm inte i ra sol idar i o d a d o 
c o m os seus co l legas. 

•Submclt ida-a aprec iação da casa. e - u 
pro j i ' sta foi i i j .provada, ficando as -01 re-
so l v i do não c o m p a r e c c r t m os t yp 
phos ao serv iço . 

N ã o h a v e n d o mais proposta , fo i cm r-
rada a sesão, depo i s d o convocada o itra 
para sabhado n«> m e s m o local , c m que 
tratará da fundação d e uma asso ;ãa 
dos t vpog raphos d e K i b e i r ã o P r e t o . 

A esta reunião d e i x o u do eompa i ei 
o c o rpo t y p o g r a p h i e o d e - l a f o lha . 

rèv is ías qu> " ? r 

1 dc rn i a çiaiitlc 
s.aJ 

idade. 

O u v i i o o s de algi f t 
dr. Helxiuçus será 
man i f e s tação por pai e d t odo o | 
da E s t r e i a Jogo q u e v e n h a n e s t a < 

f i i ü i s d a j ^ i i s i p a 

C o m o no t i c i ámos h o n t e m , num ti'- -

g r a m m a d o l í i o , «Io nosso eorrespon l> iit'', 
ma is um c o m í c i o o p e r á r i o e f i c e fu • 1 -o 
ali de se l idar ie larh a " - g r í vistas «!- ' r;1' 
panh ia Paul ista. 

A s * horas da noite, presente ímim-ro 
avul t i i f lo «Ic t raba lhadores de todas 
cla -se?, f o i abertn n s< ssílo pela r omn i i * 
são promotora , f a l a n d o d iversos ora 'oies, 
«p ie , c m phrares aca lorada?, prot- -taram 
ene rg i camente cont ra a a t t i tude do ga-

v e r u o in te rv indo naque f l v g r^ve 
A íi-ot iable ia a p p r o v o a a ó- guiuM 

m o ç ã o : 
' O s t rabalhadoras « lo R i o de .Janeiro 

presentes rio dia de h«>je a o cornic i " í*1-
W í c o de aol idar ied «le nos seus eomp*-
n h e i r o í 1 m p n gadoe na Compa i -Wu 

listo do V Í M 
p m visla a má 
da gròve des3f 
)ião só dos q i 
ics mo t i vos JU 
proposital, abi 
1,1'ebtam a m a l 
les compunhe i 
presento g r é v i 
intervenção «lc 
é por d ema i s 
nosa, só c m 
uheiros, reso lv 
des cont idos J 
rubrica Urtltii. 

A „ 110 j o r n a l 
env iada esta 11 
rios desta ca ] 
mesmos j o r n a 
o ar t igo eni q 
assim u m se rv 
que ora se dei 
pregados da P 
pr incipal p a r 
ineiito da v r i 
ção. -— l í i o d t 
li*O0.» 

F m seguida 
n m i n i m c m o n t ( 
véspera pe l os 
çfies ope rá r i as 
<pie os t raba l l 
de i ra c mais u 
do, cnerg ica -
g r é v o gera l , c 
ti lançar m ã o 
v i l i pend iada 1 
t raba lhadores 

Depo i s d c f 
cerrou-se o c o 
harmonia c et 

Fo i distr ibui 
festo cone í ta i i 
grev is tas d e S 

D o nosso c o 

l l i o , 

O sr, dr . C 
110 S u p r e m o 'I 
«Io huhemt-eorp 

Â n g e l o o José 
tio A m a r a l . 

Kis o art igo d< 
* quo ae r e f e r i a 
c a que se refer i 

-Os jornaes nr 
Paulo sol icitou a 
ças da marinha ' 
disurdens mot iv i 
de varias estradn 

O pedido Q r. 
corno medida de 
os «rí-vislas se >1 
de violência '- dr 
nu procuro o lnta , 
que se hão de p 

Até a^ora, enti 
gritiiimas, o* act< 
estado unicanicnl 
Paulo, mult ip l ica 
injustamente, q m 
quu el les se tAm 
calma. K - po r 11 
em exeitação,u f: 
aiiidu 110 prlnci] ) : 
França. 

Ha, porém, e ir 
nina pro tec fão ir 
pri.lecçilo quu rei 
indepéndentemer 
»ios i n v e r n o » „ f 
l.lCH lol/.rioieíji (,: 
é nm ac lo de no 

A f j r é v e d e S. 
panliiu de viaçSo 
mu certo empreti 
os operários prot 
tico e brutal. 

Seria um absui 
viesse j>ara ordoi 
as exigenciiin dos 
ser vresolida enti 
e.sta não rttconlic 
inento nãu lia — 
nc^ocios parliciil i 
se "ponl ia na ca 
mente. E se os i 
it*is operários, de 
pcrmit l i r quu 11 
fego, um nó d ia , 

— M a s essa fali 
mot i vo «le f o rça 
rarios, 

— A companhia 
ao que ex i g em o> 

— T I M I O S s ã o s ó 

ma coisa o está 
não ceder. 

— Nestu caso, c 
1' uma coi ta , bôn 
I xoqu ive l : já qu 
d " v ntado 011 cn 
1 sta não rede, e 
competência pura 
'apr ic l io «JU d e 
ignorar por com; 
- companhia não 

contractua 

- Veste caso, «, 
P' ria do lado dos 

Nã" é euacto. í 
'•p rario.s que qnt 
"o impedidos ma 
"Vcrno deve int 

coacção, paranlini 
— .Mas a coacvã 

Os «rèvistim proe 
nlieirn», 

- IV o soa liqll 
nada com Isso. T, 
iilliiiar contra us 
pregos, salarios, > 
piuilieiros llies ui< 
'los rnáus tratos < 
"perarisjs menos 1 
homens livres. <!i 
um quu faça H su 
«•mprcgiiein a fori 
lervir. ti se elle 1 
prichos dos gr.^vif 
não deve também 
1 lios da CV.mpanh 
la fiiiqnanto quizi 
trar no exame da 
lana coisa, eni 1k, 
' iar r.s resultados, 
presa tein obriguç 
otirncro «lo carro? 
ífcsa filirigaçâo. Ili 

—ComiiieUcri:» 
Istá diante de tnr 

Não está ! Foi 
le um facto oti ii 
ilaro que, fla t ina 

estrada de ferr 
•penar disso, os 
»l»s no caso nctn: 
rarios pedem pij.lt 
llies quer ceder, t 
*' rn >, qne. não j 
IHCstão, tèm oftíe 

Itiiaginem qne, 
J » idenlii o, a ror 
' S mas ar-alia c. 
'ia podia .«(-r snti« 
• ' » » do força maif 
'"'.ao dependia «r> 
»fs. 

Aasim, o irovern 
etaMcde mais o vi. 
lua», onde ha ( 
«vere» contratna« 
Mas ha agora t» 
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iigta do V i a » Fé r r ea » o F l u y i n e » , t endo 
pm vista a n,á interpretas Ho dos m o t i v o s 
,in irròvo desses companhe i ros , por parte, 
„ i t o n ó dos q u e inuoran. tt v e rdade des-
i 0 s mot i vos luas p i i iu ipidinentc dos (p io 
,,roriositnl, abus iva o i n t e i r w e i i a m e i i l e sc 
,1'übtam a m a l e l i e i a r o s m o t i v o s que uqiu l-

ics c ompanhe i r o s t i v e ram para dec larar a 
presunto g r e v e e para m e l h o r mostrar a 
intervenção d o g o v e rno n a a l l u d i d a g r eve , 

iior d e m a i s parcial , arb i t rar ia o cr imi-
nosa, só c m pre ju í zo daque l l es compa-
nheiros, r e so l v em quo, á v i s la das verda-
des cont idos no a r t i go pub l i cado sob a 
rubrica Ordem <lo <li", i iss ignado por M. 
A. , no j o r n a l A Nnticiti, de ho j e , seja 
•enviada esta moção a todos os jo rnaes diá-
rios desta capita l , so l i c i tando q u e esses 
mesmos j o r n a e s t ranscrevam, na in tegra , 
o ar t igo em questão, pulo que prestarão 
assim u m se rv i ço ulII, não só para a causa 

• que ora se debato (a justa g r e v e dos em-
pregados da Paul is ta ) c o m o esse é o l im 
pr inc ipal v a r a o v e r d a d e i r o esclareci-
mento da v e rdade pura e sem modi f i ca-
ção. — Jíio d e Janeiro, ÜJ de m a i o d e 
Jltüli.» 

JOm segu ida os presentes r e f o r ç a r a m 
u n a n i m e m e n t e á a p p r o v a ç ã o f e i ta na 
vespora pe los representantes das associa-
ções ope ra r i as do R i o , da m o ç ã o para 
quo os t raba lhadores p res t em a ve rda -
deira e mais alta so l idar iedade , declaran-
do , enérg i ca e f o r t emen t e preparada, a 
g r é v o gera l , c o m o u l t imo e ún ico recurso 
a lançar m ã o para que n ã o seja ma i s 
v i l i pend iada a honra e a d i gn i dade dos 
t raba lhadores residentes no ISrasil. 

Depo i s d e f a l a r em vár ios operár ios, cn-
cerrou-so o comic io , no m e i o da ma io r 
harmonia e cord ia l idade . 

F o i d i s t r ibu ído c m p ro fusão um man i -
festo cone i t ando so l idar i edade c o m os 
grev istas d e S . Pau lo . 

P o nosso c o r r e s p o n d e n t e : 

P i o , 

O sr . dr . r a n d i d o M e n d e s d e f e n d e r á 
110 S u p r e m o 'J'ribunal Fede ra l o recurso 
de hohcnx-corpHs interposto j je los srs. drs. 
Â n g e l o o Jost ' Mendes de A m e i d a e T)ar io 
t'o A m a r a l . 

Eis o artigo do »r. Mo lo í ros e Albiiqiierqun 
• II quo HC r e f e r i » liontcin O ÜO-MU curreiípondciite 

e a que se re fe re a moção : 
cOs jornaes notleinmni que o governo de S, 

1'anlo solicitou ao presidente da Itepubliea for 
i.aa da uiari.ilia o do exercito na previsão de 
il' NurcteriH motivadas pela prève doa eni]ireRiw]os 
ilo varia» estradas de ferro. 

O podido í razoável. Kazoavel unicamente 
rí.mo medida d e previdrneia. Se ef feet ivamente 
os i(rí'vistns se dispuzercia a eoiumetter actos 
ile violência <• dppreilaçilo, 6 razoavel quo a eíles 
sc procuro ofoitor o nflo tia d r ser no momento 
quo HC hão de pedir as forças tiei-ugnarmH. 

Ate agora, entrotonto, a julgar pelos t«de 
grainmas, os actos de arbítrio o violência têm 
imtadci unicamente da parte do governo de S. 
Paulo, multiplicando a i priafles de operários 
injustamente, quando os despachos nos dizem 
que elles se t•'• m mantido com serenidade 
calma. 1*.' por abi que se chega, de excitnçao 
em excitnção.a facto» lamentáveis, como os quo, 
ainda no principio deste mez, oceorreram cm 
França. 

Ha, porém, em casos eomo o do H. Pauto, 
uma proteeção injusta its grandes associações, 
protecção que recáo contra os operários. Mesmo 
iudepcndentouicnto das intervenções diroctas 
ilos governos a favor das empresas, a sua sim-
Jilcs tolera,,1'itt i,:,ra puni u resisUíIlcill llnllas já 
é um acto de notória parcialidade. 

A greve de S. Paulo começou cin uma com-
panliia de viação farrea, que tem á su:i frente 
i;ni certo empregado, contra cuja pormanencia 
os operários protestam, porque o acham despo-
tico o brutal. 

Seria um absurdo pedir que o governo iuter-
viesse para ordenar que a empresa satistizesse 
ns exigências dos operários. K «m i l questão a 
ser vresolida entre estes e a emprese. Mas, se 
esta não reconhece o direito — quo effectiva-
mento iião ha — d o governo se intervir nos seus 
negocios particularcíi, i prociso quo o governo 
sc "ponha na condição de ignora-los inteira-
mente. K se os ignora para interv i f em /avor 
itos operários, devo também ignorar para não 
permittir quo a empresa suspenda o seu tra-
fego, um só dia, multando a por es-ia falta. 

-—Mas essa falta, dizem, é causada por ura 
motivo do força mulor: pela greve dos ope 
rarios. 

— A companhia que arranje outros ou ceda 
ao que ex igem os seus. 

— Todos são solidários: todos exigem a mes-
ma coisa o está na dignidade <U companhia 
não ceder. 

— Neste caso, como o que os grevistas pedem 
(• uma coi fa , bôa ou má, justa ou injusta, mas 
•'.cequircl: jii que ('• só por uma consideração 
de ymitado ou capricho de uma directoria que 
i stu não rede, c já que o governo não tenj 
competência para apreciar até onde sc trata de 
capricho ou de sentimento justo, cllo deve 
k'i.orar por completo o facto. Sabe apenas que 
- companhia não está cumprindo as suas obri 
- - — s eontractuaes c procedo contra etla por 
i-so, í 

-Veste caso, objectarão ainda, o governo se 
P1 riu do lado dos grevistas, 

Não é e:;acto. Se a Companli ia tom outros 
(»p.i-arios que queiram trabalhar e sejam dis 
*o impedidos vialerifititirutr pelos gròvístas. 
overno deve intervir para fazer cessar essa 

eoiicção, garantindo a liberdade de trabalho. 
— Mas a coacção, sc não 6 material, c moral. 

' grevistas procuram alliciar os outros compa-
nheiros, 

- -K ' o seu liquido direito. O governo não tom 
imda com isso. Também ;i Companhia os quer 
nlliciur contra os grevistas, of ferecendo-lhcs em-
pregos, salários, vantagens, criiqiiaoto os com-
panheiros lhes niostrain que tudo isso, a par 
dos míius tratos de chefes, que consideram 
"perarlos menos do quo escravos, é indigno de 
homens livres. Crtvistua o Companhia — cada 
um que faça H sua propaganda. Desde que não 
empreguem a força, o governo não tem quo in-
tervir. 1 i se e l le não intervém em favor dos ca 
prichos ilos grevistas quando forem caprichos— 
não deve tainbem intervir em favor dos capri-
chos da Companhia, Consentindo que ella resis 
Ia emqnniito quizer. Se o governo não pode en-
tr:ir no exume das razões, de parte a parte, só 
i iiu coisa, em t •• ,a rog.-a, tem que fazer : apre 
' i.ir os resultados. O que el le sabe é que a em 
[Tesa tein obrigação de fazer trafegar um certo 
numero do carro» e que não está cumprindo 
issa obrigação. Ueve, portanto, pulu la, 

t —Commetteria uma injustiça. A companhia 
/ Ia tá diante .le mn c;.s» ile força maior. 
' Não está ! Korça nfteior seria, se so tratasse 
) le mn facto ou imprevisível ou irremovivel . K' 
) liaro que, SJ uma barreira c i e sobre unia linha 
1 ía estrada de ferro, não se ha de exigir que, 
v «pesar disso, os trens continuem a trafegar. 
, Mti* no caso actual não é assim. O que os ope-

rários pedem póde-se fa/er. Se a companhia não 
Jlies quer ceder, é lá com cila; não com o go-

) 'Ho, que. não podendo entrar no mérito da 
) questão, té tu of i icialmente de ignora-la. 

Imaginem que, ou no caso actual ou em on-
» " Menlii-n, :» companhia resiste cinco 011 dez 
' ' lis, mas acaba cedendo. Prova que a exigen 
' ia podia ser satisfeita. I/.go, n i o era mn mo 

> 'IVO de força maior: «ra um podido, cuja sutis-
, ; a o depundia «[i&iias da vontade dos directo-

metleni mnliânt 01 rrgkat, contra o » urfevlutas, 
( íue energias cerSo essas? 

He ns opoi i i i io* se iriuntivnrfin ym altituijc 
ordeira, iissuniirii, de (cr io , um etirnelcr frmieu-
loeiite íeml l i iute , cii|mz de autorizar i< j istilii ur 
i'1 malill'"Stnçõcrt iniils vlolentiis dos operários, 
o facto do governo fedçrul emprestar oft lciacsc 
soldados do nosso e ve rd l o e da poiisii marinha 
para guiirda-ie Ias do capltallstfti c f tpiHioso*. 

M: A, 

N o t a a a v u l s a s 

0 sr. Ach i l l es N , Hpi lbughs, c h e f e da 
esUição le logtupl i i ca de S, Pau lo , csere 
v e -nos : 

< I M a t i v a i n e n l e a l ima Jocal d o vosso 
correspondente c m Campinas , de que o 
te lcgrapho recusáru receber os seus tele-
grarntnas, sob pretoxto de estarem inter-
rompidas as nossas l inhas, tenho a dizer 
vos, do o r d e m d o sr. dr . che fe d o distri-
eto, quo o encar regado daquel la estação 
só não acce i tou os despachos d o v o í s o 
cones ] ) ondcnto nas occusiOes cííti (|Uo os 
nossos conduetores se a chavam rea lmente 
interrompidos , o q u o de f i íeto se tem dado 
quodiauHuientie, a par t i r do in ic io da 
g r e v e . » 

Con imui i i ca -nos o sr. A . F ide l is . che f e 
(In t r a f e g o da Ing leza , que o t r em I ' 7 
irá ho je a té Camp inas e o I ' I , que parte 
ás 5.Í1Ò da la iz irá até P i o C laro . 

M O B I T O O H E F O M E . . . 

U M A M f t E E T R E g F I L H O S 

A nossa locul de ante-hontem, sobro o 
estado d o desoludora misér ia a q u e se 
acha reduz ida Mar ia Pened ie ta da Con-
ceição e seus três f i lhinhos, já despertou 
ulgum interesso por tanta in fe l i c idade , e 
a lguns obu los v i e r a m juntar-se a quant ia 
subseripta j ielo ('onimcn-io itr S. Paulo. 

l í ' prec iso q u e os corações bem f o rma-
dos c o r r am cm auxi l io da in fe l i z Maria 
yenodic ta da Conce i ção c seus tres filhi-
nhos, q u e nessas f r ias c hurnidas noites 
de maio, d o r m e m ao re lento nas ruas do 
bairro d o S a n f A n n a , não encont rando 
alli 11111 canto ab r i gado onde possam re-
pousar. 

O resultado da subscr ipção é o se-
guiute : 

Commrrcio de X. Paido . . •, fiOSOOO 
Maria 28000 
M. P i be i ro 2S000 
A s cr ianças Sy l v i a , Ma i r , Osi-

ris c C a n n e u 15SOOO 
X 1S000 
.1. M 208000 
Lu i z X a p b l a l y A n t u n e s . . 5.S000 
D. Guiomttr C a m p o s d 'A l -

meida 
U m re l i g ioso 
A n o n y m o . . . . . . . 
I ) . Luiza X . A n t n n e : - . . 
I tua anonyn ia 

Serviço especial 4o "Comuiercio de B. Paulo" e da "Havas1 

A n o n y m o . . , . 
A n o n y m o . . . . 
A n o n y m a . . . . 
De outra pobro . . 
Clara A lbe r t in i . . 
S. M. P C . . . . 
A l e x a n d r e T e r o n z i . 
A n o n y m a . . . . 
A n o n y i m i . . . . 
A n o n y m a . . . . 
A n o n y n i a . . . . 
A menina A n g e l i n a . 
li. I '. . ". . . . 
A men ina U e r e i l i a Se 

T o t a l . 

181100 
580110 
28000 
f i .sooo 
5$000 
8$tM)0 

S A N T O S , 2.1 
C I IW- e i n l t a r e i i i l p 

O p a q u e l o i ng l e z <'hjdr,sabido h o j e p a r i l 
l luenos A ires, cai r egóu 24h sai i OS c o m 
f a f í , e xpo r t ados pe la l i i iui i l l a r d , Uand 
A .Cornp, 

O i l i i c l i » 
Causou g r a n d e sensação aqui a not ic ia 

d o due l lo í i a v i dn no P i o entre o sr. ge-
nera l P i n h e i r o M a c h a d o e o sr. dr . Kd-
m u u d o Bi t tencourt , d i rec tor d > Cvrriiu 

riu Miniltii. 

S A N T O S , 2.1 
l i i i i i i l i t r a i i f c » 

Pela t rem p o 1. 5 0 segu i ram para es-
sa capital 1.100 immig ra i i t e s c h e c a d o s 
n o t li/dr e n o (hlrmiv. 

C l l l l l <l<- l I C K U l l l l » 
O C l u b In ternac iona l de P e g a t a s c o m 

m e m o r a o o i t a v o a n u o da sua f undação , 
d a n d o recepção e m sua séde, o n o do-
m i n g o d f es te jará e m sua r/araj*. 

O tfni|Mt r s e n l i i r 1 ' e s a r l i i l l u s t t w 

Na ses-ão da ( ' a m a r a , o d i r ec to r do 
" r i i p o escolar Cr.vario fía^ln» c o m m u n i 
cou q m esse es tabe l ec imento nãu pi ide 
cont inuar funcc innat idn n o m e s m o pré-
dio, s e m que este s o f f r a os reparos in 
d ispensáve is . 

UM lii>|>OMt<tM 
O vereador , sr. A u g u s t o F i gue i ras , na 

sessão da ( ' a m a r a , ho j e , ap resen tou uma 
ind icação para que a eo inmissão d o Fa 
zeni la o r g a n i z e u m p r o j e e l o r e gu l amen -
tando todos os impos tos de m a n e i r a a 
h a v e r equ idade . 

ON buntles c l e c t r l r o g 

Foi approvado o parecer das eominissões reu-
nidas, sobre a proposta da ( ' ' y para o es tabe- j 
lecimento da tracçfto cleetrica nessa cidade. I 

para | 

f r ida pe la 0] ip0r içãn e n> -egurand i^dese -
j a r o r os l abô l e c imen ld da paz no K »U ido 
que reprericnta. 

O ii iarechul A r go l l n . m iu i - t r o d a O u e r -
ro. rccebou h o j e cedu do corone l I "t i 
Unira, c o iumandan t e iu fer ino d o 7" dis 
tr ieto ini l i tar. «lois le-legramnins, emnmu-
n lcando que. naque l l e l is tado, r -ina com-
pleta juiz. 

Fo i , em seguida, ao pa lác io d o ' atte 
te, a f im de da r co i i l i e e imento uo si. pre-
s idente da Repub l i ca Repub l i c a desses 
Udegrai j inias. 

V o l t a n d o ao quarte l genera l , recebeu o 
genera l Dantas IJairel lo. a q u e m do t i in 
trnci/ies a respe i to da missão q u e tem 
de d e s e m p e n h a r e m Matto ' i ro-so. 

O genera l Dantas Rarrctto j iarte para 
M a t t o O r o s s o uo dia d . » ' corrente , em 
v a p o r es t range i ro , d e v e n d o d e s embar ca r 
c-in Montev idéu , o n d e aguardará o pa-
quete Sahllihque conduz i rá os batalhões 
» ' e l . J - d e i i i fa i i lu i ia . 

Hnibarcará nesse paquete , s egu indo 
pa i a Co rumbá , o n d e reunirá esses bata-
lhões iis forças federaes des iu i -adas cm 
Mat to ' irosso, ag indo , então, de a cco rdo 
c o m as instruceõe.- recebidas. 

A n o v a o s i f i i a i l r » 

A 
noi a 
sim 'lo 
K« l-ral, 

pc-ii :i rftccliiiir r com a ncpii-i îo il 
•i.lrn nlo »nliír:ei ile cniprc tuno aigtilll ( 
Ido r\, 1,-nle na í >e!rj;acia (to Thc-v..ri 
ni I.onar» -. 

pie 

f o r essa proposta, as passagens 
os poucos terininaes da 1'onta da Praia e .losc 
Menino, de 400 réis ; Vi l la Nova e Vi l la Ma-
tiiias, 1 «K> reis ; Avenida Tay lor , 200 ; direi tos 
para o Hoqueirão e f ionzaga, afhj réis. 

A San ta Casa 

Terminou, depois de prolongados debates, a 
discussão do novo compromisso da a Irman-
dade da Santa Casa de Misericórdia. 

R i o , 2.1 
C a m a r - x 

O sr. Mnyr inck prestou b o j e c o m p r o 
misse , t o m a n d o assento. 

De ixou de reunir-se b o j e a í»*" co inni is-
São de inquér i t o enca r r egada d o es tudo 
d o caso do Esp i r i t o Souto . A r eun ião f o i 
t rans fer ida pura a m a n h ã . 

líeuniu-sü u o o m m i s s ã o de F i i f tmças sob 
a presidência d o sr. P o i x o t o F i lho , s endo 
ussi^uado [ larecer c o n c e d e n d o o c r ed i t o 
1. l õ ' ; contos para p a g a m e n t o de a j u d a • - - I 1 "o 

18000 J o custa aos m e m b r o s d o Congresso . 
28000 
28000 
2 ^ li 10 
28oi io 
2800M 
5801)1» 
l$OUU 
5S000 
5,8000 
1.8000 

208000 
58001) 

17480! Hl 

V i d a s o c m l 

Fazem nnnos i i c j a : 
A scuhorita Hosa (Queiroz de Assumpção, ci-

rurgia dentista e irmã do sr. Queiroz Fi lho. 
\ scuhorita ,Julia, tilha do sr. Fernando .Ma-

chado, negociante nesta praça. 
A sra. d. Herminia da Costa Freitas, esposa 

do sr. coronel .losé Joaquim de Freitas. 
O sr. dr. Almeida o fíilva, ministro do Tribu 

nal do Justiça. 
I ) sr. iU'. A lmeida f.ima, medico c I o juiz de 

paz do Br az. 
O sr. Pierre Ihiel inaver, proprietário da (!on-

feitaria Castellões. 
o sr. l togcr io Carneiro, empregado da caia 

Moraes, líurcliard i5c C. 

As-im, o governo psolista já vai até a par 
"'*' '* evidente disfsnsand., as rompa 

"n < 1 " greve, de rampr ima os seus 
«veres eortratoaes. 

ha aK,ra tc-legrammas em qr,c se pro-

U e l e g a e i n 1 ' l s c a l 

A o sr. ministro da Fazenda foi reinettido o 
requerimento em que o gmirda-mór da Alfân-
dega ilo Hálitos, José I.obo Vianna, pede UU dias 
de licença com Vencimentos. 

— A o collector de Jahoticabal foi devo lv ido o 
processo de infracção do art. 152 do ] {eg . ile 
sello udlicsivo, instaurado contra Itoberto lirandt. 

— A o collector do Kibeirão l*reto ordenou-s.1 

que effectue o pagamento da gratiíicação a que 
tem direito o agente ílseal Augusto Victorio 
Merly. 

— A Directoria do Fxpediento declarou que o 
sr. ministro da Fazenda autorizou esta Delega-
cia a restituir a importância dn 2D$'!00 de di-
reitos pagos pelo cônsul da Áustria Hungria por 
uma bandeira importada o cujo despacho foi 
autorizado l i v re de direito. 

—A menina Directoria declarou que foi jul-
gada idônea n suftieiente a tiança de pres-
tada por Antonio 1'itrlan, agente do correio de 
Xarqueada. 

— A mesma Directoria remetteu a portaiia 
concedendo ÍIO dias de licença ao 1!.° escriptu-
rario da Delegacia, Franklin Kilieiro do l tego. 

— A o «r. ministro da Fazenda foi reinettido o 
requerimento em que Henrique líastos declara 
tor perdido duas apólices ns. 257.053, 2Õ7.0.|4 
da emissão do 1WÍ8 e pede que as mesmas so-
jam substituídas [H>r cautelas. 

P e q u e n a s n o t i c i a s •A 

Kstá encarregado boje do serviço de v.icclna 
cão contra u varíola, na Directoria do Serviço 
Harilario, das 11 ús 3 horas da tarde, o inspe-
ctor sanitário dr. José Redondo. 

Commnntca nos a ••('. ( ' . Clark I.td.» que 
transfeiiu a mia antiga casa denominada 1'nna 
flark para o cdKicio recentemente construído á 
praça l>r. Antonio 1'rndo. 

- Commnnii a-nos o sr. José Ferreira de Son-
sa Neves que é o uirico representante, neste 
Kstado, da llrr! Fabrira ,tr ('mnt-rtat ile Matto-
nifíhn*. 

— A cnsa-Jnlio Antunes de Abreu, á rua Di 
reil.i, avia» ao publico que tem vendido por 
mais de nma v. z o prêmio de 50 contos da 
loteria da-Capital Federal e que sabbado pró-
ximo, correndo uma loteria i ujo prêmio maior 
é naquella importancia, elle avisa, porque e«tá 
seguro de que ainda d-.sta vez venderá o pre-
nisi maior. 

Assim também aquellit c;i- i já tem a venda 
bilhetes da loteria de ü, João, cujo prêmio 
u.aior e de 500 contos. 

Os papeis r e la t i vos ao c o n v ê n i o de 
Tauha t é f o r a m d is t r ibuídos uo sr. D a v i d 
( ' a o p i s t a . 

A eommissf i . 0 de Pe t i ções ass ignou o 
pn i j eu t o de lei c oncedendo um m i n o de 
iie:íuça ao con tado r da estrada d e f e r ro 
<Jv-,iual, sr. r r a n c i s c o .Mumz 

S e n a d o 

A sessão do Senado , bo j e , constou da 
le i tura do exped i en t e e dos t raba lhos das 
eommissf ies . 

R I O , 2.5 

R e l o g i o n o iarp;o da C a r i o » 

O sr. dr. Passos, p r e f e i t o , mandará «o l -
locar no largo da Car i oca uma co lu inna 
art íst ica, c on t endo u m r e l o g i o baromet ro , 
tendo iogares para se rem co l l o eados os 
horár ios de bondes e estradas d e f e r r o 

I te .scenscamento mun i c i pa l 

O p re f e i t o ped iu ao Conse lho Munic i -
pal u m a verba para p rocede r ao rescen-
sonniento da popu la ção daqu i , d e v e n d o 
os trabalhos c o m e ç a r n o dia 20 do setem-
bro, ann i v e r sa r i o du p r i m e i r a lei o r g a n i 
ca mun ic ipa l . 

0 » a con t e c imen to * d o J I a t l o - ( J n i s s o — X a 
l a m a r a d o s Deputados - .Minis-

t é r i o ila < iucrra 

A sessão da C a m a r a h o j e f o i qunsi q u e 
oxc lus i va inento consagrada aos acontec i -
men t o s d e Matto-t Jrosso. 

Oecuparam-se deites os deputados Paes 
Rarrc t to . único representante d o g o v e r n o 
local no Congresso , o o sr. Se r zode l l o 
Corre ia , e le i to pe la oppos i ção colli-
g ada . 

O p r ime i r o dec la rou q u e o actual go-
ve rnador , sr. co rone l Pae s Barros , l o g o 
q u e assumiu o g o v e r n o , m a n i f e s t o u o 
dese j o d e que cessassem as luetas en t re 
os d iversos par t idos , c o n s e g u i n d o q u o os 
oppos ic ion is tas comprebendesâer i i a van-
t agem da h a r m o n i a ent re a f am í l i a inatto-
grossense. 

i ) e acco rdo c o m esse m o d o de pensar , 
v o l t a r a m m e s m o os c h e f e s po l í t i cos q u e 
se a c h a v a m r e f u g i a d o s na R e p u b l i c a d o 
1 'araguay a c oope ra r c o m o g o v e r n o n o 
res tabe lec imento de f in i t i v o da o r d e m e 
e t ranqu i l l i dade no Es tado . 

Essa s i tuação paci f ica durou apenas 
( lous turnos, isto é, a té a c h e g a d a d o sr. 
M a n u e l Mur t inho , o m i n o passado. 

Por essa occas ião c o m e ç a r a m a c i rcu-
la r pela c idade boatos a l a rmantes ; hou-
v e q u e m propuzesse u m uecordo e n t r e os 
par t idos , accedendo o g o v e r n a d o r P a e s d e 
Barros, não s endo i n f e l i z m e n t e e l l e rea-
l i sado . 

( ) g o v e r n a d o r negou-se a p r inc ip i o o dar 
c red i to a esses boatos q u e c o r r i a m cada 
v e z ma i s a la rmantes , r ecebendo , a f ina l , 
a v i s o d o m in i s t r o bras i le i ro e m A s s u m p -
ç ã o de q u e o g o v e r n o p a r a g u a y o desco-
br ira , p o r i n t e rméd i o da sua po l i c ia , a 
p a s s a g e m de a r m a m e n t o s c o m des t ino a 
M a t t o Grosso, a l l i c iando-se inestno naque l -
la capital g en t e para fins revo luc ionár ios . 

A n t e taes a f t i rma t i vas , o g o v e r n a d o r 
nl l ie iou t a m b é m g r a n d e n u m e r o d e c-ivis, 
a t t e n d e n d o ao fac to d e d i spor o Es tado 
a[ ierias d e l im i tada f o r ça po l i c i a i , procu-
r a n d o assim d e f e n d e r a v i d a e a pro-
p r i e d a d e dos hab i tantes , q u e se a c h a v a m 
se r i amente a m e a ç a d o s pe los r e vo luc i oná -
r io? . 

( ) sr Sc r z ede l i o Corre ia disse ser a re-
v o l u ç ã o o resu l tado da persegui',fw> sof -

r. presidente da Republica renoÍM-u hoje a 
do ministro chileno, o sr. l ievia Hiquel 

s í n t e r i n s 
A ('oinpnilliii! ile I .teria- NaciiciM'-- prfjpn 

sr. I.i-opijili, <le lliillii*,!- , miiii«trn ila 1 .i/eini.i 
a cobrança ilo- impii-ti.- to--c c .^cutada -ole 
bill •"••', vendido- e não pelo- expo-in- :i i.-n-l.i. 

II r. uiiiti-tro ila l arciMla llüo iic. r-iiárá c .i ]• r< 
po •:, em virtuile -I. ilitliculiliiile rcspi-cliva li 
cali/.agio. 

K i e r l Tüo d e c o l l e e t o r l a 
i ui exonerado c» f<criv5i» «fa coHrctoria frijrral 

ii^ (MIIÚ, Kranci.-c» t.'o-»t«. 

0 d l r e c l o r do s f o l o j ç r » j i l i c s 
' » »!ir»'Ctor 'fu. telr^ríjilm'» j).r'i ; hoje j;arj M':m-". 

cm vi.t^c:!» «le in>peeçiío. 

R e U r o f f t i il<i M n l v m l o M « I o 
« A q n i d a h t i i i » 

<> quartel íff»neral -Ia arma*la <-s(JÍ chamando 
a^ íuniilia» (JaM victiman <!•» Afjuirlubrtii, afim <lc 
m» proeccler a ontre^i I.UIH jóias c objectos tio 
valor ciicontradoH no lo^ar «lo sinistro. 

O M i i n i s i r o i l o C l i i l o 
O 

visita 
me. 

2 r í d o . M u l o 
Ktn ( 'omineinorav»" «lata <1" 24 Maio, 

quo relouilmi a tçrand.' batalha de Tuluty, o* 
corp iM «]<j exercito «Ifsta^ariio uma companhia 
ca«l:t um, que destilará em continência pela 
frcíif»- íj;t estatua «l > general Ozorio. 

n 23'' batalhão de infantaria íormará junto a 
estatun, tocand(> a respectiva ba:i«la de inusira 
a alvora«la. 

A divisão da ( iuarda Nacional formará a 1 
liora da tarde, no lar^o d > liocio. onde <> com 
mandante superior, marechal I.arbosa, pasmará 
revista. 

A «livisíío, em «e><ui la, fará um passeio pelas 
ruas «la eidade. 

Pas janellas do Mjnisterio «lo luterior, o sr. 
pt-eftiila*»'' « , ..un^ ítotoriua«M'« 
civis e militares assistirão o destilar das forças. 

1/ommemoraudo ebta íFata, serão indultados 
amanhã, or.tre outros, diversos soldados, con-
demna«los por crime de Iiomicidlo presos na 
forTale/.a de Santa Cruz, quaes receberão 

irrüça, em atíem;ã«j a«js serviços )in sta«J«>S 
a favor «I » j,")verno, por occasião «Ia ultima re-
volta que se «leu naquella praça de guerra. 

Rflcep;âo do ar. dr. Á f f o m o Panna 

RK0IFK, SI. 

ím acadêmicos preparam festiva recepção para 
a chegada «lo sr. dr. A f fonso i 'enna. 

u sr. coronel <iavião Pereira Pinto, coiuman-
dante do 40" batalhão d " infantaria, acou»pa-
nhado da respectiva ban«la de musica, sejfuir.i 
para a estação ( niou ao encontro «io presidente 
eleito da iíepublica. 

BA l i í A . 2.5. 

\ v l a f f o a n « I o a r . . \ f f o i i » i o f o i i i i u 
O sr. dr. A f fonao Penna visitou hoje, ás 7 

Jioras da manhã, a Academia de Medicina, Mend«> 
recebido [»ela respectiva con^regaçfit», em com-
panhia da qual percorreu a paj tc não attingida 
pelo incêndio. 

Pcpo is da visita ao estabelecimento, realizou-
se no luxuoso salão nobre urna sessão solenne. 

O lente dr. Amaral pediu ao sr. «Ir. A f fonso 
IVnna protecção para o ensino superior, ten<l 

T r i t v i H Ü o d e m e i * e H i l o r l n « n r . 
f r o n t e i r a 

o in-pc< tor «la Jíecebedoria de U>'iula« nw 
íroittciraH npr.'ser»t««n um projeclç» «!«• traniltx) 
«le merciifiorite* para «» iJrasil, nílni de «iifíicul-
tar os coiisiantes contrabandos que ali «o «iã«h 

B^<llflc*i«> ilu M * » í'i\ntra « T n l i e r " 
(• l l lOMC 

J*or t«il«» o mi / de junho, será collocada a 
pedis fiindumeutal do editiclo da l/xja Contra 
a 7'nUri . 

<1 e s t H t l o w a i i l t u i * 2 o 

SÇ\u oc«<»ri«, '.) 114 ultimas Jl horas, caso al 
fjutn de peste bubônica. 

H A M I i r i t C O , 2i\ 
\ l i v e ^ u r f i o 

Efit i sf-udii orj jnii i/.ada aqui uma nova 
(.•ompitjihifi di- if!ivtígttçRo j iara u carroi-
ra entre os portos dn iOuropa o do Bra-
sil, A r g e n t i n a u < lii le, 

H K I í l . l M , -j:i 
T r a i a ri o . l i i g l o - H i i M M » 

Cii ini i ie i i ta-se mu i t o nos j o rnaes o re-
cente t ra tado ano lo-russo . 

.Vovo Fuz i l 
O l enento Schwur tz i n v e n t o u um n o v o 

fu/.il di- guerru m u i t o ma is v a n t a j o s o 
q u e os uctua l iaente e m uso nos exer-
c i to- . 

Ht( v eme i i t e real isur ae á a oxper ienc i t i 
o f f ic iu l . 

Reorganisaçúo da esquadra 
O min i s t ro da Mar in l i a d i r i g i u ao par-

l a m e n t o u cop ia da m e n s a g e m e m que 
a li if i i i \ a v a l p r opõe nina g r w n d e reor-
g.inizui.ão da e.-.quadra a i lemA. 

KOMA. Si 

Casansn to da r i l ASon^a 
• Os dui|iieM de (ienova representarão o r--i \'i-

clur Manuel no cíecunento do rei Affonuo XIIJ. 
f iutirão pina a licgpunlm a bordo de uni 

va.MO de ,'i:eiia, 
PAU IS •>:) 

? . c l a ; õM cam a Venezuela 
Frtlu-se ijiio hreve serflo reatadan HH rulaeòes 

diploiuatic.iH entre a 1'r.im.a e a Venezuela, de" 
vido :í iuter\enção do presidente líoo«ee#lt. 

r i I R l S T Í A N Í A , 23 
f b s e a i m o r ^ o 

KalloofMi ho j e o g r a iu l c esc r ip to r 
r i q u e ÍIM«.-JI. 

Acabu de fallecer o ftrand? n.crlp^r njtwjb^z 
com 7>S anno- <!e edade, pois que nascerá em iSaK. 

Karo- têm i«Io os autor lio «JiicntéicH coino 
I!»-cn. Mt.c Is adoraram no. muitos acharam-no obs 
curo, «I-<.l.c .i i o s v.t tlieatro. nu«cido na-* fri^idas 
b'Ut;M- d> (•^•••'.tri.Io, inadaptavel ao-^-xlaro- cios 
men lioni«-s... Jl »-,jve quem u -bsie-«se. além «le in 
compreh<;iHÍ\el e c.-irauln», frio r incapaz, de en 
thusiantfwr... 

cosnmoçíí»* não produziram 
•.ÇUJ» >ymbolo- '... 

MMIO prl«j mur>tlo o. /• .pretras, fez 

Su enían 
o-i '.eu-* tyj; 

/ iccojii, 
\ ibrar mui 
tio /'• > . i' 
lariM- •:••• 

i.^rvu .. r ii dr. Stockman, ilo Ifurni^n 
v :nou muita alma joven, avidí dua 

iivieper.dencia nobre. 
As fhfif- «eus livros foram otilro motivo de 

critica çia:xun;'Ha. l^uiíeram classificar o jj^nial dra-
matur^o :mí • .» eM"»la politic i -.«jcial: aitribuiram-
ihe i'lv;a- a:»-..ilij-íU!». chamaram lhe individualista 
ari-.tor.raf ;... MJ- elle. -«• uma pagina polcria jubti-
ficar qu»l'j'.ier eMípieia, na pagina im'mcdiata d<!3-
coniuulava-a, irreprimível e incla^niticavel. Km toda 
a sua «.lira, porém, v.u um ardente >opro liherlario, 
um* |il itnii:UV"" •»•« uc. . -t-j- , — — ..«V.I^mv 
tinh i r.í lle u'.'.i inimigo decidido, sem formula* tal 
vez, mis c « . v i d a e ar«lor. 

So -t qual tor a apreciagío ÍJUC incida sobrs a sua 
o!ira, o tacto r ; te a sua influencia foi enorme, fa-
zendo agitar orna vaga impetuosa dc idéia- o de 
pjixfle*. Ivll.i foi, el!a é rica «le sensações novas. 
Ilisen alfirmou -c f<»rtemente como u»na poderoso 
meninÜ-lid", que tran^po/. a- fronteira- d«> ieu paiz. 
e espalhem pt lo mundo as ondas \ibratonaj da sua 
arte e <la. IU;1 • cpnccpçõcs. 

r \R IS , 2;J 
O u o t o r A i a l o l f i o 

( ) jornal otin isil publicará amanhã a nomna' 
çüo fio a tor Ant«/uic para o ear^o «iirector 
lo fiuatro Oíleon», em HiibHtituição do nr. Gi-

vusty, quo foi nomeado inspector geral dos mo* 
nunicntoH. 

O nr. íiennier t«jrnará a diroeção do theatro 
«Anfoine». 

S o í i r e v I v o n t o M ( I o í ' o u p r l A r o t < 
I^HC i-')brfrrivent*?H «I.» catastropbo cl« ('our-

riereM, vind IM «le iJiarritz, chegaram a Paris 
bojo «lo manhã. 

Kstã» «le b6a saiklc e vieram do HUI «la 
Fran»;», onde estiveram em tratamento. 

LONDIiE.S, J\ 
I ( cK3M'HM« d o « r . T h t o n i 

(> HR. Tittoni, embaixador «la Italia, parte 

T>nr*m grandes f w t a para » f i a <>• i 
Uo rt>l AÍ/on«o. 

( S E f t l I Ç O D â H A V A O 

* FRANÇA 
O * I U I I I A I F O M d n C o u r r l ê r c f 

Já f o r a m ret i rados m e t a d e doa cada v * 
rofi d ' is m ine i ros ip ie p e r e ee ram 110 desas-
t r e das m i n a s dc «>ourriérc8. 

H e g u u d o u m a dec la ração do ?r. Bar» 
t l iou, ininirttro das <>liras 1'ublicus, são 
p rec i sos dois me/.es e l õ dias para ser 
r e t i rada a ou t ra met iule . 

' Om o | * r r u r l o « < l » V l l l t » l l u p t — O 
I n q u é r i t o 

T e r m i n o u o i nqué r i t o a quo proce-
deu sobre a s i tuação do V i j l e Hupt , no 
d e p a r t a m e n t o de Meur t l i e e Mose l lo , o n d e 
as f ab r i c a s d e aço d e s p e d i r a m d o se rv i ço 
cerca d e duzen tos operár ios , a q u e m 
a inda v e d a r a m de a r ran j a r serv iço , [lor-
q u e cc i in inunicaram a d e s p e d i d a ás ou-
tras fabr icas . 

O m in i s t r o d o In te r i o r , sr. C l emenccau , 
e n v i o u soccorros a esses o j icrar ios . 

R Ú S S I A 
P E T I Ü H S M r U t i O , 23 

O t i n r e u l l i i m u 

O t/.ar N i e o l a u II o u v i u do sr. Go « 
r emvk in i ' , a le i tura d o ) i r o g r n m m a quo 
o gov i - rno apresentan i ii D u m a , c o m o res-
jiosta á m e n s a g e m fe i ta e m rep l i ca á 
fa la d o t l i rono. 

1 ' o n M e l l i o <l<> I m p é r i o 
O c o n d e de Salski , p res idente d o ' o n -

si lbo d o i m p é r i o , p e d i u demissão d o s e u 
ca rgo , p o r m o t i v o de molést ia . 

O H i l i r r i i g i o I I I I I V < * I * M U I 
Os democra tas , const i tue ionaes appro-

v a r a m o p ro j e c t o de lei ( p i e v ã o apre-
s e n t a r á I tuma ( s t abe l e c endo o s u f f r a g i o 
un i v e r sa l l ias e le ições 11a Rússia. 

A L L E M A N H A 

U E R L I M , 2 3 
T a x a d e i l i w r n n l » * 

O B a n c o da A l l e i n a n h a u d o p t i u para 
os seus descontos a ta.\a dc 4 1|2 "iu. 

I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , 23 

O H | » r Í N Í ( i i i e l i * u x | t « l l t l e o M r u s s o í 
D i z o Standard, e m t c l e g r am iaa dc 

Odessa , q u e os g o v e r n a d o r e s d o sul da 
Rúss ia , a m a n d a d o d o tsar, estão organ i -
z a n d o unia l ista gera l de todos os pr i s io 
ne i ros po l í t i cos . 

HESPANHA 
\ ' i ( ; t ) . 23 

O MI». G v l i c g i i r n y 
Rea l i zou-se o banque t e (p i e a munic i -

p a l i d a d e o f f e r e c e u ao sr. E c b e g a r a y . 
E s t e . o i s audado p e l o p res iden te da Ca-

mara . 
O sr. E c h e g a r a v segu i rá par.i M a d r i d , 

110 dia 3 de j u n l i o . 
J l A O n i U . M 

H e « | > n i i l i ( > E M U ] I I ' Í N I I I ] I I I I I I I H 

C o n i m u n i c a ç õ e s chegadas de Me l i l l a 
d i z e m q u e t êm s ido inúteis os es f o rços e 
as negoc iações en tabo ladas para resgato 
d e he spanhóes q u e estão ap r i s i onados e m 
B o c o v a . 

O v e r t i d o ( l n p r l i i v c z n E n a 
O v es t i do d e c a s a m e n t o q u e o rei A f -

f o n s o o f f e r e c e u á pr iuceza Ena f o i con-
d u z i d o para o P a l á c i o P a r d o . 

Esse v e s t i do f o i f e i t o p o r 40 costure i -
ras e m 56 dias. 

. Rtnanlifí ile inauhü para Itonm, devi i lo a crise 
!^. a . r f ' . i , ' , r an ' ! " ' i r ' " " " ' a m " [ miniiiti-rial em wc-n paij. 

H"ifri'íiyará hrcv-emtntc. iiliaila d i intrinvío 0111 tu la a Hcpublica. 
Km «ftpililu fui visitnr a* i-^rpjus e a praça 

i^tiin/.ií ile Niivomhro; foi ilopois visitar o IIDH-
pitai Santa ÍFal.pl : inuu}7ur<><i n Iiintitutu (.'linitw 
anni-xo :i Aciulomia I!H Mn.lii-im» y qu:; s- acha 
iiistallailo em lima ilns tiovaM il -peiiileiii-ias ilo 
cílitiiriu. 

O almoço oftVr.-i-Mo pelo ilepntailu nr. itr. 
Miguel ("alasans realizo» ,-ie á.i 11 hora.-i na 
rcjiliiencia 'lo mesmo. 

Ao meio-dia f « i visitar a rariilil.-nli' I.ivre ile 
Iliruíto, Kendo alii sa lailo pi.'lo I rector, o con-
selheiro (.'arneiro ila Hr»cha: tamliem proferiu 
lirílliante diseurao o ri-preiieiitatite dos acadê-
micos. 

l i sr. dr. IVnna agradeceu a todos IH brindes, 
A s 2 horas embarcou no vapor t '--r,s*-thfirn 

f)aii!i!8, com destino a S Bento e a La-
Kes, onde asni«tirh á iustallação do Instituto 
Agrícola, liospedando se, deji. is da installação, 
na residencia do conselheiro Ferreira du Morae.-i, 
antigo ministro d.i Marinha. 

1 3 X T E R I O R 

( S e r v i ç o e s p e c i a l d o , C o n n n e r c i o , , > 

iu;kLi\f, 2j 

A t r l | > l l c * e a l l l a n v n 
No ReiiJistag o I- chiv ,rhky affirnioti a fiílel'-

cl.ide dc trc-< governo- á Triplice Alliança. 
«Krcebemo^, <lis-r elle, recentenieiJtc provas miis 

r\p!icit:i* ria Italia». 

WASINT;TON, 23 

R e g v k l n m c i i t o a i i a i l o - a i i i e r l c a n o 
A Corntriia^ão Senatorial rios Negoeio* Fitrang^i 

rô « approvoti a suggestao feiu pelo sr. F.Iihu Root, 
para tratar se de negociar u:n regulaiuento para dc-
rimir as- questõe-» anglo-americanas. 

PÉTERSFílUGO, 2j 
A ( l o n i l ^ M á o «l«> c h r f e d o E s t u d o 

• M a i o r « I A A r m o d a 
O almirante Roflje-ívensky, chefe «lo Otadc-Maior 

<la Armada, pediu exoneração, alienando i-*r a »ua 
«atíde comprornettida, em \irtude ferimentos qne 
recf!»eii guerra ru-5o-jip<»ne7a. 

t-ar acceitou a detn --ao pedida. 

M O N T E V I D E O, 23 

l t e | i r e « e n t i « n l e s i i r u f t i t n y o f l n o 
( « m r e M O P i i n A m e r l p w n o 

Os «r*. ' ion,alo liamizes elai íaonr o n f e r e n e i » 
rain hoje com o minwtr • do Exterior.deeiwao>1o 
accf-itftp )is suas n<ifiif*açiVs para dele ía- los do 
l ' rn * i ; » v no t . in*reswo Atu. i k a u o , a ren-
nir-jt no líio de Janeiro. 

MATlKII » , 2.1 
I V e i i u r a t l v o » il<> « • M H n m e i i t o « l o 

A i r o i i M n x i i i 

O r -i Yfí nirto, acompanhado do ,sr. Moret, 
prt.si'lente do ronwlho, visitou hoje a e^reja 
l is .feronvinos, i i t -irando-.se doa preparativos 

que se e j.'ru fazendo para o seu próximo casa-
men'o . 

Ksia sendo reformado o antigo clanstro do 
mosteiro, proy.imo ao templo, para nello reali-
li/ai se a c : c m mia da assii/natura dos espon-
saes iJepois assistiu a reunião do Concelho, 
informamlo-se do» traiialhoa feitos nos aloja-
mentos onde devem ho»pedar-se OH principcB 
estrangeiro-1. 

T r a i n i l o d e e n m n i c r c i o 
L O N D U E r i , 'j:; 

A f t i r m a - f e qun a ehance l l a r i a b r i t a n n i e a 
nego i ia utn t r a t ado eorn a l!tts-.ia r e l a t i v a -
m e i i t e a o c o m u i e r c i o dn Pt-rsia. 

I s r c d í c i o ao Polo 
O r g a n i z a se u m a e x p e d i ç ã o d i r i g i d a p e l o 

sr. I i i i g l . i v , a f i m d e ir es tudar as reg iò ' 
austraes. 

A u d i ê n c i a 
O rei E d u a r d o r e c e b e u e m a u d i ê n c i a es-

pec ia l os cutis I i i e i ros m u n i c i p a i s q u e re 
g r essa ram du B e r l i m . 

Colonia do Cabo 
O governo recebeu o relatorio do gover-

nador do Cabo, pelo qual se vê a prospe-
ridade cornmerci.i l , industrial e cconomica 
da colonia. 

A S H U M P Ç Ã O , 23 

I - t e n f i o de i u i pos t o i 
O Congreaso p a r a g u a y o a p f i r o v o u a lei 

cor. :e« 'en !o isetiçSo do i m p o s t o s c ma is 
d i re i tos para as en ip r e zas que cons t ruam 
g randes hoté is p a r a hospedes , c o m 
todas as c o m i n o d i d a d e s e recursos h i -
g i ên i cos . 

L I M A , 2 3 

C v i g r e s s a P a a - . i m e r i r a i s 

Fo ra rn n o m e a d o s d e l e gados a o Con-
gresso P n n - A m e r i c a n o : o m in i s t r o L a r r a -
F»nro, o p res iden te da C a m a r a d e U m a , 
sr. 0 ' i eaa 'U i , c o sr. M a r i a n o Cor r . e j o . 

C A P I V A K Y , 23 
A ( 'amara Municipal desta cidade nomeou a 

coiumisnáo composta dos cidadãos João de To-
ledo, Kento Iiias, Pacheco ( ionzaga e ( i t toa io 
de A lme ida Camargo, para represeutal-a na ex-
posição regional dc I tapet iainga. 

Haudações—Art/iur Monteiro. 

Clikniamoi a a t t *nç io doa n o i i n i l e i t i r n ] 
para o r.oano serviço te la^raphío) espaci.-.I do 
inter ior a exter ior . 

P a r a prova i!e qn » nSo ponpamsa « « f o r ç o » 
para bem in formar o publico, que 1103 e«t& 
danda a a i a praferenci.i, baeta di«ermoa qae 
esee. «orv iço fo i constttaido por 1803 pala-
vras recebidas te legraphicamente. 

A o s s r s . a s s i g n a n t e s 

.1 '7-0 aos h rs. aingnantes das focai ida 

de* servidas pulas linlia Strucabana quo 

scf/iiiu hoje em sirriço desta .folha, nrssa 

linha o sr. Veríssimo de Sá, único repre 

srntantc do ( ' o m m e r c i o na zona, nncarre 

tjadu de reeebtr u*sifinaturas. 

H E S K I Q U E DK V I M . K N K C V K . 
Director-( rerente. 

OS MORTOS 
—Honte tn , ne-ta "apitai , a sra. d. Ei i -a 

Xebias Aranha, veni-randa esposa do sr. 
João ( ' . de Camnrgo Ar;;nha, tnãe d o dou-
tor José Aranha, Mostrado lento da Fa-
culdade de Direito; sogra do snr. coro-
nel Carlos Guimarães, tliesouri iro du Cama-
ra Munic ipal ,edu *r. João Aranha Júnior. 

O enterro realizou-se hontem mesmo, ús 
I l |2da tarde, sal i lndo o fi retro da rua H. 
Joaqu im, oH. 

A famí l ia enlutada, as nossas condolen-
ciac. 

— E m L ime i ra , d. Maria Roua Duarte, es-
posa do sr. Lu iz Duarte. 

— N o Amparo , d. An onia Maria dos San-
tufl, esposa do f r . Joaquim Augnstí i ( amiKw. 

— N o Rio, os srs. Anton io Si lvestre Pa i * 
d»> Barro«, Manuel Fernandes M-mra Sobri-
nho, d. Ond ina da Costa, Anton io I > t ' vi-R 
de A r a ú j o Vieira, d. A n n a Anal ia Oirri-ia 
Hoi jr igues, dr. Francisco Ctt- iodio 1'irei/a de 
Barros e Francisco T in to dc Magalhai-n. 

O r . R o d r i K t i e n l * o i i « r e » 

Fal leceu arite-hontetn, em Tanbat " , ai* '# 
alguns ' l ias de g rave mol-.st i i , o «r. dr. An- V 
tonio Rodrigues F o n * c a , n. -••<> tít itn-ida 
corre«rKirid« nte naquel la cidade. 

O dr. Rodr igues Fonseca era genro do sr. 
dr. Pereira Barbo*» , advogado ts/nbeni na-
quel la ekladi e d » i x a r inva , a quem awo-
s» ntau.oa os no~-o« »enti<J<w w n i u » 
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U o r r e t o R a n l g i i n i l i H i 

I 'or Bolo do 22 do corrente, fo i exonerada, a 
pedido, do cargo do substituta e f foct lva do giu-
po--cscolar do Sul da Hé, d. E l vira Moreira 
P i t t . 

Por acto da mesma data, foram nomeadas ua 
seguintes professoras substitutas : 

I ) . Faustina Bomllcar, para adjunta do grupo 
escolar do Itatiba ; 

d. Natlialia Carneiro, para o grupo escolar de 
Iguapo ; 

d. Maria Passos Botelho, para o grupo esco 
lar de 8. Sobaatl ío ; 

Jna()uim Thoodoro da Silva, para o grupo es-
colar de Bragança. 

Licenças concedidas : 
l ) e BO dias, ú d. Brenetta Amalia Monezine 

do Castro, adjunta do grupo escolar de 
Iguape ; 

de 60 dias, a Juvenal ('«aluno do Moraes Fer-
nandes, adjunto do grupo escolar de Bra-
gança ; 

de tio dias, lí d. Elisa Santos de Castro Lei-
te, professora da escola do bairro do Fundfto, 
em Campinas ; 

•Io 00 dias, cm prorogação, á d. Felisbina von 
Atzinger, adjunta do gru])o escolar do l l io 
Claro ; 

de (10 dias, A d. Maria Cliristiua Vuono, ad-
junta do grupo escolar de Vil la Bclla ; 

de liO dias, A d. Zclina Seixas de Siqueira, 
adjunta do grupo escolar de Itatiba. 

Foi defer ido o requerimento de Collatino de 
Oliveira, adjunto do grupo escolar de S. Sebas-
tião, pedindo revalidarão de uma licença que 
lhe foi concedida ult imamente. 

Foi designado o lente do Oymnasio de Cam-
pinas, João von Atzinguem, para substituir o 
respectivo secretario, que se acha cm goso de 
licença. 

Knvion-se á Câmara de S. I íoquo o requeri-
mento do professor da escola do bairro do Sa-
bão, Fernando L ima, sobre pagamento de ven-
cimentos. 

Transmittiram-se á Secretaria da Fazenda os 
requerimentos e mais papeis sobre a aposenta-
doria das professoras dd. Lama Eugenia de 
Oliveira Va lente e Elisa Maria das Dores. 

Declarou-se á Camura de S. Simão que a es-
cola do bairro <lo Pântano scril opporlunamei i te 
provida. 

Transmittiram-se ao gr. ministro da Justiça da 
1'nião o requerimento com que o subdito por-
tuguez Antonio Maria Pereira pretende natura-
lizar-se brasileiro e o depoimento de testemu-
nhas assignado por José Vcrge l , con forme re 
qilisitou aquelle Ministério. 

I tequerimeutos despachados: 
De d. A l i ce Chagas, pedindo {"justificação de 

faltas— «S im» ; 
ilo diroctor d o grupo escolar de S. José dos 

i 'ampos, l . ic inio Leite Machado, reclamando so-
'jru vencimentos—-«Kequeira A Secretaria da 
Fazenda '--; 

do professor Ezequiel l íamos Arantcs, pedin-
do justificação do fa l tas—-Declare o requerente 
desde quando começou a dar faltas1 ; 

ile d. Pedra Maria de Carvalho, professora da 
escola de Jtapecirica, pedindo certidão de ter-
mo de inspecçffo medica a que se submetteu— 
• Sim, como requer» ; 

de d. 1'edrina Martins, da escola da Ponte da 
Praia de Santos, pedindo justificação de faltas— 
• Justifico». 

Solicitaram-se da Fazenda prov idencias no 
sentido de ser posto A disposição da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal a quantia de Gl$500 
proveniente de fornecimento a esta secretaria 
lie yi^uulo 1"Í>'> .1.» Iní-i Imto . i . a 

O dircctor da Escola Polytechnica foi autori-
zado a despender a quantia de 3:2tíG$320. 

Communicou-se à secretaria da Fazenda que 
a Sociedade de lteneticcncia de Itapetiuinga, 
se acha nas condições de receber o auxi l io con-
signado na lei do orçamento. 

Secretaria ( Ia Agricultura 
Pagamentos requizitai los: 
De 220*000, a Zanotta Lou r eoço ; de 1:000$, 

a Revitla Agrícola; Ao 200$000, á Maria Ferne l ; 
le 725$000, a Boniatte I .u i g i ; de 080S465, a 
jrosso I .u ig i ; de 908000, a Carcia Nogueira & 
" . ; de 529$200, a L iou & C , ; ile 450$000, a 
Anthero de M o u r a ; de 1:362$584, a Manuel 
lieis ; do 1:980$000, a D. dei N e r o ; de 190*000, 
•i Júlio P loy. 

Os srs. secretr.rios das câmaras mimic ipae» 
de Salto, S. P ed ro o S. Bento do Sapucahy, 
acccitaram o convito que lhes fez o governo, 
para serv irem de correspondentes da Agencia 
Off icial de Colonização e Trabalho. 

O sr. secretario da Agricultura agradeceu ao 
coronel Renato Jardim, a communiuação que 

lhe fez de haver installado em Ribeirão Preto, 
A Sociedade Cooperativa Agr ícola e Colonial. 

Foi indefer ido o requerimento do sr. Francis-
co da Matta e defer ido o do sr. Domingos L . 
Correia. 

Secretaria da Justiça 
( ) sr. secretario da Justiça of l lc iou ao da Fa-

teuda nos seguintes termos : 
«Devo l vendo os papeis que acompanharam o 

i v i s o desse secretariado, u. HO, de 3t> de abril 
de 1001, re ferentes ao pagamento de vencimen-
tos solicitados pelo dr. Joaquim José Saraiva 
Júnior, como juiz de Direito removido da co-
marca de Vi l la Bclla para a de Ignape, tenho 
a honra do declarar-vos que os juizes de Di-
reito removidos térn o prazo de ilous mezes, 
contados da publicação da nomeação, para en-
trarem em exercíc io (arts. 103 e 111 do decreto 
o. 123, de 10 de novembro de 1892), prazo que, 
provado impedimento, pode ser prorogado pol-
ô n i a dias § único do art. 103 do citado dc 
.•reto n. 131, de 10 de novembro dc 1802). 

Os juizes de Direito re i.ovidos, emquanto não 
nutrarem no exercício do novo cargo, continuam 
a receber os vencimentos do anterior fart. 8° do 
dce. n. 131 de 0 do dezembro de 1892). ( juer 
isto dizer que percebem os proventos pccunia 
;ios do cargo anterior, a que t iverem direito, só 
podendo receber os do novo cargo depois que 
neste entrarem em exercicio. 

O requerente, não tendo entrado em exercicio 
ha comarca para que foi removido, não tein di-
reito a receber vencimentos de juiz dessa co-
marca ; só teria direito a receber os vencimen-
tos do cargo anterior ; deste, porém, por ter 
ultrapassado o prazo dentro do quai pode o 
Qiagistrado estar fora do exercício com direito 
a vencimentos, isto é, por se achar no prazo 
prorogado sem vencimento, já não percebia el !e 
Vencimento algum. Assim sendo, não tem di-
reito ao que pede, o qno levo ao vosso conhe-
cimento, para os devidos fins.» 

A f i m de examinarem os anima?* destinados 
ao corpo de bombeiros, foram nomeados, em 
çommissão, os srs. tenente-coronel Soares Xeiva, 
Capitães O. Martins e Antônio A lves de Siquoi-
ja , alteres A . Silva ( lama e o veterinário do 
corpo de cavallaria Gui lherme Mooncy Suffern. 

O or. secretario da Justiça approvon o acto t«T. commandante da Força Publica, mandan-
«ubmetter a conselho dc investigação o te 

t e n t e Joio Pedroso ile Oliveira, por ter analy 
Jado, pela imprensa, actos da administração do 
•eu antecessor. 

Commnnicon-se ao sr. promotor pnblico da 
fomarga de Campos N o v o » do Paranapanema 
que, toda a vez qne t iver de inspeecionar os 
Cartórios civia <la comarca/leve pedir prévia au-
torização a essa Secretaria para as despesas que 
• v e r de fazer . 

Requerimentos despachados : 
Dc Al ter io Rapbael e Joaquim Jugarone, pe-

dindo licença para quitanda ; José Franco, pe 
dindo licença para jogo de bolas ; Câmara Mu-
nicipal de Santos, pedindo cert idão; Ânge lo 
Hernandez, pedindo rclevamento de mul ta ; 
Fritz Wc l t i A Couip., pedindo licença para uma 
fabrica de verniz — Sim ; 

de Uali lcu Del Bianco, pedindo relovamento 
de inulta — I n d e f e r i d o ; 

ile Assis A Silva, pedindo licença para vender 
fogos de artificio — Sim, em termos; 

de B. M. do Siqueira, sobro passagem parti-
cular — Sim, fechando com portão de ferro 
nas duas extremidades e correndo por conta do 
requerente as despesas de viação, limpeza e 
illuminação ; 

de Martim Pacifico, Gui lherme de ( iodoy e 
Joaquim Antonio Martins, sobre eonstrucção, e 
Eduardo Loschi, pedindo approvação de planta : 
— A ' I lirectoria de Obras, para os devidos fins. 

Na semana finda, pelo dr. IHcal sanitario fo 
rum marcadas e matriculadas 3.", vuccas, de ns. 
ÍMJ01 a 9035, e vaccinadas com tuberculiua 55, 
das quaes 5 ficaram reservadas para novo exame 
e 15, de ns. 1780, 4713, «090, 8«09, 9291, 9fi(ji!, 
9fi0s, 9 f iU , 9613, 9614, 9618, 9621, 9622, 9624 e 
9625, foram deelarailas tuberculosas e inutiliza-
das no Matadouro. 

Vaccinurumso este anno 459, reservaram-se 
liara novo exame 30 e declararam-se tubercu-
losas 9S. 

a p r o p o s t o ) Q n i n i s l a a a ç a o 

do corpo dc Pedro Américo 

A i n g r a t i d ã o n a s c e u c o m o p r i m e i r o 
h o m e m ! E i l a v e m d a s e r a s p r c l i i s t o r i c a s 
a o s n o s s o s d i a s , u s s i g n u l a n d o a n c ç ã o 
e g o i s t a d a h u m a n i d a d e . 

P o r m a i s q u e r e p u g n o a o s n o s s o s sent i -
m e n t o s d e p a t r i o t i s m o o d e v e n e r a ç ã o a o s 
g r a n d e s v u l t o s n a c i o n a e s n ã o n o s f u r t a -
m o s a l i g e i r o s c o m m e n t a r i o s s o b r e o m o 
d o d e s h u m a n o o d e s r e s p e i t o s o c o m q u e 
a t i r a r a m ao f u n d o e s c u r o d o u m p o v ã o 
d c n a v i o m e r c a n t e o c o r p o i n a n i m a d o d o 
g r a n d o ar t is ta e e m é r i t o b r a s i l e i r o q i t o 
c m v i d a se c h a m o u 1 ' c d r o A m é r i c o d e 
A s s i s F i g u e i r e d o . 

E r a m i s t e r q u e o c o r p o d o P e d r o A m é -
r i c o r e p o u s a s s e n a t e r ra d o s eu nasc i -
m e n t o , e ra j u s t o q u e o p o v o p a r n l i y b a n o 
q u e t a n t o se o r g u l h a v a d e t e f -o c o m o ir-
m ã o , ab r i s se - lhe na t e r ra d o seu nata l a 
s e p u l t u r a c o n d i g n a . 

E i n s p i r a d o 110 n o b r e e e l e v a d o sent i -
m e n t o d e p r e s t a r h o m e n a g e n s á m e m ó -
r i a d o s seus g r a n d e s f i l hos , o E s t a d o d a 
P a r a h y b a d o N o r t e f e z t r a s l a d a r pura a s 
suas p l a g a s o c o r p o d o m o r t o q u e r i d o , o 
c a d a v c r d o f i l h o i n s i g n e , q u e l e v o u en -
g r a n d e c i d o , a l é m d a s f r o n t e i r a s d e n o s s a 
p a t r i a , o n o m e d o B r a s i l . 

P o i s b e m , o c a d a v e r d e s s e h o m e m il-
l u s t r e , c u j o s t r a b a l h o s m a i s a d m i r a v a m 
os g r a n d e s c e n t r o s a r t í s t i c o s d o v e l h o 
m u n d o , q u e a n o s s a a p r e n d i / a g e m u p r o 
v e i t a d a , s e g u i u p a r a a q u e l l e E s t a d o i n i 
m e r s o n o p o r ã o d e u m n a v i o m e r c a n t e 

A s c o r o a s q u e o r e spe i t o , a a m i z a d e e 
a a d m i r a ç ã o c o l l o c a r a m s o b r e o e s q u i f e 
d o g r a n d e m o r t o , f o r a m a t i r a d a s so l tas , 
e s p a r s a s , e n t r e o s v á r i o s v o l u m e s d e 
m e r c a d o r i a s q u e f a z i a m a c a r g a d o na -
v i o ! 

P a r a tanta d c s h u m a n s d a d e , p a r a t a m a -
n h a f a l t a d e r e s p e i t o ii m e m ó r i a do u m 
g r a n d e c n o t á v e l b ras l e i r o , n ã o é poss í -
v e l e n c o n t r a r u m q u a l i f i c a t i v o . E ' q u e a 
i n g r a t i d ã o a r r r a i g o u - s e a o c o r a ç ã o d o h o -
m e m , s o b r e p u j a n d o e a b a t e n d o o e s p i r i -
t o d o s f r a co s J 

P a r a a h o n r a d a P a r a h y b a ta l d e m o n s -
t r a ç ã o d e i n d i f f e r e n ç a , c o n t r a s t o u c o m a 
i m p o n ê n c i a « Ias h o m e n n g e n s d o p o v o p a -
r a h y b a n o t r i b u t a d a s á m e m ó r i a d o g e -
n i a l p i n t o r . 

A p o r t a r a o Ahtgwi a o p u r t o d o C a b e -
d e l l o . U m a c o m m i s s ã o d i r i g i u - s e a b o r d o 
r e c l a m a n d o o c a d a v e f d o g r a n d e a r -
t i s ta . 

O c o m m a n d a n t e d o n a v i o m e i o c o n f u -
s o , m e i o e n v e r g o n h a d o , a n t e as m a i s e x -
p r e s s i v a s d e m o n s t r a ç õ e s d e p e z a r d c u m a 
p o p u l a ç ã o i n t e i r a , a n t e a s l a g r i m a s d c 
d o a s i r m ã s s u e c u m b i d a s p e l a d o r c p e l a 
s a u d a d e , d e c l a r a c o m t r i s t e z a : — ' E s t á 
a b i . . . Ma.9 v e i o c o m o c a r g a , n o p o r ã o ! -

E l o g o , e n t r e p r o t e s t o s d e todos , (• re-
t i r a d o o c a i x ã o q u e e n c e r r a v a o c o r p o 
d o a r t i s t a q u e a P a r a h y b a t a n t o p r a n t e a -
v a e o Bras i l i n t e i r o a d m i r o u e h o j e c o n -
ç a g r a - o c o m o u i n d o s s euõ m e l h o r e s ar -
t is tas . 

S a n t o s , V - I O O » . — Ocidio Zenon. 

F o r a m concedido* l S dla* de licença ao eaerl-' 
vfio do paz do Sanl Annn, ar. Oacar Eugênio | 
Brcssor. 

Declarou-se ao escrivão de paz de Araras quo 
OB omolumeutos a quo tem direito resumem se 
naqucllcs marcados para os escrivães do crime, 
nos termos do artigo 1" das disposiçOcs transi-
tórias do decreto n. 178, de junho de 1893, 
nada lhe sendo devido no raso de averiguações 
policiacs de que não resulte processo. 

Declarou-so ao primeiro juiz de paz do Soo-
corro que a multa imposta aos inspectorcs do 
registro civil deve, depois do intimada a parte 
o mediante guia do escrivão incumbido do re-
gistro, com o f i t lu do juiz, ser recolhida lis re-
partições federaes competentes. 

Pagamentos requizitailos t 
De 105Í'J0,I, a Almeida Sc Silva; do 231.Ç800, 

11 José Toreelli; de S.">1$">00, a .Miguel lt i isso.de 
885950, a l.aemmert A Conip., de 2:621S601, rt 
Companhia de Caz; de Líil^ilOO, a Jorge Fuchs; 
de 40$, a Agostinho da Silva; de 338$370, uo 
Telegrapho Nacional; do 9:222(467, á d. Anua 
Ferreira da Costa; de 1O5Í5O0, u Almeida, Silva 
k Comp. 

P r e f e l O i r n M u n i c i p a l 

Mandou se pagar 1:1768351) a Vanorden it C. 
pelo fornecíuiento de objectos de expediente ás 
repartições municipaes, em ubril ultimo, 1 
105$ a Dotninaos Soares A C., por fornecinien 
tos fe i tos ao Thesouro Municipal, em abril ul-
timo. 

Acham-se approvadas na 'Directoria de Obras. 
110 largo da Sé ' 11. 9, as plantas apresentadas 
pelos srs. Joaquim Domingues Ferreira, .lnlio 
Michcli , Fraaciseo Maria Thomaz, dr. Ramos de 
Azevedo, José Eusebio da Cunha, Carlos Peter 
sen, José Rctinetti A Irmão, Marti l i la Serafim, 
Miguel da Costa, Joaquim Domingues de Oli-
veira Helleza, Clconico ( iazzoli , Luiz Fernandes 
da Silva, .Mithlas José Nogueira, Antonio Alva-
res Le i te Penteado, José Bento de Paula Sousa, 
Santi Tlertolazzi, José llottino, Paulo José da 
Costa, \'icente Panarclli e l lernabé Machado. 

Devem comparecer na mesma repartição, paru 
esclarecimentos, os srs. Gentil Figueiredo, Sam-
paio Moreira Fi lho & C., C. Manderbacli & C., 
Caetano Ciusitore, Canuto José Saraiva, Vicente 
Ferreira de Aquino, Francisco Baudini, Joaquim 
Domingues Ferreira e Fel ippe Sposito, pela sra. 
d. Maria de Castro Carvalho e pela Sociedade 
Constructora Predial. 

Só attcnJeuui* ils reclamações quo forem tra> 
ridas por pessõas conhecidas ou quando ussl-
gnudas, aluda inesiuo que a atsigualura se ja 
para 1110 r.irhisivo da redacção. 

V e l o a o n o s s o e s c r i p t o r i o u m a p e s s o a 
q u e i x a r - s e d e q u e h o n t e m , ú s S h o r a s ti 2 0 
m i n u t o s d a no i t e , p o u c o i i i h í í o u i n c u o s , 
t o m o u u m b o n d e nas i i n m e d i a e ô e a d a 
e s t a ç ã o d a L u z , c o m d e s t i n o a L i b e r -
d a d e . 

E o g o d e p o i s q u e e m b a r c o u , o c o n d u -
c t o r c o b r o u - l h e a p a s s a g e m . 

A o d e s e m b a r c a r 11a rua d a Assemb l tSa , 
o c o n d u e t o r v e i o n o v a m e n t e c o b r a r - l h o a 
p a s s a g e m , f a z e n d o g r a n d e q u e s t ã o c o m 
c i l a , q u e d e c l a r o u j a t e r p a g o . 

O c o n d u e t o r ins i s t iu e a m u i t o c u s t o 
p o u d e l i v r a r - s o d a s i m p o r t u n a ç õ e s 1 l e s s e 
c o n d u e t o r q u e , p a r e c e , p r e s t a p o u c a a t -
t e n ç ã o a o s e r v i ç o . 

D e s d e o a n n o d e 18H4 q u o a 1 ' r e f e i t u r a 
p r o m e t t e u o s m e l h o r a m e n t o s q u o ain^la 
h o j o está a r e c l a m a r a r u a d o s A p p e -
n i n o s . 

A i n d a p o r a l i s e a n d a h o j e , c o m o i w 
q u e l l a é p o c a : e m t e m p o d e c h u v a , p a l -
m i l h a n d o l a m a ; e m t e m p o seeeo , a s u b i r 
m o n t i c u l o s e a d e s c e r c a l d e i r õ e s . 

E n t r e t a n t o , o n i v e l a m e n t o d e s s a r i a 
se r i a d e t o d a a j u s t i ç a , p o i s e l l a n ã o é f f l á 
n o f i m d o m u u d o , a o c o n t r a r i o , es tá rti-
e r a v a d a n o c o r a ç ã o d c 11111 d o s m a i s 
b e l l o s b a i r r o s d e s t a c a p i t a l . ! 

A n t e s q u e c i la se t o r n e iu t rans i t ay f c l , 
o s setis m o r a d o r e s p e d e m p r o v i d o n c i i s . 

TRIBUNAES 
T r l l t i i n a l « l e J i i H t i v a 

C A M A R A C I V I L 
Ssssilo oriliiiarin rnt '.'.'(<le maio de 190'i | 

Presidente, o sr. Xav i e r do Toledo. 
Secretario, o sr. l.uiz de Araújo. 

I\i8xiiueii6 dc uutuB 

O sr. Ignacio Arruda passou uo sr. Canuto Sa-
raiva a eivei 4601 da Franca. 

O sr. Canuto Saraiva uo sr. IgnaciolArrudi», a 
eivei 1256 de Mogy-niiriiu, e ao sr. Pinheiro 
L ima, as cíveis 1513 da Franca, 4505, 4567, 4540 
e 4268 da capital. 

(J sr. Pinheiro Lima ao sr. Augusto Delgado, 
as eiveis 4390 de Ribeirão Bonito, 4619 de San-
tos, 4610 do S. Pedro, 4265 de Avaré , 4633 d o 
Jahii, 4627 .0 3696 da capital. 

i> sr. Augusto Delgado ao sr. Paulino, a eivei 
4517 de Santos, e ao sr. Saldanha, a eivei 4228 
dc Santos. 

o sr. F. Saldanha ao sr. Antonio Paulino, a 
eivei 4478 do Uarirv e 4418 de Botucatú. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. A . França, a ei-
vei 4507 da capital. 

( I sr. A. França ao sr. Brito Bastos, as cíveis 
•1688 de Araraquara e 4433 da capital. 

o sr. Brito Bastos ao sr. A. Guerra, a e ive i 
1515 da capital. 

O sr. Ar l imlo Guerra ao sr. Ignacio Arruda, 
a cível 4615 da capital. 

Foi designado o primeiro dia desimpedido para 
julgar o embargo : 

N. 4355. Capital—Fmbargante, o espolio dc 
José Couto dc Magalhães ; embargados, Pedro 
Vaz Ferreira e sua mulher. Relator, o sr. P i -
nheiro Lima. 

.7! l.e.AM KNTOS 

Embargou 

N. 42U2. Capital - Emburgantes, Diniz it O.; 
cnmarguuos, t c u u . » t». o . ncuror , o s i . .u -̂
cio Arruda. 

Receberam os embargos, contra os votos dos 
srs. França, Paulino e Delgado. 

N. 3973. Capital—Embargante, capitão José 
Thcoiloro Pereira da C r u z ; embargados, Ahnei-
dâ Mello & C. Relator, o sr. Saldanha. 

l tejeit irain i»s embargos. 
N'. 4262. Santos—Emharguntcs, major l .uiz 

Gonzaga Pereira Brandão e sua mulher ; em-
bargados, Carvalho C „ cm liquidação. Rela-
tor, o sr. Paulino. Receberam os embargos con-
tra os votos dos srs. Arl indo Guerra, Brito 
Ba«tos, Pinheiro L ima e Ignacio Arruda. 

N. 3772. Capital--Embargante, Victor Notli-
mauí ; embargada, a menor Germaine Lucic 
Btirchard. Relator, o sr. Brito Bastos. 

Concederam dispensa de revisão. 

F ó r u m 

Nos autos da fallencia de José Abdclmur iV 
Fi lho, o sr. dr. curador fiscal das massas falli-
das, respondendo ao pedido do prisão doa fal-
lidos, disse que só no processo da qtialiüeação 
le fallencia íioderia ter logar a prisão requerida, 
uma vez verificada a má f é dos fallidos, ou, 
antes, se estes incidissem em actos taxativos 
no art. 22 da lei 11. 859. 

Realizou-se hontein o arbitramento requerido 
pela Companhia 1'nião Spuítiva contra a (.'amara 
Municipal desta capitai. 

Foi exhibido em cartório o produeto 1I0 lei lão 
dos bens arrecadados 11a casa n. 28 da rua do 
Areai, pertencentes a Thoodoro Maia. 

Pelo <lr. Sylv io de Campos, 3 o promotor pu-
blico, foi apresentada perante o dr. juiz da 5 a 

vara criminal denuncia contra Agostinho Leite, 
que num eonflicto havido cm Sant Anna, fer iu 
a Pedro do Amara l . 

Foi inquirida mais uma testemunha 11a aeção 
ordinária que Alberto Camba io movo contra 
Ferrari .t C. 

Na aeção de manutenção de posse requerida 
por Manuel Antonio Xavier, contra o padre 
.Francisco Martins liias, foi interposto pelo i éo 
aggravo do despacho que concedeu a manutenção. 

" s periios nomeados srs. João E. S. da Mottn 
e Bento Einyg.lio de Sulles Júnior apresenta-
ram cm eartorio o seu laudo de avaliação dos 
bens deixados por fal lccimcnto de Antonio Ma 
nuel de Oliveira, 

O juiz recebeu cm nmfios os c-ffcitos a ap-
pellaçüo ínter|iosta nos autos de aeção ordina-
ria em que contendem Raphael Cancarâ Medis, 
r io , e d. Anua Maria Furlani, autora. 

Renlizam se hoje, no logar e horas do costu-
me, as audiências dos srs. dr. Clemcntino de 
Sousa e Castro, juiz da 2" vara de orphams e 
ausentes e 4-" eriminal e de casamentos, e dr. 
Miguel de Goiioy Sobrinho, juiz da •'»' vara cri-
minal, 1" de orphams, uuseutes e do casa-
mentos. 

3 htlaiMade m M p o t <te v t . 
d'Õr, Tramei, Puyl , Mothu Clileot, como aempre 
Irreproliensivels. 

Emllui, foi uma bella noitada para os Mi-
tm'i o os que tiveram o bom gosto de ali plis-
sar algumas horas. 

—Para hoje /.« dtmoitteUe rhez .V'<' 
Não é necessário comtucnturlo. 

K x | H t s l i ; A o C a l l x l » 

A exposição lie quadros dn pintor sr. Reni -
dlcto Calixto, encerrar-se á amanhã, tendo sido 
adiada para o mez do junho a tombola de di-
versos quadros. 

P u b l i c a ç õ e s 
Recebemos : 
EHMIIIIIH da Sociedade Beneficente M11t.ua da 

corporação dos guardas da Alfamlega do San 
tos, discutidos e npprovados nas sessões ile as-
setublétt geral realizadas nos dias 9 e 16 de 
julho de 1905. 

o 11. 36 das Xoiidade» Muticnm, contendo 
uma composição para piano, intitulada <1 baci» . 

SporliiKin, Revista sportiva e literaria. Nume-
ro correspondente uo mez de inaio. 

Ktlutulos do Club Literário e Recreativo do 
Oliveira, fundado em 1906. 

Ué/dica offcrceid.i pelo advogado sr. Pompi l io 
Cruz, 11:1 aeção ordinária ile cobrança em qne 
[intendem Estevam A . da Rocha e a viuva e 

herdeiro» de Pedro de l lol landa. A aeção foi 
proposta 110 fõro de Baturité. Estado do Ceará. 

ldéa Xoiv, Periódico quinzenal socialista, sob 
a diroeção do sr. t i . (,'erruti. 

S P O R T 
ASSOCIAÇÃO ATIIJ.I5TICA FACt l.llADE DE 

DlHEITO 

E f f e e t u o u .se l i o n t e m .a pr iu i e i ra assem-
bléia desta n o v a soc iedade spo r t i v a pa ra dis-
cussão dos Esta tuto? e e l e i ção da p r i m e i r a 
d i rec tor ia , c u j o m a n d a t o e x p i r a r á e m mu io 
do 1907. 

E ' a segu in te a d irector ia e le i ta : 
Pres idente , E u g ê n i o L e l e v r c J ú n i o r ; vi-
•presidente, José A n t o n i o ( i u n ç a l v e s ; 1' 

secretario, A e c a c i o Nogue i r a ; 2' secretar io , 
H e i t o r de M o r a e s ; l - thesoure iro , E d u a r d o 
F i gue i r edo N i c l s en ; 2. thesoure i ro , Do lph i -
110 l ' i za . 

A d i rec tor ia , q u e f o i l i ou t c in m e s m o em-
possada, n o m e o u a segu inte c o m m i s s ã o spor-
t iva : 

Jorge A r a ú j o da V e i g a , E d u a r d o Te i x e i -
ra Jún ior , F ranc i sco E u g i i i i o d e T o l e d o Jú-
nior e K a p h a e l ( ! . R ibe i r o d o s San tos . 

JA C T A R O M A N A 
O C l u b In t e rnac i ona l F o r ç a e C o r a g e m , 

apii 
ela 

l e z embro <lo 1905 o g r a n d e c a m p e o n a t o 
c a m p i n e i r o d e lucta romana ; e m m a i o d o 
corrente anuo , o c a m p e o n a t o pirac iea-
bano. 

E n c o r a j a d o pe lo successo de sua inicia-
t iva, a d i rec tor ia pre tende o r gan i za r m a i s 
quatro cumpeonatos : u m e m R i b e i r ã o Pre to , 
uni e m Santos , u m na Cap i ta l F ede ra l e 
finalmente o t i r a n d o C a m p e o n a t o Brasi le i -
ro a e f feet t inr-se nesta cap i ta l . 

A d i rec tor ia d o cltib, á rua B r i g a d e i r o 
Tob ias , 11. 18, fo rnecerá todos os esclareci-
m e n t o s que l h e f o r e m sol ic i tados. 

A o c a m p e o n a t o de Santos j á d e r a m a sua 
adhesão os segu intes luctudores; 

A u g u s t o M o v a n i , Ot tor i l i o Marachiv i , P e 
dro Pueee l t i , João Ba ld i , K i n a l d o Cesc l i ia i , 
Na po l i ( I e San t i ago More i ra , desta capi-
tal, o E u g ê n i o Bert i , de P i rac i caba . 

desta capi ta l , 110 in tu i to de d e s e n v o l v e r o 
gosto nela educação phys ica , o r gan i z ou e m 

b 

ARTES E DIVERSÕES 
H n n t * A i u i a 

Com um programiria que continha alguns nn-
meros novos o interessantes, realizou se hontem 
mais uiti espectaculo da entpr^sa Canrfburg, de 
cinematograpbo falante. 

— Hoje, « spcctaeido cr.m prr.erainina novo , 
repetindo-sc o quadro da J'aixão de >>sso Se-
nhor Jesus Christo. 

1 ' o l y t l i c a m a 
Em premü-re, com uma boa casa, deu nos lion-

tem a companhia franceza a esplendida ope fe ta 
T.a demoisefle rhez Murtn, parodia a /.a dam* 
chez Majrin ( A Lagartixa.; que tanto succésso 
tem alcançado 

A peça que agradou cm toda a linha teve nm 
desempenho que nada deixon a desejar. Sotiiu, 
o esplendido coiuico, trouxe a platéia em com-

Diversos 
T 1 B O S 

José Francisco da Cruz, soldado do I o bata-
lhão dc policia desta capital, destacado 110 posto 
policial da 5» eircuuiscripção, estava rondando 
a rua do (Ir iente hontem, ás 11 horas da noite, 
quando sem razão justificável foi inopinuda-
mente aggrcdido por 11111 desconhecido, que lhe 
desfechou dous tiros de revolver, fer indo o gra-
vemente. 

Km sua legitima defesa. José Francisco pu-
xou de 11111 revolver, detonando-o, conseguindo 
assim pôr cm fuga o aggressor. 

Do caso tomou conhecimento o dr. K . Ferraz, 
delegado, que instaurou inquérito e fez sub-

metter u corpo de delieto o o f fendido na Poli-
cia Central, pelo dr. Xav ier de Barro». 

K m José Francisco foram veri f icados dois fe-
rimentos de bordos irregulares, situados 11111 na 
mão esquerda e outro do lado esquerdo do ven-
tre, sendo que este foi considerado grave. 

Concluído que foi o exame, deu o fer ido en-
trada 110 Hospital Militar, onde se ucha cm tra-
tamento, 

CRIMINOSO QBE SE APRESENTA 
K m H i l i e i r ã o P r e t o 

Acompanhado do seu advogado, apresentou-
se ao delegado do policia de Ribeirão Preto 
João Rodrigues Cordeiro, autor do assassinato 
do hespimbol Victorino Pereira, focto oecorrido 
etn 28 de ubril ultimo e de que o Commenio se 
occupou diversas vezes. 

Po r uquella autoridade foram tomadas as de-
clarações do João Cordeiro, fe i to auto ile corpo 
de delieto pelo dr. Álvaro Motta, sendo el le 
Cordeiro recolhido íi cadeia publica. 

K m d i l i g e n c i a 
O 1" suljdetegado da 5* circuinscripçSo está 

em aetiva diligencia para ver se descobre o pa-
radeiro de Salvatore l.acerta r; 1 iennaro Delia 
<inva, que, cm uma noite do mez próx imo pas-
sado, promoveram grande conllicto, aggredindo 
com iluas facadas a Nicola Cardenuto, morador 
i rua 1'rugiiavana, 11. 41. 

A causa deste conllicto ainda é desconhecida 
Ia policia, pois que Cardenuto, que como acima 
Jissemos teve dois ferimentos, fugiu, quando 
sentiu a approxiinação da policia, fazendo erèr 
que houvesse naqucllc conllicto qualquer coisa 
i e sério. 

A policia conseguiu hontem descobrir o seu 
paradeiro, fazendo-o ser examinado pelo dr. 
Xavier ilo Barros, iriedico-Iegista, que verificou 
dois ferimentos na mão direita dc Nicola, feitos 
por faca. 

Ho j e proseguirão as diligencias da policia 
para a descoberta de tiennaro o Salvatore. 

I n i p r i u l e n c i n 
l l e l t n i x o « I o u m n i i t o m w v o l 

De ha muito que se faz sentir urr. regula-
mento de inspeeçno de vehiculos normalizando 
a velocidade dos automóveis, para qne se não 
repitam as scenas de desastres que por mais de 
uma vez téui registrado os jornaes desta capi-
tal. Ainda hr.ntem tivemos occasião de ver 
quanto sã j impru lentes os conductorea do mo 
derno vehicnlo. 

A s 7 l l2 horas da noite de hontem. o anto-
movel n. 5 deseia cm vertiginosa carreira [iela 
rua Amaral tturgel, onde entregue» ás infantili-
dades próprias de sua idude se ac-havain alguns 
menores; dentre f iles nm bel lo menino de seus 
ít annos, pouco mais ou menos, morador naqttella 
via publica n. 57, sentiu-se repentinamente jo-
ga-lo ao solo por uni choque broto, violento. 
Fra o ant 'move i que passava ha sua avidez de 
engulir ki Io metros. Aos gritos da vict ima ai cor 
reu grande numero de pessoas qne ergueram o 
pobre menor transportando o á Policia Central, 
com guia da 4." circumscripção, onde o dr. Xa 
vier de Barro», medico-legista, verif icou 3 feri-
mentos, sendo um na cabeça, mn na perna es-
querda e outro no ventre, que não parece ser 
leve. 

Ao xadrez da 0> delegacia foram re 
colhidos, por ordem do maior subdelega 
do , o s i t a l i a n o s P a n a r c l l i M i g u e l o C a o 
t a n o B o r g e . 

A m b o s e m b r i a g a d o B , t / n i p o r h a b i t o p r o 
m o v e r d e s o r d e n s o h o n t e m , c o m o •ultra-
p a s s a r a m o s l i m i t e s , c h a m o u t a n t o a a t 
t e n ç á o da p o l i c i a , 4110 e s ta r e s o l v e u pu-
n i - l os d o a c c o r d o c o m a l e i . 

No mar 
Fi l t radas : 
De Bucnos-AIres, o paquete Thaines; de Ca-

ravellas, o Muijity, c de Paranaguá, o Uuama. 
Sabidas : 
Para Santos, o (!aimitir/ ; para Southnniplon, 

o Thamct; para lluenos-AIres, o < li/de; jnira 
Santos, o America e o Naniba; para Pernam-
buco, o Camoeim, e para Santos, o Qarciu e o 
(lonçalcrs Dia». 

SANTOS , 2.'l 
Movimento do porto. 
Knti .ul..s: 

De Lugiiin: com 5 d ia » de viagem, o vapor 
nacional Industrial», dc 171 toneladas, carga 
vario» gêneros, consignado a It. tiuiuiarües. 

De ltuenos Aires, com .'I 1|2 dias de viagem, 
o vapor italiano « I lo logi in» , do 2'J(W toneladas, 
em transito, consignado a Fl l i . Martinelli 
Conip. 

De .Southamplon, com 19 dias de viagem, o 
vapor inglez «C lyde » , do U051 toneladas, carga 
vários gêneros, consignado a Nathau it Conip. 

Subidas: 
O vapor inglez «C l yde » , com café, para Bue 

liou-Aires. 
O vapor ullcmão «S. Paulo» , com café, para 

Hamburgo. 
O vapor nacional « Industr ia l » , coin vários gê-

neros, para o Hio de Janeiro. 
O vapor italiano «Bologna» , cm transito, para 

( ienova. 
j.isuoA, 22 

í> paquete al lemão «Pernambuco ', da « l lam-
burg-Sudamerikanische Danipfschifffuhrts-tie-
sellschaft», chegou hoje, ás 7 horas da manhã, 
procedentes dos portos do Brasil, 

s. VKTNTK, 22 

O paquete «Or i ta» , da Companhia do Pacif ico, 
seguiu hontem, ás 10 horas da manhã, directa-
mente paru o Itio de Janeiro. 

- <> paquete « C o r c o v a d o d u Companhia do 
Pacif ico, seguiu hontem direi tamente, para o 
l í io de Janeiro, ús ü horas da tarde. 

M A N A U S , 2 2 

O paquete Pernambuco-, sahiu hontem, :is 3 
horas da tarde, para o Sul. 

PARA, 22 
(• paquete M a n a u s » subiu hontem, ás 0 

horas da tardo, para o Norte . 
N A T A L , 2 2 

O paquete «Ol inda» saliiu hontem, ás •') ho-
ras da tarde, para o Norte. 

IIKI II K, 22 
<> paquete «AlagAas sahiti, ús 2 horas da 

uiadrugada, para o Sul, 
<• paquete al lemão «Tucuiuan», da «Haiti-

burg-Siidamerikanische Hanipfschifffahrts.tie-
scllsehaft •, chegou boje , ás il horas da tarde,o 
sahirá, provavelmente, amanhã para o Kio e 
Santos. 

B A H I A , 22 . 

Subiu hoje, á 1 hora da manhã, para Santo» 
e Itio de Janeiro, o paquete «Fagundes - Va-
reila», da Fmpresa Brasileira de Navegação 
Freitas. 

CAKAVKI.I.A», 22. 
Seguiu hontem para o l i i o o paquete «Muq- y » . 
VLITOILIA, 22. 
Seguiu paru o Sul o paquete «Murupy» . 
— o paquete <S. Salvador» sahiu hontem, ás 

"i horas da tarde, para o Norte. 
— t ) paquete «Mayr inck sahiu hontem, ás 5 

horas du tarde para o Norte. 
UfKNi is-Ai i iK» , 22. 
O paquete Satel l i te» sahiu hontem, ás 7 ho-

ras dn tarde. 
I V " Ai-i-.iul', -J-J 
• ) paquete «V ie tor ia » chegou liontem, ás 11 

horas da manhã. 
DKSTKRRO, 22. 
O paquete I tapacy» seguiu. 
Vapores esperados em Santos i 

New York, inglez «By ron » . . . . . 20 
liio de Janeiro, nacional «Orlou* . . . 26 
Kio da Prata, hespauhol «ArgentinoJ . , 07 
Trieste, austríaco «Dorothéaa . . . . 28 
Buenos Aires, inglez «Segura 2!» 
Hamburgo, allemão «Itugiu» • • • • • 81 
Buenos Aires, húngaro «T ibo r » , , , , :ll 

Km junho : 
( íenova, italiano «Brasi le» . . . f , , 3 

enovn, italiano «Or ione» !l 
Buenos Aires, italiano • Brasile» , , , l i ! 
Buenos Aires, Italiano «Or ione» . , , 21 

Vapores a sahir de Santos : v 

Buenos Aires, nacional «Or ion» . . . 26 
( ienova, hespnnhol «Argent ino» . . . 27 
líio de Janeiro, nacional «Garcia» • > 27 
Southampton, inglez «Segura» . . . . 29 
New York, inglez «Byron » . . . . . 27 
Buenos Aires, austríaco « l torot l iéa» . . 31 

Km junho; 
Trieste, húngaro T ibor » 2 
Buenos Aires, italiano «Brasi le» , , « 3 
Buenos Aires, italiano Orione» . . . 9 
Nápoles, italiano «Brasi le» l f i 
Nápoles, italiano Orione» 24 

Vapores esperados 110 Hio : 
Hamburgo e escalas, «Tucumau» . . . 25 
Porto» do norte, «Alagftasi . . . . . 25 
.Marselha o escalas, • Orleanais» . . . 25 
l i io da Prata, «Sa t e l l i t e 27 
Trieste e escalas, «Dorothéu» ?7 
líio da Prata, «Minas» 2q 
liio da Prata, "Segura» . . . . . . 80 
líio da Prata, «Argent ino» (50 
Kio da Prata, « A l n » z o n a s V í)0 
Liverpool e escalas. «Orita» 3o 
Santos, «Amer ica - g j | 
Santo», «Pr inz Joackim > :i! [ 
Portos do Pacifico ( íue l ic » . . . . . SI ' 

Km junho : j 
Santos, • Byron» . 1 
Hio da Prata, «C l ydè » l i ' 
Santos, «Santos» 71 

Vapores a sahir do Hio : j 
Hamburgo e escalos, S. Paulo ( 1 0 ha.) 25 
V i c t o i i i e escalas, «Muquy » 3 hs.) . . 2fi 
Portos do sul, « I ta ipava» 4 hs.) . , , 20 
Nápoles e escala». «Orleanais- . . . . 26 
Portos do norte, «Kspir i to Santo» (10 hs.) 27 
Hio da Prata, «Dorottiéa» 
Portos do norte, • Pirangv > -JH 
Portos do sul, «Ayn io ré » (12 lis.) . . . 2S 
Nápoles e escala», -Minas» o{( 
Southampton e escalas, «Seguro» . . .'10 
Bordéos e escala", «Amazone » , , , , 3o 
Nápoles e escalos, ' A r g en t ino » . . , :(0 
Portos do Pacifico, «Orita» . ' 30 
Liverpool eescalas, ( iae l ic » 31 
Rio ria Prata c escalas Or ion» 12 hs.) 31 

Km junho 1 
Bremen e escalas, «Amer i ca » . . . . 1 
Hamburgo e escalas, «Pr inz Joackin» . 1 
Santos e P.ucnos Aires, «Bras i le » . . . 1' 
portos do sul, «F lor iauopol is- (12 hs.) 1 
Caravellns e escalas, «Mayr inck- (4 hs.; 2 
Nova York c escalas, «By ron » , , , . o 
Rio da Prata e escalas, Satel l i te» (12 hs.) 
Nápoles e escalas, «Po i tou» . . . , , 
Southampton e escalas. «C l yde » . , , 
Hamburgo e escalas, «Santos» • , , . 
Buenos A i re » , «Or ion» 

Dia 90, na eéde social, U B hora* da no[|. 
aasetnbleia gorai oxtraoraioarla, p t ra tratar 
Msuiuptoa «ociaes. 

cr.t ll 13 » K MAIO f ios K0MEN» 1'ltKTOs 

Para a assembléia geral ordinária, são convida, 
dos todos os srs. soclo» a comparecerem sabba-l 
2H do corrente, ás 7 horas da nolto, «(i,n d.,' 
se realizar a eleição dn nova directoria, 

INFORMAÇÕES 
O ü i U I Ç l O 

Serviço para hoje • 
Ajudante geral, o tenente Napoleão. 
O Corpo de Cavallaria dará 1 official p m 

ronda do vlsit.s. 
O I o hulalhão daril 11 guarnlç io o 2 ordetuu. 

ças para u secretaria do unmmando geral. 
0 3" batalhão dará 1 official para u ftuar L 

do Pulacio, 
A ( luarda Cívica da capital daril, nlcm , 

serviço do costume, 1 official pura a guarda 11.1 
cadeia e força- para acompanhar presos ai 
Forutn. 

Os demais corpo» darão o serviço do c r 
tiune. — 

Tocará 110 jardim da Luz a 2 . ' secção. 
Amamicnse dc dia, o sargento Benivinlr. 

Mel lo . 

Cni formc 2o . 

S A N T A C A S A 
Mappa do movimento do hospital, 110 dia -1 

de nmio : 
Kxistiam em tratamento, 528; entraram, s 

sahirum, 5; fullecaram, 2; existem ciu trai a-
monto, 629. 

f o r a m dadas 202 consulta», sendo 8fi de ir 
licina, 23 de cirurgia, 37 de gynernlogia, f-ií ,]•• 
opbtuhnologiii, c — de oto-rhiuo-luringologiu. 

Foram ajiplicados 4fi ]>eqtienos curativos 1» 
feitas 3 operações, sendo 2 de alta cirurgia u 
1 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 459 receitas, 
sendo 2<it> para o serviço intorno, 193 para o 
serviço externo, — pura o Hospital dos L:i/1. 
ros, — para o Asylo do Mendicidade c — ( a : 
Casa dos Kxposto». 

Fulicccram no Hospi ta l : Antonio de Abr. 1 
brasileiro, e Luizu ( i i iazell i , italiana. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A S O S B I N A 
T O R I O B P O P U L A R E S P A K A T U B E R -
C U L O S O S . 

Darão consulta» amanhã, 25, no Dispensarei Dr. 
Clemente Ferreira, á rua Libero BadarA, ti. 20 
das |1 horas ao meio ilia, o dr. Tito de Sa; d > 
meio dia á 1 hora, o ilr. Antonio de Campos 
Bailes; de 1 hora ás 2, o dr. Cláudio ile Snus i, 
do» 2 horas ás 3, o dr. Luiz Klbelro, o das 3 li , 
ras ás 4, <1 dr. Monteiro Vianna. 

Os exames buctereoscopico» serão fe i to» to l .i 
os dias úteis, da» 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 
M A T A D O U R O 

Foram hontem abatidos no matadouro mui,' 
cirial 177 bovinos, 74 suínos, 51 ovinos e l o vi-
tellos. 

Forain inutilizados: 
20 pulmões e 9 intestinos de lgado» de b - v i " 

nos n 14 pulmões e 7 ligados dc suíno. 
' ioda a carne abatida hontem foi marcada co:n 

o carimbo do matadouro que traz como einl-le-
•na um Barril. 
a o s k c i a o r n o i A X . d e c o l o w z z a ç â o 

E T R A B A L H O 
procuras : 
173 pretendentes procuram nesta Agonr l » I s i 

famílias de colonos, 32 famílias do apanhador' « 
de café, t>8 pessflas para serviço a salário. 

Offcrtaa : 
•12 alqueires de terra» com alguma» bBmfci-

torius perto da estação de Boa Esperança. 
22 alqueires de terras sendo 20 alqueires i in 

xnatta» e 2 alqueires dc pasto, próprias p.ir.t 
cprcaes, cusa de morada, porto da estação !o 
Cotia. 

23 pcssòas para serviço dc terra e lavoura. 
U empregados pura administrar fazendas. 
10 empregados para o comiuerclo. 
III empregados p í r a serviços doméstico». 
8 foguista. 
17 artistas. 
'í mactrtnftBMw o ui ailiar ttw tjrnrnutnr of-S. 
1 camarada para armazém, 
1 forneiro. 
3 professores. 
Contratos: 
Foram contratadas l io je 6 famílias da colo-

nos. 
Vapores esperado» : 
Km 28—5—01», o vapor «Brasl lcno» , com -Ht 

im migrantes. 
Kntrada»: 
Filtraram hoje 1110 iuiinlgrantes, scnJ» '0 r l? 

pelo «Orleanais» e 13 pelo «C l yde » . 
Núcleos coloniaos : 
Aeeeitam * ; procura» dn apanhadores de 

d-/ Núcleo Colonial Campos Sallcs, pari 1 
zona da linha Mogyana, e do Núcleo Jorge Ti 
hiriçá, para a zona da linha Paulista. 

Já lia grande numero dc of fertas ile p í i s i.\» 
localizadas uaquelles núcleos. 
L O T E R I A S 

Hcstimo gerul dos prêmio» da 117—21 '.» 
teria dn Capital Federai, extrahida houtem. 

ruKjt ios DE 15:0003 A 800$ 
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A U x a ç i o do c a m b i o 
Iv crrvc tio* i l ln«!re induMtrlal 

1... 'qneiro da iíohni j«iMV» : 
t . lmrm ih promotores do ( 'on* 

v rü i i »!u Taubat*', « com 
1! rW.o que o problema «lu valo 
t ' . o d o c n ^ l » ndiasointiuianien-
,, rn o da llksicfi" Ao «'ttinW"-

\ ,i-i.a l \ m 1180 cri lor lo 
1 íanlo paia n-Jvutir imi que « w*tt 
li.. j não p< dia r hmtada cu\ 
nVurrt superior no nlvc* das comli 
^ a ccononifc.i* da aelualidnde. 

I «otn oorlABA, muito i i r a 
d'--«'jar que num só bacco, com » )á 
• l i ' O VU!íí<>, COllbl »fcl.'Ui o « dois 
pv. .íitOH ; isto ó, que Kinii ltam a-
to j.-iidosMMiioM valnri/.ar o papel «pio 
nod sorve ,i f> in^trüiuciito troca 
r 111 noHSa circulavA ' íntonia. <• o 
c.t:.' qno <lcao»i)|>(:u'ia «v^sa in -111:1 
t; 1 '"ito <lc inoc lu rxtcnioiucntt'. 

iN'a impossibilidade, porém, do 
eoneiliur mn o oulro o b j e e t i v . e o m 
pj"ebc:iule-F.e que 11 «a iru iiiiasHeiuos» 
p'.r uni ou por outro, t- que a<'ubf-
o.- s por 1 refrr ir a valori/.açao <i.i 
11. -oda p*al. 

Sn nos r. "o lie•i!o,entretanto,j<,o^i-
lar do fdovar 110 nusmo tompo 01c 
0 valor do «-ile, '» do papei->n<»eda, 
] il.i, l idaviii. não ho lira quo e.- ; " 
jjf-s.yn ser deprimido com vauta^- in 
pa.a aquelle, o que se haja do eon 
>i lerar a ti x a cã o <!o cambio tanto 
nndlior quanto mais baixa a taxa 
t j.i quo í>«; operar. 

IOvidcnt«.'mf?n*e, a lei que arbitra-
j-iamejfto inytituimo o cambio Cl" 
10, inferior á taxa vidente em muito 
Uiais do q<!e - e p«'d • pretíumir quo 
«•>ta exceda por artifícios de e^po» 
1 uíaf;So on et'C(útos passageiro-» « I o j 
cmpreHÜmoti, á ta.xa natural que 
resuítaria «Io shuplea jogo espouta 
neo dos fac ton^ economico», sobre 
s:i;;ecionar uma vi truta extorsão. 
1:1 volve ii a o repudio da política im-
|v -ta ao governo actual pelo tran 
- - to, e a atnboH pela nação, ao <to* 
|m.!s ideii '.üeada com o [»r«;.urau»ma 
de vrdori/.avãvi do nosso meio» inMt-
lante, pela h iiiuna iiumensa d»4 wa-
ciiflçiGs quí* cüo lhe tem custado. 
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i ) in'.uito d f Irvantar solida t»in-

< ' «'ira í]un « fiica/.mente defenda a 
- ' 'uaçíio difticiliuento conquistada ; 
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de valor, e realmente não si 
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I, o, de f.;rt.\ tem a notsa moeda 

i-.;-> podeti;i. iiuffrer variaíOes nata 
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raão futura em cgual taxa - u 
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i-rindo, fiem duvida, ao f onures - . 
.Nacional, t unindo o assumpto 11a 
1 . i l a toris:'!cra ;ã", nomeada unia 

1 ir .nnlwfo de seus membroa niai-i 
1 "inpetenteH rpie, cotejando o ba-
lanço internacional de nossas per-
]nu!af>, 1 ilhendo dados em tadas as 
I içaa da 1'epulilica, ouvindo a opi 
1 na du lauuira, do csmmereio, dás 
i'i Inatiius possa rum segurança 
MMilUntA da vuHta. Homília de da 
d "í em ijue f i n d a o seu jliizo, ile 

iininar a taxa que, com a mais 
II, proxlmada exa tidão pessivel , 

^rrrspoode i real. 
Cntretanto, como conciliar a dila 
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)ii ' j e i to da valoriiKção do café '/ 
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I f i.rò ilo de ne voltarem para a 
' -pei u!,i,.: 1 de uimbio tuilus as re 
«ervas boncyrtai , vimos por U r r a o 
) lanço da RcpubtlcA e os demais 
: '.-titutos niiciomifs de credito obri-
i jai iM á MMpMWÜO d " pa^aieentos, 
• uiior.l l i v s s c m em seu activo 
(,:ai".dts « i l o r e s . 

Tacil pr-iA imaginar o que não se 
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::eos dia; iiiive s da Nação, que 
' os mesmos que a exportai.-.io 

lo --. • gen» ro faria entrar pelos va 
' " ' •» canacs da circulação, com n 
u.fiV.-ença a p m a s que normaliurníe 
1. r rp iva lente em ouro da no.jsa 

é importado em oito ou dez tire-
E"S c v. i s e rdo ai irvido dia a d i a 
D Inci a meu, co:..-, anto as 1 > 
V-ades do commerc io internacional 

r , a l* í *•> r » « « o q u e O t , m t p< de 
• 1 »er constrangido a introduzir e«-
«é cquHalei:-e em dois a tres m< 
' • * • "esse ca-o w tornaria o ir.»i<-r 
I" 1' írbsdor do no.so rrr n ado cam 
JJ a', cm detrimento da própria pro-

\ .n rnc io t - l , qne eiie se d- « t ina 
' protegir , 

' L c i p>e , pois, observar que o em 
•i o para a valori íaçi . . do 1 j lV 

n piTaer.tar.do augmento ,.0 r a ' 
nossa exporta,,».-,, não per-

ar . j o cambio desde q i « 
. et.tMT a .na e r t rad » de 

• • » " i « transforrr aeso t-rn pa-

lecUm; ' , 

ilo seu < n l 
K-lieio?. 

I r sua vez. cniií 
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H.-mpre que o 
da ilj 
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1 outros que. per dis 
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ao 111' •' 11:• 1 Um, secunda-
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pi,.bi:.'a á maiur baixa, 
•iam ne->'.is 'íccüsíõ. s 
venda de ouro ou 

cam bines o Bimultaneo recolhimeuio 
de p.':|iel-mo''da, cia qu intidade -'Ml'-
iVJeutu- tiura dctc.nuii.ac a ile-i-.ia.Ia 

idos 
c m 

••le 
da 

n'aci 
mtr.i a a t 1 a-^iii-
C'.'iu o 1 a;' l inoe-

1 ) " ' ! . i IÕi"' a. i 
do os part ic lan-
da obtido ' por i :upre»lim . t.lo f." 
verão, ü contra a baixa operam! 
cate COM 1,1 recue " 1 quo acabamos 
de iiidic u-, a " .'ii1.'• ,!• uci.i fácil rle 
pri-vér ncrtV, sen Io a lin ição em 
uma taxa ide.d ru^diii, a estabilida-
de,relat iva do cambio, cnj.is o.srii 
laçõiM se hão de c.-nter lios limites 
res'triclo,-i d " I t o|4 a t i 1|1. HUJI-
jiíiiita a jevei laçãn da taxa que to-
mamos por exemplo apenas. 

\ lopta Io este processo, aliás mui 
io simples e cm qualoui r CHSO in-
teiramente Ino aw, potiorá ti gover-
no di" ' a - c.imtii'1 sutllcieate esta-
bilidade, e tranquillo V"liur seus 
esl':,rços para o qo:3 mais interessa 
á nação, que a dofeza e o deeeu-
voKimento de .1 j.rodocção, f-cm 
oqiuí no-; faltará. vcr l.ideira •' única 
bnsu par.i H eoiivcrsibil idade e, por-
tanto, para a natural e deliuitiva 
flxaeijo do cambio. 

KiiUiuos absoluiamente convenci-
' i s que :.s medidas lembradas lo-
grarão i i v!f.• • • • *s espi rados, 4. não 
h. r que ••!• i 'tt!i/" a liypothcse, alias 
iuverosltuil, d,1 d"prc'i.nção de nos-
sa ex|Mirtaç.'"' ca , > em ou. não ha-
verá resistência pussivel ao decli-
nio das taxa- cantbtaes. Mantida, 
porém, a esta >ilidada il'-stss por 
nlirum tempo, não tardarão a se 
adaptarem a cüa as coudicções do 
mercado ecanoinieo, d™ tal aríe que 
qualquer nu íi la deliuitiva 1 ncoii-
trará o pa i ' preparado para re-
cebe-Ia. 

iiVI 

A U j [ u i t i t i 7 a 

•:d* ac r: o i l i i xa 
iiquita-

11a l i. de 

nado, te: 
lo a i-uperint t, '-ncia d;i 

tiva dos K. t . do lírasil -

I'aulop co:!iinuiiica aos seus ami 
gos que pn -a a residir no l i iò de 
Janeiio, finde receberá s:i:is ordons, 
na sede dai <1 '< j 11 i 1 c.tiv.* dos K. 1.', 
lo lirasil»-. A v en ida Central, I2r>. 

r.io dc.tamii- ' . 21) de maio dc t!H5fi 
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Tendo sido preso, como desor-tei 
, mn ii.iiividio com o nopio edital 

ao i iüii e j-:,rH que não liaja iqui-
v i i " ' , pu- .-o a Cf sí^nar me do ora 
avante 

suave e lenta, na medida i l w o i l 
geuelas iiormues do nosso mercado. 

1'ulii, portanto, a difllculdude da 
iminediata llxnçã 1 ilellnlllva da taxa 
cambial dn n lopçiio Jdi - a medida, 
que dcmaiida niiiis ticiiradu investi-
uoiçao, 1 oiijitiul 11'icute com a orga 
IIÍ;MÇ"I" do trvtt e levantamento do 
projei Indo cmpri siinio em quo as-
hcnla o pl iim valoriza I o* do café, 
1 ari , i nos ijtii , sem pt -jni/o dnsle, 
era 1:1,0 d ' der a i problema avon-
tailo 111.1:1 i-.iiu ,'.10 m.ii • - imples, me 
i|.'i pt'lii;"i e e:n cyudi. io de mu 
l e er o upni 1 do 1 ioveni " , " em cuja 
1 illabtiraçiii) nada ne po lerá conse-
guir este auuo. 

Siipponhaii.i s que i s partidários 
do cambio a III •• os que o desejam 
a IH aeeoldrni i.uina IJXII im ldln, 
quii podemos iLoirar como ssudo a 
do l i :!|l, cuia islnliilida lo deverá 
f t r procurada. 

linta COUI I tntra qualquer que 
H'ja u ' taxa ef o l l i i la servirá de i 
base a uma l lxt .ão, que não m ar , 
tetaiA maiores inconvenientes, por ' 
q ic, em nosso plano, a f ixação 11,10 
será definitiva senão meramente ' . 
pet iinoulal. 

11 .colhida » taxa, o Tlies 1:11 1 íi 
cari autorira lo, 11:10 a trocar defi-
nitivamente ouro por papel a cisa 
taxa, luas' lào somente a emprestar 
o papel com a garantia de deposito 
correspondente em ouro e a res 
pon«abiliiln lo pesso:il do mutuário 
que lá ffli' levar ouro 011 eambiaes 
para e ' :• uih-autumenlo, e des! hi le , 
correndo por couta d i de\edoi" o 
risco d i baixa ou da al ia do cam-
bio, | ara cuja o -abili bete na taxa 
f i tada o governo, aliás, porá cm 
acção os eletiu nlos iá instituídos 
p< r iulermcdio do Ilnneo da líepu-
lilica que, se não sã-, basiante lar-
gon para conter em absoluto a es 
pectilação* comtudo ei tein habilita-
do a rcstriii;,'il-a, e muito, sempre 
quo teui querido agir nesso bene 
fico bCIltido. 

l i s - . |i','o. idi ocla (|i;.' alvitramos 
não I1 novidade, pois constitue dis 
posição analo^a á do uma velha e 
piovitleute l i IJ :o jtrmax a o gover-
no de réu., dio -guro p ira soeeor-
rer a praça na < i'poças da crise, 
forre eendo I ! » iiiiirierario, sob ga-
rantia de apólices, em vez. de ouro 
como ó pov lios proposto. 

Assim terá o fenaf onde buscar 
piipel até que reputo Oppartuno o 
iiioiucnto de vi nder o neu ouro ou 
os soas saques. 

i ' irautid ' i que os bancos sc sen-
tirão. a seu tuiiio, contra eventtia 
li-lades impiev i - ías ti mmentes, nã 1 
duvidarão 0114 lazer a ie.intajneiitos 
robro eambiaes OU ouro. 

Ilesta maneira, sem o minimo 
riu-o paia o T i o eeiro, estará o l r 
viatl 1 o p -ri'.:-' 'la< . l í ta- s m ennea 

qii:> 1 - luma. i i surpreben-
.s o 1:< ' ado, com todo o 

IcntueoiTíi ma-

Quando o «angu* oitá delgado, aa 
( a c e i pulliihw, os Ubioa branco^ 
quai jdó os luiltculoa e i tãu l laccldo» o 
o tyf .tema nervoso fraco| quando o 
(Mirebro ao torna vagaro.o o a ambi-
ção voa ahamlona, •* enl.10 quuaiSalta-
parrl lba do Dr. Aycr produz aa i u a « 

Aos dcipacl ios de algodío, na II 
idia Tronco e Itainaes, aerSo uppli-
eadas as seguintes tsbellas: 

A algodão cm r ima a tarifa dif 
íorcnci.il de c a f i beneficiado, i* 

A algoili ,o cm i. iroço a tabeliã i 
« em nbntliuenti: 

,\ iiit,^'o de nl;"» l . 'o, ÍI tabelln 11 
|colo uhiitimeiito de 2ó "Pi quando, 

le uma toi.el.i Ia para 1 imã e a tu-
11 Ila T> qu .udo pina qiiiiiitida loA in 
feriores a uma I uielnda. 

Campinas. 1S de maio ile iHOli. 
.losi l'i.i:i,n:.i KI.IKM e . l i , 

l i ispeetor líi-ral 

l iai do l iontem, par » letras a ílf» dta» 
A vista, 11 libra esterlina vale U f ü l í , 
o franco, C74, o marco, 71 li. 

A ' vista, lü I0|l'i, a libra vale 
lõ.fli,Vi, o franco, $599, o marco, 
$7:19, 11 lira, $.7.19, cem réis fortes, 
í:i2fi, c o lollar, :i$lt)3. 

a g f j ü L i a O i f i c i a l de C u l o ü i z a -

curas mftiü iuaraTiÍ'if sas. A s pessoal 
pai tidas o íruiMti m unaitatu d 'e l la 4 
com ci la co podem curar proinpta. 
mente. Com o nou n o o Banque 
enriqueço gradualmento ató a c«*r vol-
tar nos latn'<;5, os musculu i «•nrijecou' 
o t odo o r.ystnmanervoso so robu.iteco. 

80 Cstaos fiotTn ndo r» n .-cessilaeí 
(1'um boja purificador o reparador dc 
tiau^uo porque não t«»ina< o remedic 
quo tem curado tilo vasto nuuiero de 

pessoas desde u secunda metado do . — 
u l t imo s.--ulo? Nao fareis decerto j ! ) Í r C C t 0 7 tífi IuQZIUÁ. 
me lhor do «juo tomar o maior reme-
(l io da famí l ia que o mundo t e m co* 
l i l iecido — 

A v h w i a o s i n t o r e s s a -

d c ü r n - , e s t a i í í / E M C I â 

t c I u - K O a b e r t a d a s 8 & t 

i l d a m a n h ã o d a s 1 2 á s 

4 i i o r a u d a t a r d e . 

R n a V i s c c a d s d e P a r -

n s h y b a , j a n t o á H o s p e d a -

r i a d c í i a a i i g r a a t a s . 

Â O i í a a c o r ? e 3 i > o i u t 5 n -

c J a d e v e s e r d i r i g i d a a o 

d a h a p e u 

d o S ) r . s / h ( e v 

Preparada yeto l )r . J C. Ayor a Ca., 
IjuweU, Mana., E, U A . 

As HÜUIES do Ur.Aycr etirain Inili^ ;>t»i» 

\ i, 1 f i:.i.-,' -i M; f i . i -Mi r rK 

C O M OU 5 2 2 Í P U E I i l O 
T e r n o sob metUda, Imperme i . v c i s , 

Vcistidoa p-ara ríenhoras, 
Capas pavlotota. boda, c-.vtea 

à.n blusau, cc l l s tee etc. 

! 1: 1/ A o S M I S /-. T T I 

Huf Iti iyiit1' íi o 7 .•'"'" * . e. ' s 

e © I . a a * s c ê » © ^ 

E s t r a d a d » F e r r o S o r c e a t a M 

A V I S O 
'iuitfa mniví 

r . iço publico que, durante o mez 
de Junho próximo futuro, a tarifa 
movei nesta lèslrada será calculada 
ao cambio de l i ! d. por 1$000, cor-
!•-J eri l'-!:!' • • auciiu-nto de 2f ) "Io 
lias ljases das labvüas I A, .'t, 3 A , 
•'! I!, e do li a 17, e 12 "|n na base 
dn tabeliã 4 A algodão em caroço1, 

F. Paulo. 20 de Maio de I '. JÜ. 

At t UI:IHI M i n . 
t-.-nirintendeiile. 

Eâo C a r i e i 

\ f 'a ' 
•:i uflix 
el la - : 

Syndlenl 
hoiiteiu li-

dos C o m 
seguintes 

to 

•Ml ilias 

I OI; lli . . . . lü l l l l i lõ 
i 'au . . . , . '91 
Um, • ,,., . . 7'1,'í 
l ' i i : . i . . . . 
l 'oitn?al . . . 
•Nova Vi-.- . . 
Nobci jn ,s. , . 

Kxtren.es: 
l Hitiu banqii' iro- lii a. Ui I |S 
<.'ontra a ' -e i\ i ce i i i i z , i ô a |ii 

l ô l l i . 
Ó99 
7.ÍÜ 

• i$l ' i 
i t 

Km 

Paris . 
Uamlnu 
Itália . 

data do « n n o pí 
flO dias 

. . Ili I I l o I 
. . ."'It 
. . V.Jt 

ortugal . . 
ova York . 
uberano". . 
i \tremo- . 

ontle I aiiq .i 
-oii .i a e.ii v.' 

I|H 

•-..ido: 
. vista 

i. 'iiti; 
;ei;i 

o íHKi 

BfCffío VI nl ai 

f!af«í cm carros. . . .'112 sae. 
Café em uriiuz/ ns . . fiHH sae. 

910 -

T ín i i f tA 

'.•s, Ui 
ma: t v H. 

103182. 
a Ui l l l l i . 

t,- :.i-i. 

taroe; 

K.XIMe II..VO 
A cominja-ão r-r 

posição líejfional, 
nesta ei lado de .s 
ihal, uo dia 27 do 
" i iv ida • s srs. exp 
azor 

por 

i:i:(.io-.At, 
Molcatlorá < 

i 'n rio 
maio 
••-ilor. 

C o m p j n h l a r á u : ; n t - . do V i , a 

" r % r r c ê j o ? l u 7 i a s 3 

No próx imo in 
movei será co 

de junho 
lodlis 

l inhas dt. :., coi 
ao " I " corresfim 
bial de l ' l «l inbel 
contratos e m vic 
l'";óes e,tal-'d.:ci'!: 
para o algodão. 

S. i 'au' IS df 
M. I*. '! 

cli»>fo do es 

li-n1.' 

la Kx-
i'tL".irar-s« 
: d o 
pi>\inio* 
a v irem 

i; * t /h h ry* manda !a» 
ripto jí Sfcretari,». da r.-tina* 

Muiiii ij.al ate o dia ló de niaioj 
»ca do encerrutivenio «.Ias mesmas 

UÍM:: ipÇMís. 
A exposição, além de pa-torii , 

será também agrícola «• industrial. 
!. ,e aos i tor»•.••su<!i^ qtu» não 

deixam as inseri;-;."ms j » a m ' a ulti-
ma hora. alisn ile «{ im a <*oininÍKJiã«v. 
tonha t» mijo '!'.• aproru! tar as aeoxit-
inodaç^* ls n^cor^arias. 

.*-. ( rios j I jithal. 
dt lt ;0i. 

A 

V> 

í ^ov i a i ou to cí« cambio eai Sanko3 
A A ••• <it iação (.'ommmv ;.tj rc.-f 

^os m»tr'!>ii{< <« tidctrrammas: 

6ANTt »S , mh 10.:j; 
fÇancario, K l|lo. 
Sem I 'tias. 
t 'ornpradorcrt, 1 li 111. 
Mercado, ílrme. 
\NTUS, J \ 'iís 1 o :;<» 
lianeario, U» i(S. 
Sem letras, 
íCompradores, 10 l f l . 
'•fercailo, íirnie. 

SANTOS, ; (ás !. 
Hnnefirto, :;{.' 
^cui li-tras. 
< ' inpr f lo i esv lt» o111 
M f n ado, pn. raIysa io. 

SANTOS, 2'J íás J. ;:» d 
Bancario, H) 
Sem le^as . 
<" nnpradores, 

tarde) 

t :-;a 

O C ^ S ^ K V 

( F » i o t o l e ^ rap l i o ) 

g 'AHV, 'JJ. 
or nn recebidas !»« 
i. v osta^ão «la (••« 
!•' %ta < :d i le, ."> 
i.*ndo : d s 

pir.t Santoi e 2o" 

\ dmaa' ' ; 
pauhia Pau-
» na /as de 
» despacha-

VALOUTJS Í 
'JVCinh r'i'ilfi:-i 'i•• • /' ••>' 

V letras do li m; » 
l isa), ti 419. a 17 :» 

ii acções da ( ' jmj- . in l . . M 
a j.VJjWKJl) 

l'7 id"in. idem. a -• 
.'$ I< ira.-t da ('ariiiti a « • r ti 

a i»ó!>f>00 
i o :i"<;fies í *• 

a 
50 letras da < 'a 

Preto, a 7 * * 
100 aci;^««H da ( 

na, a 2d0$ 
10 aci./íes da t' 

u J17$000 . 
U í . T I M A S » 

FnmhtH jnfbt i<'( 

Ap« lic -s do i: 
(do 1 (H)0$; . . . 

ídeni. klem, da 
500$) 

A policcs rjics de 5 , 
lvitpre<!imo do l!sta<lo 

<!<• 1ÍK)5 Oibras 
• J.Ĥ Kí.tXMJ l^-»!, . . 

Letras du Cim ir.t 
•;'» e iaprestimo . . . 
<»<> emprést imo . . . 
7 o emprést imo . , 
Idouj m dia») . . . . 
T.etras 't., Citmara »'•• 

Sant' í ( l i l í inisrão . 
f i lem, i«le-in, 2•í emis-

são) . . . . . . . 
Ideiu da < amara <I(í 

S. Simão 
Meni . idem, « 

uma «le ranto*'. 1 ' 

lujcinbia Paulista 

nara dc liibeirã». 

'•mpaubia Al-vya 

mpauhi.i I'.»ulist -i, 

O F F I 3 R T A S 

» \ r/i't. (•>»H). 

«tado, 

ÍM.f 

I tem, id 
Rita. . . . 

I d• <\ do 
loa (.»• série) 

Let •• • d.; ( ' . d 

le San'a 

r . e -

c v iu -

j>tnas 
l i rm de Campina» de 

200$ 
I.etras da <!.• >. ( 'vaz 

das Palmeiras, 
fdem da . < ac. ar.i cio 

R io Claro . . . . 
I d . m da ( 'amara do 

Jundiahy. . . , . 
L i em da (?amar.i Mu-

nicijml do Araras. 
Jdem da ( 'amara do 

J<ibeir3o Preto. . . 

A n t d c bancos: 

mim •>< io i- I ! u - i r i a 
I .. dito Real, cart. by-

(V li 

I " 

abril I j > • 

m; de 10. 
K KV KK, 
io central 

i .•i.ty/fi) 

T i . M U S 

pis 

i Seerctai ia da Acri ai tur.i, « l i-
osa d.j j i. sair l>»)as j. 11<»i«•;• r 
ias das exp> sii,õ' s que \a . » Jinai n r ; -

no riíjtade. resolv - a abrir 
«t» il.: [-.líMft^iapliias, nos 

li/a-
nui coVirip-fíc» il.1 

se>fUÍntes terraos : 
uclbo" i'olloc(,j-.o 

eomftridienoiui' I 
exposíi;ôcs, um 

le ]d»o 
» v i - ta " 
prêmio 

pi,. 
•ma 

re-

Para a 
to^rapiiia 
K-o-aes da. 
de 1 'JX^JS 

Para a melhor ('.»!lec;âo 
tojçrajdiias de aiiiuc.' *< da 
especie, um premi'» <1- 50«' 

Para a melhor pho "graj 
presentando in-tuíl.e;' a e>j-et^ves 
no reci-nto «la - exposições, um pre 
mio «.le ÜOO.r. 

Para a no-ihor photo^rapoia de 
um Kar.;nhão. um prêmio «!•• 

Para a meüior pliotograpliia «le 
um touro, um prêmio de !U')$. 

Para a melhor photo;:raphi:i de 
uni reproduetor ovino ou caprino, 
um prêmio «lo 

Para u melhor (<hotographia do 
um var ião ou porca, um premiu de 

A^ém dos prêmios acima, a Se-
f retar ia da Agricultura 
1(H> pliot<>^raj)hias «la» 
á razão de ln^ cada uma. 

A s exposições alln lidas terão lo-
grar ern S. Car io » do Tinir I. Jtape-
tinin^a, Pimlamonhan^aba e São 
Paulo. 

A s j>hotojçrapSiiaf» apresei.tadas 
serão julgadas «lelini(i\\\m< nte pt lo 
1 yceu «le Ar tes e (nücios desta ca-
pital, depoi* de serem selecciona 
das l iberalmente por e<?ta S«-t reta-
l ia. 

A s «limcnsões serão as de cartão-
a[bmn. 

Serão fornci idcs passes «le ida e 
volta aos coneonerites quo se ins 
crevf-rem ató o tüa -'•» <|<, c . rrnte 
na bibl iothcca da S.-aviaria «lu 
Agricultura. 

- ii-* 

• Tueuio. 

.ratcica.i . . I : 
i — n . a ! i i . T 

v . l ' l ) l t ! « A S.Ulhl 
t: 

• rano», 
d 

H 

le jun 
Iria», 4 do 
ulb •: I'o, 

• : -ar: >r-
db.e cí',el 
lambucoK 

I " .1 i julho. 

• í, " i " 

4.1 
192. 

i.bõl.s 

12.274 

tliecuria 
aulo. , . . 

Ib i iòo dc S. 1'auli 
Oomm. Italiano 
1'i*': 11, ideni, a 
Industrial Ai 
!!u: . o Itaiiauc 

silo cem ."> 

1!. 1-'. 
20$ 1 

.'lu ' 
paro 
d.-l I 

.1 -.1 rj ric ! 

2.-.0Í 
2t'-.f". 

lias . 
IJour: 

alio — 

IÍ •: r . i 
I 1 i:dik--t rial l'a 

M.i 
1 'és 

íaVJ itât 

. . 7 3 .cor 

"iuirir.i 
niad i e 

n 
W . U . « « • e l . s par 

a * ' ' "> « « « « u r u . m u o d a c ç í o 

ntciu. 
vndid 

L j t c r l a Z s v s T 3 i i ç * 

21 
pel 

2 t ) l 9 t l t l - . <>4MI. 
• Vi.itina í i I 

ltecife, li.-t.i !• J do 1'ernnm Ihos 
bueo 

E m p r e s t a ç õ e s 

r o l/ o r SI.M 1'llEMTú 

Jota* . K s g n t a i o r s a da p x r . j » , 
B«-sp-rta 1o:-J,s, M-ichinaa 

fie cos turs . B « : i g x ! a a , 
Cl--p> ) ; de sol . t o 

I R M Ã O S M A 5 E T T I 

r o fi, ' +i,r, T'J'i-r , )K 48 

0 i T c u r o l l l a c s d o S a t r e s 

v.t fav« \ inffnoiici.i no trata-
mento «lo hfmpl2tigwo, rff, rofnf'j$r, 
McHttSMO, anrtriia, fvbcrcnlntr e <s 
ull! ás a:/i-f de leite, ás criança -
aos e ae? • onvaíe»c«âte? de 
E oírstuw cra v s . 

/7 t ui Attrcri ' , rim Aurora, 
ü. í> j 

Ccsipwtnhia L l o ^ a n a 

TAUÍFA MOVK1. 
K o me/, tio junho proxitno futuro 

vigorara nesta c-; frada e no rainal 
«It.* ( f i i a supé tr clio mincir i) i\ ta::a 
cambial «le 10 <1. por l s e pii'••alen-
te ao augmento í!«: - 0 * »br<? as 
ra/«*»< H uorrnaes das t dxdlss d 
até '»; - 5 na parto federal «* no re 
fer ido trecho <!h Citia.xupé o do •» 
até 17; sendo i=oi tas «!v cambio sl, 
tabellas 'J, [ o gêneros dc: p i imeira 
ne« e » » idadd e na parte estadoaí a 
tivbv l|a .">. 

A s raasôfs «Ias tabelias t-A e Sal 
terão o accres» iiiio d; PJ "[ na li 
nha Tronco o Itamaes (; não • ,»£fre-
rão au;zrnento al^um c.ss linlü -» «le 
toncü"<-«ão fed« : . i l «• n • n ... p.,:n-r> 
no trecho mineiro do iam:«I «io (ota-
xupí4. 

A h ta' lias d. «af. ' , ' » :VP. se 
rá app! i a'ia, na parte «'>:a.ioal, h 
tarifa d í í ferem ial c »m a. n> ' !m«» 
«Ir 15 appro/uda [i<! > iíovi ;no 
deste I j ít .alo, c- r..i j ...rt-- f- Icral até 
decisão do inovem*- «ia 1'rii" aspim 
como no ra.i.al fie Guaxiij»*' < .l ens) 
a tar i fa orUr. trirt a«> cambio 
«le 1»> «1., além dc ser o f iserva»^ »ia"< 
linhas de concessão federal o f rete 
máx imo de 97-$ por t i.ela U , \ a r j 
o percorsí* des»le qualer. -r j t - e-
Jencía até a estação d'.- Santos, li-
mite e?«o qne, nos tern. a< ima 
expofstc«, rirá offe- íar tr> ^e^niiife» 
t ru li 

P e Par.stae^ em deante. par » «*ai'é 
especial; 

P è f!er-tinga cm diante, j . an café 
de T A , 

í>e C r j f U H t^ i desate, j ara café 

Cap . t l o . W . 
Sahirá «le Santos no <!i.t •!• junho 

t.a::i 
K i o , r i 9 

Hambtztf^o 
PrPÇíiS da-, pa- sx. -ns «!e 1 * c as-

>es entie ^nlil«ls e Hl.>, 4'iO e -Jí, ?•«-.-
p»-ctlvameijle. 

Tn-ço «ias | íissajpu-i d*" rla-iS' -.a-
m Lblióa, iBrig, incluindo o Iinp 

Todo-* es paqui t^s i!«,»t:i c pau 
s.to proviilon com ns 1 ia;s n o.ícrn .i 
ntelhormnentos e ih 'p... . |i< r: .ut », 
«i it al>.r ceriiorto is f-as a ' .- .>, 
(atilo < j l * coiuo 1!" 3* c <-s- A t» 
do «!c t i«l(»s (•< p« ;tjcl»"t hi ;rf Jiri» e 
rrta.ia, a.i . rn c » - o «••*/. m •*» p rl i -
(_'uc 7. e ul • roriuiía; üs (!»••:,. c .! • t i -
das as r.asnpM ínr.uc Mi .u .if» 

f a i a fretes, pa.-aí^nsi- nnii. ia >r• 
mnçfips, con fljícnlfs 

'Si. JúHi.âT JN à O > X 
Eu: i Joso a o a i i a o í o k .'.o 

iKu-õpa, 
t. •!:• 11 :. 

(.'aboUe^l 
e II: . . i 

If;..: pq.,' 
Unidos*. '. ClVI49 . ' 

' • . . . -t.-|V'i 

. 0 '. . . 1 .o> 

Ai -íii : : ' . . ] ! ! '. 
i ; l i i t - i v 

Jtrtfffílltr 'H • 

T ) 

1 í ' 

d . .",.411 . 

C.-íiS ballc.p-lo 

Norte PáuQatA, . . 
( ' . r.ib. Paul istana. . 
Kmprc/n Affuits e l-ix-

Rottos de 1:. prelo. 
T: P.s.nal do S. ('.,,,! , 

Ciimor, I » IH , 
Letra» Uyp lílicmritii 

Ti, 

. . . . I I ' 
•1 'a-no. . 'd.j!'7 » 

. i . . . 'et t l . 

li. ( : • 1 ito Itoal de 1! 

1 1 1 0 •'•;,, ' : t .:o 
idem -u o|.. 
Idem b "i-, a .'10 dias 

( ' 
Prs 
lu-

;•(>-: 22 

ha Ideado 
1" do m 
i o d e j»;f!: 

17". 

17? 

S m e^nn-l 

Kntrath.*: «lo «!iu, 

da ta do 1305 

í i l e l i ü i i i i í - r i i i i i 

I j i f o r i n a c o r s a T « I i " . * 

Heulo " ' le j j l h . 
•' mi- ' •• . . . . 
IM... 

• as . , 
llt-isf* 

'KMituiri " „ ' , - . . . 

Cotaçáo -íe . e • 
• 01-:;,.-adores em 

a Bolsa d 

K,:t. 1 

Má 
4Í1O0 

2ÕI 
•I õ';0 

r.vp 
Mantos j 
• N. Vo ik 

111 r! 

líor.t«"sn, n i nheftuia «lo n c r - I 1, 
os bancos af í ixaram em sua-, r. -
p»'Ctivas tabelias a taxa «Je l ó «I. 

Hol •. • n-rror d o Conimis 

hrc l.oudres. 
M«íTTieiitos 'ii pots, »>. - Lon l«»:-i 'at»»i 

Br.'-si;*an Par.Ij», í»am o ( o-.mu-r-
eiaii !t;»i:. i ." P.anco ( 'ommer«-»o e 
industria. * Banco ital iano d«d P-ra-
sile» e Itra-ihanHtdm í líir 
Deut.-a-hland» mo«iiticaram :'.- suam 
t d>- .Ias para 1G 1} Pi. 

A s 11 horas da manhã, o Iam 
o CommerciaíC ífai iai io -, akt.rou a 
koratncule pam lú Í|Ã 

nosso mer- ado «le cand/iaes, 
briu hontem i irme, v i^-raml > 

Irahuento ; a ban os a cotação de 
as d. 

1 A lõm set':lida foi e ta taxa a!tf ra-
«la rios bane. s para It» i[lf>. 

A s 10 í [2 h ,ras da ma l i i , o 
Banco Coam.er . i o e fndr.--.ria e 
Prineo C-om-fi^r.iale ftàüaun-. já 

saci-avam a P» que 
demais ban« • s apenas davam P» 1 [H. 

A M H h «ra.s «la mariha, c a ^e-
ralment»- a ! >ptada por t .1. ^ o< t -.-
ta<•••ii-r; ím t 1 • »•; b;.nc.:r;«.-« a taxa «I.* 
P. 1[S. isto r .'Tí e.» "pçúi, -!o Bate 
cr, •.'omrm n t tle ftalian»»» «• * Brasi 
l ianwrhe í?.uik f f i r Pe i! hfa .d 
qU•'• offertavMin a '-ota.ão de if» "r*. 

A 1 hora ta^.íe o merendo 
tornou se indeciso, b l o q u e os b...t 
roa passaram a saccar na b -s.. i!e 
PJ d; i£, s en to que o B.m-o Com-
mer> io e In lustria por r-.vsa (•<• .1 
siáo, mantinha a taxa di» ItJ |iH. 

N o encerramento,d** mercailo que 
era Calmo, os l.au is em geral ja 
negociavam o » s*?i.s saques j ti» l i s . 

O mov imento dos eexoeios f e i to* 
dnrante-o úia, fo i pequeiio. 

l is i - s tmi . . ' " é.rauí de |<i d. a 
lli ." (.".2. 

fVi sijbersnos fi-rani h- - t i - ' - rr' -Cl 
riaií-'S pf.|o Bibii-i f 'iw.1,,',/" : iff ltn~ 

lionr,, hrm^inmr.hr fim!: fir fmls-
<Ma>iH, I.onrirm md Hrrrr f i t e fhi L 

Honro ítriHirni M Hr .»,/, <• ca . - js 

de cambia.»., ao preço de 15$Í7.>. 

A taxa Je 15 I [10, q-e? VÁ a o f f i 

earto 
•lorej 

BmírtkrqaM itt 
mo , 2J 

Ivnharcsd. . . . 
Merc do mimo. 

In fo rma: ' , cs <ía pra 
Intr.eias 
Embarques . . • • 
Mercado c;d.uo. 

4.9IW 
4.700 
•1..VHI 

4.100 
::.-«•«» 
."..70 i 

Ci. 100 

D da mato. 

-I I. 

i r . n C A . 2 C 3 

f ' OI*»-|l' 1 
Havre, t:s :t|t. 

E S T ? - A - I G S I 3 0 S 

•in 22 d" m ' • ' : 

prazo co 
Idem, idem, 

ii vontade 
d o r . . . 

liaii. " V. S. '.. tio 

i e L <!<) I II:loiirci .' . : 

i >b»í> inspector do mez d 
I sr. I iiqt.i l.,s'- da Costa. 

V D I M í i i i X O a ã - i S C A E S 

Raeítdorià 
No anuo na 

Kiportnção . 
Impos t o s . . 
1.- Ueiipilhus. 

Total . . 

A i ta ! id i 'ga . . 

iü^o. ' , - : ) , -
055$IGM 

Hi 

SANTOS, :: 
Mfun-lrnn 

Papel . . 
Ouro. . . 
Consumo . 
Verba . , 
tai ' irc-is , 
i isiampelets 
Tel»."gr.,piio 

Total 

!1 

' .i 

U l l . ' ! 
1)4.27^5101 

1 H!l#:ü>.'> 
UÍ'|95C 

J n it*."ni(> 
Ut3$ -70 

64tM ' r - j .7 

K \ | i n i ' t : . i ! i i r f s 

ar un 
iria : 

e'n os lio:,. 

«In 

•il. 
Hainbur/o, .'17, ^. 
Kstailos I uid.~, imilterailo. 
i ' i tai .áo, ii,2õ .;,.' " ü.so 7,03 
I lisponivel, iitaherad.). 
Cotação, as mc.-ci-s. 

V e u d a j o.a 2 2 d i m a i o li l 1&03 
l l av re 2o n . i saccas 
BaMfemaa . . . I M I M » 
i x la í l imCnidos . . 22.0UU » 

Abfrtum rm • d* tanto: 
Havre, 4 > I|2, 40 1|2. 
i lambureo, :T7, ILFT. 
t stados t niil >", inalter.i ' • a 5 dt 
bai a. 

Á o m"i 'T Í ia: 
l lavre , inalterado, 
i lamb irg»>, i-aaltcr^rki. t{ 

V . i l l e 
I ' 

a 

S. D E r s s ^ . 3 3 O U 3 CA7? A M A 

Mor im t.ío de « ' i f é e-ri I • maio 
Jiesrarrecadais cm S. 

I'.ml'» e P r a t l o C W p , 7a2 
n d d e j i.m c m f . Paul » 

para S. I*. l í . . . 270 
Raldc.ulaneiii 1 ' i i i i a h / — 
Uaide»Ias , ,„ >. t'."ih 

para o K io . . • 

I.OB» 
Kxist -nria de café ern 21. 

firrr/fn •rTruhunn 

Café ern cerros. . . 5.055 sac. 
C a f í em arma/, n s . - ü l t » 

5.9*r, sn-. 

d' 
Tlm 
K m 
ivrssaelc <v I 
!l r I ttnn I ,'< 
l i . Kl lis ,v ( 
iiarl o -a A. { 
.Vaenisnn l i e ; 
Vngrrami l'.c 

Carmine Po. c 
K. .lohriaton . 
i'. í ' f i i ! ieiro 
1. I". \:ae ,a 
íler.t,i do Sol 

• q '-" P' 
lie- Cl» 

4310. Compsubia Pauliala I » 
secçüo. 

4317. « i o v i ruo d. li. d - Paulo 
A I " seeeno 
I I57. Ml 1 ,e. ' J f . f t In fo r in » 

o sr. Azev i d<i. 
•11*7. I f o f f iuaun Ahlgri inti i A «''. 

•-.luiile u I " via do r . » • .-tl\o des-

l i ' " 1 " ' - ' . . 
121K II, nu M ,'.<'. A. I . — I « m i -

me o sr. He na 
.'Wlil. .1. lio 11 Mello p| g l II 

d lio pi lo vcl O " u I 
l a i l . .1. 1'ú.e! I. ... • Va f''.r 

um <1o parei .-,• ,j.. sr. c t M b da l 1 

t . 

p e. i 

tr •'. í II-I 
o |s [Sm p i 

i l -.- 7 70 
.tf.'.»00o 

'i-l.«2u0 
29. 3 IM 

11-700 
2ÓS.I20 
HiíOi-2 
t - T J 
10 
2 MI 
HtOO 
i • 

A l i a m l c i s u 
It'-/ irrimcnfnn <t> i• hnc'- s • 

4227. Am rico M : : i u . Ire 
1 'oyares—Provada de c mforrniil 
com o pare ier do sr. che fe da 
ser .-.io. 

42iO. A u t m i o I .'.:-! is i.i ^.ilr 
C.— T-i\. oene o sr. P into l.eire. 

4 2 A m e r i . - o Mart ins A Jn, 
l 'oyar a— Na fóri 
sr. . t> i!a I • h< 

4-.l:>. Os n e - m 
ao -r. chi ;"e .!•» I 

•1271. Antônio 
Certif iquem se. 

42.7. Caixa 1 
Io A 1- se. cã... 

4?7!'. \ oi " r i co 
Po1-ares- Idem. 

\. A lvar . 
rido. 

t )i >7 \«so -rrt 
naíor ios—A I -

«2S5. C ind ido ' 
C . rtiflqi,.' -e. 

42Ç« Caa imím | j 
A/evedo. K.r -as.;. 

1292. 9.! o ül. loa 
^ I » s>cÇ;io 

IO: A 

i n d i c a d o r 

M u d l c o a i 

57». ' I : I i S f T í i i ; Mi I Í \ m u i;.' 
pcrlstiatg • oll.os, ou vidos, tiari* < 
Itargan'.! .1—• .'|.ul • do nota' I ocu 
li-ta M"i i Hr. .; • •• er iti. a d • 
Paj-is e V i w n u , membro titular da 
Academia Xacimud dc M.-li aa. i-s 
Uiedico cfíei t i v » da Polytc. hoii-a 
do liin e a.131.1 n,to.<ia —-i,lt:l I '.!SU. -
(-'Cl... .'I, rua I ' i i• ila. das 12 ils 3. 
Hesideiuia 27. rua Mi.-..loteio. 

A m i u n o l o » 

NA C O M P A N H I A 

M e c h u i l c a • I m -

p o r t a d o r a à * 8 . 

F a u I O , A r u a Q u i n z e 

d e N o v e m b r o , n . 3 0 , 

c o m p r a - s e ferrv 
f u n d i d o v e l h o . Vl i M i K i f Sl i 2pi qin lias u» is, uma 

nu rua do <^uarlel e outra ns' 
a na Major Serlorio. 1'ara Iralai n> 
rua l iarão de Itapeiinin^a, .'12 A 

I ili. \ 1HI A I I I l l i : \ M I A ' I Clinl 
ca it lito-i ii o r . ' i espe l amente 
|nwte»tlas dos e r m a ( M i t i e i v l i u i 
rio- pc l l e t yphiíis. ' aiaulus de 
1 a . ,1 He» da Ií '.e\ i.- .1 I I , Hesi 
dencia : J a t e da Llbérilaite, n. .'i i. 
T t l ep l e llO, e. |IH'. 

Id í . l i l . H O ' I Ml 1 I M Cuni a 
inisl: a , l h . t e '1., s< . ieo • |i • clinica 
• ia ftajr.a '';..>•. ló-i-ldee i . alame 
IÍ.i liará-, du l.ooeira, o. RI . CoU 
Miltorio rua > iíoni", 1*', de I ás 
2 h--ri j . Tei- pboíie, pl. 

P i a ^ n s n o v o s 

allemfiep, dos mais modei-n«>s, «•«M-dai 
«ru/,a«las, iiie«-|ianica h ivp«*t ieão, 
\'«'iulem s«* com grande n-dm nojf 
prt.M;osdevido á alta «i » cambio. 11.u'» 
moniuns «uji j f> oitavas, J re^ sii .4, 

e ( ia prestações nc iM.o • «b» 
"•J n I'ian«>«« de ulu>ru«d .!•• 11 
a Alina sc, tr«n:. si» c « ote « ria-
-". ( asu .1. laicehesi, ii rua .b»jt5 
i ' o n i f e i o , \ S. l'au<". 

L a " P e r f e i t a " 

t iK . M n . l . O l ! AU ! í i : i < 1 " ' 111 is-
ta. M. : o l " o da .- i.'d> i • ' )ptbal 
::'.,,', ,;. .1 M o n :ana e da i"dade 
I railcer:-. de • Ipll lalleoloeia. l.'esi-
dencia . . . . n ia li:' I IN 'Mi. I 
( :,--,-:•' 1 :;a S l'en:* , ''7. 

DU A D I I I A iO UK U A H H 0 re 
cem chi-^udo • la llurops. on«t.- f i e 
ípiei > u ; s :••.' s impMiní-*-* • iini« .«s ] 
«los 1 ispitaer-. ( "Ün fa me li« a, com 
«•hpet iaiidaib «lo eria'u,:as, m«'í''st.ias 
«l«>s pnlmõf •• •• do c«waçao, Com;.: | Ún i c o vsr id^dor y a r a t odo 
rna lkt i • d.- I í * d !, »ra*. I ' S w i t í 

. • j i i ' „ ] . M * a . u H E f i ^ a ^ ; T 5 - 5 E Í L 
!. • ti J hm DirzÚsti .'/ sa» l*auio 

77 ~ " ! ' Ivdaa macliínas são 
rharir.;i'-ia " l.aooi.it,c»no boiic.ef»-

l in vendada, privil^iriada r f.brie.jd-j 
I- r J o ã o D e i r C i o p i t o 

/«' / V I L K (t / O A / 

patlrd >, fei^oind..: o sy-the.oa «i» 1 lab-
: <v.n, «lo ',:•< d D I í . MAIíCU.S 

A K f t U P A , qno também trata pelas 
s«-s>,r..-s eíeelrieas- galvaniea «• fara-
dica. Na . id í !>• « laru • do l'aulo 
• -ru:\ da (Jloria, n. 71. 

mais van-
í iajosas que « xistrin, tanto em ; ro 

• forca, oeeupai/ão do lu^ar •* | cr-
ri ;ão cm produzir. 

* m* 

h m 

f f . G i u r g u r ^ d c C a x ^ a , ! 7 

r.-tf» i.SA f*\ rn; A M >: 

Id í . ! . ! it A i i IK• < H T M M : M.S--
Clini- ame» i i « a. niolestiiirt ni rvosM> 
elcdrot-herai-Ma. <.'»nsuito; . rua «à 

é e ^ d : in'. Tc icp í i i T " I S e r v i ç o e s c r u p u l o s o 

DH. M I U A N D A IVZEVKIKJ Me-1 PBJBÇOS M . O D I C O S 
d ieo. ( . ü i f s n , de t ns :i horas d a l ' 1 P C O P K I I 1AK IO , 
t.nee. I í " I-imita, 11 • -Chamados J 

! : . : _ : . _ : _ . ; j 
o st;ar.. ® 

c o m â D ' ] m m , 

(pliar-ealie... dip'")..:- Io p.-ia l ' n i v o i 
e i i a d e de M'tcl;en, tlour.i -.f rdiar 

A D V f l i ; M " I o . I r . •!-•'• I ':e 1-e'e •..,,, . v ,,f , Yurk, l j c o l á dl P l .a l 
i "m o -eu . scriptorio á n tadoQuar - ; . j , . < Pau l o . ' 
e l , 2.' em li ,iU' :,o l ornm , onde . 
eO.l-. , r i.. . -:w..lo da.. II n h - ' S " ' 
i ..s da taroe. I: siiienci < ei.i Vi 
di-iiiis, 11. "r* li pb eie, iil':. 

OS M l VIM ; \l 
Gania Cerqi ioira 
l.inia mt idamm 
a-rua Murei :,:d 
!-i ido 

T r n c i i c t -

i '•/. 

« Cim ÎS ds 
i si . i.niij» tmargafc 

T0N IC0 . Ai- j iBI-r iVO 
F .ECONSTITürNTe , F E B R I F ^ O V 

I . ÈKr/.m-.iF.V[:»U0 ais COS'.'Ai.KSfENTKi 
e » '- lios oi aü':aii'il iln 

ttffuttÂ, rnaitcsF. hlv<u<;th'KUv 

fcBütJ. VEfíTIBENS ESTONACACS. 
n: . v i v . i• i . i i : r. ü[ )| '• • ajm* e*s ms úíssstms. 

j i. i t .: 1 • • J * - 1 " - ' : t , R A E O T r D" ClAVID. P»" m !• clli 
para o irim-, 
iir.no, heapan! 
Senad ' - 1 e; j 

,.f '-.ei ' i > • 

I N D I C A D O R 

A D M 1 7 D U Tlfl n | - D T O T t i n Hua C w h * 
Ü M I Í M J I I Í i i J U A I Í ^ L Í J V i . 
' iide do I: <j llritrteo, 
coairaeodavel.- -Mslhad 
neros niimentickis, etc. 
Vtllho. Tc lepboue, 120. 

ge-
r-ir 

Al . t iNCI \ ( i l i l í .M . 11 \ • I .OTK 
ei.: i ia I 'a; -ital !•.--'. ral Ca-a fun 
dada em l.-'s|, s.ni .. • s 
pedido O • bi : ia i' s [,.,! .i 
ltua O . ira, .: ( 1 :'.: io c-irrt-io 
77. Júlio Ao t i r * d " .Vbri-u. 

X X T a A C ç Ç E S I . I A H 1 A 3 

— E X T R A C Ç Ã O — 
A m a n i t ã A s n a n h l 

f ! » 

Inteiros, 2 i Ile -in-os, s-200 
OII..,'|.,ER I S S P A I S D C S U M A N H Â 

2 5 : 0 0 0 * 0 0 

inteiros, 2$lltXi l ie im ... 20 I r é i í 

IOTE1II PÃSA S . J 3 I 0 
em 1 sorteios 

V I N H O BA l íCK f . , fabrico «•• Bo-
«Jrig7ie.1t 1'inho A t ., c «> mais ii^ra-
davei «• genuino vinho «lo l 'orto co-
nhecâlo. 

P A T K > r K I »K I \ V K N ( l O - r e - 1 1 1 5 l 0 0 0 $ 0 0 0 
^istro de marcas de fabricas e « om-
mercio. o ' vc iu uo Brasil «• »'stran-

iro B f T .SCHMANN C O M I . rea 
Ceru-ral C:-iu.\ \, i ! i lii. • de Janeiro 

NA CASA BAHITg l, que se en 
•ontra a legit ima A /kj -h ballvsa 
.•specilieO c o n d a . s c-pii.^.is c maa 
lias do rosto. 

E M P O 1 0 I Í A L I A N ] ' d ; ' ^ 
Todos os -ate ados <• lieii.^' -i en. 
e itlfia.-e I i " - 'a ' !:• '/> rf't>in>, C/f/V 
ftfktü o TaaIUrim á l .o loKm-e. K 
arí ieo de [ l ime i ra qualidade leito 
com todo «» a - - io. Tem sempre i^el-
liuluis v ivas c depenadas, e outras 
aves. Es js • i:-.!i<la.le em vinhos im. 
iiano e p i r tuy i i f i . I ! i i t r i _ase n do-
uiit iii->— />«»» ,..;«» I erte • A c . 

4 1 

l i i 

P o r 4 « 0 0 0 
Qcarcna. i 8 

i i \ t r f i i * ç i M ' S 
i", 12 de junho 10:0 l»l:-'i'KJ 

lü • » 2."); 1 wisa*.Kl 
15 > • .'«WKiojidOf) 
lii » . -MKlOteUOO 

ó bilhete díi d in :• .1 < 4 

<h H I L U E I K S hJr-

rins )t\ íp acham li rriirla r 111 

torto o mi'rim tio /C/ rio < nn 

todíu as eutsaf, tioytjiia, cu/jihis-

la. c nu 

A g s n e i a 

C A S A L O T K I Í Í C A 
A maneio Ho^riytfx tim .V't/1/01 V C. 

i í l " A 1 'O I t U : A B I O , J 

1. i 

M 

> Pu 
i-çã... 
le .Tr sn 

• par-eer d o 

1'oif.o parecer 

e l l e » &. C.— 

ica t. >. p a t T 

• ins A frrnüís 

ado 1».fe-

tli 'ta dos Sa-

f o s t a — 

r i a — Ao sr. 

A O n 
! I,...' S f 
A <;r: 

T o n í ç a » e g e » 3 ' o a r a . l i i p b r i ü v j e v r j o p a o 

C / . ^ ' B S i Z J I j O 

•! -1 - 'oare-er a ca '-a »• 1 ura t - Í-.S 
O. I... 

d i/no de fiyir. r n:: . 11 a :s Ii ixuo-
soi. [rr 11 t p,-! -. ,-,. -• .. ialid»'iti como p.-io e* 1 -e-li- :rír a 
a a í n f a M -MBM& 

A C n r . n a 
csreado . in a 
tanto iiiri,-,.. . „ 

Pn-lir,.' . 
fstilos virá . c, 

A ' :>-.- n 11 • • r n , 
filztr.i os«. . ; , ia t< rr.. 
os ' e * t'" 1 o . exfs-ri..! t. 

A OP, \ V HTA Tende ss nas priac.tpa«s e i s i a 4 . i rm- i r i oh- i Tnodas. 
p * T f « r a « r : a s e nas dr . g - i r i i s a b a r ' » a r t a a <!•> R i o ds J a a a i r i . a . l i a 
F a a l o s Sl n ín . . 
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IMPORTANTES 
Loterias da €apital Federal 
Únicas em que vale a pena se jogar, pela rurâo d* qff»rt»«rwn g fundas premi»*-, es quae« continua 

Mente estão sendo vendidos em S. Paulo t pela sua inctnfestmcl seriedade c garantia 

A R E I Ç Í Õ —Das loterias'da capital íaderarnuii^ca ^ram Vaauneiadüs prêmios qne uSo 
fossem realmente vendidos 

m — » » a o i B t i T A Antiga Agencia Geral RUI O l E I E i f A — 3 9 

O u » f U n d a d a a m 1 B S 1 p o l o a o t u a l p r o p r i e t á r i a 

J u l l o A n t u n e B a e A b r e u & C o m p a n l i l a 

E X T B A G Ç Ã Q 

P o r 2 $ | 2 : 0 0 0 $ 6 0 0 Por2$ 
O o p o l a d e a m a n b & — a a b h u t l o » 2 r t < l o « o r r c n t e - l l * | i o l i < l e a i u u i t U A 

1'HKMIO MAIOK 

For 6$ 
I m p o r t a n t e p l a n a 

PorGS 
G R A N D E L O T E R I A DF. S . J 5 J Ã 0 

r a r P R I M I O M A I O R 
I m p o p i a n E e p E u n o 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
E x t r a c ç ã o — S a b b a d o , 2 3 d e j u n h o p r o s i m o H i t i - a c ^ ã o 

d tida, po i 

lâo comprem jóias sem visitar 
C O M Ü f D Í JOILHERIA 

RUA QUINZE DE 57 e 57-A 
T m fronte i í ( - ' a l o r i . i — T e l p p h o n o , 1 . 1 ( 1 7 — C a i x a , 6 4 7 — E m l . t « ! e g „ L o é f i i t o 

— -

te l i a d e r e c a b e ? d i r & c f a m s f t f a d a 

B f a s s i a r s f n i t & t a l i n d a c @ £ l e c s ã & d e b r i l h a n t e s b r a s i l e i r o s 

GRANDE SOHTIMENTÜ DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
V i a I s í c v k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , o f o j e c t o s d a m a r f i m * 

t a r t a r u g a , , o u y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 

RIFGE 
O S A B O N E T E I D E A L 

P a r a o D a n t i o • t o i i e t f 

perfuutaria*, drogarias • M a A ' v «u4à «Bi tods» M o M í a <U 
poaltarloi 

«ODOY FEBNANDfiS A PAIVA 
:) DJtOeDIBTAB 

R u a de O . Ped ro , 0 5 

E m 9 . P a u l a • B A R U E L 

S u a do S. F e i r o , 

& Q O K P . 
c s 

A preferencia para compra dc bilhetes data grande loteria deve w 
motivos, a esta antiga e acreditada agencia geral 

Ú N I C A c a l a 4 n e * m " e u v * r a J ° vende n p o r 3 v o i r , aiu b i lhe te in t e i r o , esto pri-nile p r t m i o y J Q A 

R u a D i r e i t a . 3 9 A G E N C I A G E R A L R u a O i r e í l a , 3 9 

J ú l i o A n t u n e s fie A b r e u & 

s u a g r a ü f f i i f r e Q E i e z i . i j e s & a c a s a é 
( [ E E F O t t e c d ü c ! e ffaxeir i H í c l a m c à t í i b ^ a E a u a _ p r o c o t i 

e e r n g j p a t n a t 

T S i 

Rua de S&o Bento, 46 
Fhoíograpjlift Uiiiver««1 

Exccuç i o de qualquer trabalho phokigruphico, por qualquer ayite* 
mn, garantindo se o serviço <lc quu ffir encarregada u empresa. 

:• _ R E T R A T O S E B T A M A N H O N A T U R A L -

Auomentos f dminuiíõts f+f Panoramas dc cidades c faiende: 
• T r a l a l l i o » era o m y o n , n bico d* pennn. a o leo • aquai >1U« 

PliEÇOS SEM COMPETENCIA 
NSo se ttuie, uni absoluto, os preços do» outros colleu»-, quacuquct 

qne se jam, R u a d e S 5 o B e n t o . 4 6 

d i r c c í o r , A i t T i í U l i O S C A R F E R R E I I U R A X O E I . 

q u e a S o POLISH 
c e m tope te branco, 

e i i ccar , ú u s l » . 
Ovos pura 
. 20.KIUU 

t m h 

F e n s ã o A l l e m ã lembrai?» 
PU A J0S17 BONIFÁCIO, 22 

• + • 4 * L U I Z B P I E B S 

Almoço, das 8 c meia & 1 hora ila tarde—Jantar, das 3 o meia á i 
horas. Lunch quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem 

preparados, 1S500: com meiá garrafa do vinho especial, 2$'X>í) 

TOLOS 0 8 DIAS U M PRATO ESPECIAL 

Vinhos e lieòres finos Cerveja em garrafas e chopps 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D B F R I B X E I R A O R D E M 
Va l e s para 80 refeições, 37$. l 'ara internos tom 47 quartos tnobiliados 

por 100$ até 1&0$ por mez. Externos, 70$ por mez. Diária, r>$0O0 

ASSOMBROSO ! 
AOS SRS. FUMANTES 

Tino tendes, d ora cm deante, mais motivos para soffrerdes da gar-
ganta e do estomago, pois que, com o maravilhoso processo empregado 
lia confecção dos deliciosos cigarros G o u ç u l v a s c 
J o ü é d e A l e u c a r , eliminou-se toda a sua nicotina, dando 
ao fumo um paladar e um aroma agradabilisuimo. SSo os únicos ei-
garros que, no Brasil, se fabricam por este processo. 

520 a 551 M A R C A S R E a i S T R A U A S Fa tsn tca ns. 

= ) DEPOSITO < = 

£ Esmaltes executados em 
l i o r u s , para broche», alfinetes, 
medalhas e abotomliiras, que servem 
para recuerdo, jamais- se perdendo 
da vista a pliysiunomia dc um < iito 
querido. 

P a r a p r e a e n t e o 

Em I r e s m i i i i i l o u executa se 
qualquer trabalho em tio de ouro. 
como se jam: broches, br.u elfctes, 
aiuteis, gratnpus para cbap^os, jiM ii 
dedores dc saias, presilbas e alfine-
tes para gravata, correntes para re-
logios, cordAes para leques, abot.ia-
duras etc., et*-., cotn inici:u-s, nu 
com tantas K-iras quantns Hirt'.ii 
dcterminatltis. 

Os p r e ço s são i n i c r o d i t a * 

Nenhuma outra eas.i, na ít 
ca brasileira, poderá executa 
quer trabalho congênere, qu-
esmalte, quer em lio le <<urr 
o abaixo assigtualu tc« » privii» 
governo federal, para todo c 

Remette-se -para- qualquer 
da Jicpublica um bruche i l « 
ouro, vistoso e eleyaiite, ] ; 
a penas. 
Ii UA S. Ii EXTfí, 4 ti, .<?. VA!' 

P i y n s o i i ^ 

. . . . i s r o o a 

Ovos OrpingíoEü 
S u t i ã l o a o o a 
Afiançados. Os ovos claro», st-if 

do devolvidos, serão substl 
tuidos incontineiite. 

d l i t i i - .gnião n,\i g r a u d í » 
• í ções coia medk lua 

Ca Oír», jrata u hor-r» 

E U A L A L I1 ) J Ü A I í F , 30 

ú 

CASA H A V A N E Z A 
8. PAULO—Eu a da S. Beato, 4-â-S. PAULO 

É O f c 

THE ATRO SANT'ANNA 
E r n p r e H a C A . S J D B Ü J E í O -

Eatxondoso snccosso obt ido e m Buonos-A i res R i o de Jane i r o 

H O J E — Q f l i n t a - M r a , 2 4 d e m a i o 1 1 S Q 6 — K ü J E 

! ia da a s c e n s í o d o s e n h o r 

í o n t i s s i m o a L s p c c t a o u l o s — z 

M a t i n í i infantil á s 2 horas d a tarde e e spe c r a c n í o és 3 1 | 2 da n ; i t e 
D E D I C A D O S A ' S B Z H A S F A M Í L I A S 

Será exhibida a commoventc tragédia do Cal vario, em l'0 liellissimcs 
quadros o ile extraordinário cfiCeito, e para isso ciiamamos a attenção 
das exmas, famíl ias. 

Vila, Falsas \ Morts b 1. Ms? Jau Ei?iÉ 
A terceira parte <t composta <le muitos nuim-ros novos variisilo-i «i.- j.:ran<Ic : 

re«so. Terminará a terceirn parlo tom os cvplcu«iido.s na*tr»>ü comit-os pliantunti» 
ile grande duração e enorme succes.so. 

O S O N H O A . ' L U A 
r i i z a » , l.">í; camarotes, 10$; cadeiras, 8$; balcão, 2$; 1" lila, 3$; gcraes, 

O resto do bi lhetes á venda na «Brasserie l'aiilista> 
do theatro. 

e na bilheteria 

— E m egual data do anno passado, 
deu a centena ióii. 

—l i on tem, pelo Rio, deu o gri-
po 1U, cenfeim 77!). 

— r e l a loteria Ksperança, o grupo 
•i, centena 1N5. 

Zebisko 

í iuar ln !ivI'.t". m u r o prn:i 
optimos attentados, se <.ffen 
forma. f ies : «Casa Havanezi 
de S. l. nto, l -A. 

- - —o-v» .Trrt > ̂  »xo rir nt 

FOLHETIM 118 

A CALUMNIA 
romance original 

CE 

H E N R E Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L I V R O X I I r 

O l l i o p o r o l h o , « l e n t e | i o r « t e n t e 

C A P I T U L O V I I I 
T r a d a c f l o l i v r e 

S:To Tanguay c o cink-nrio <Ic Heitor. 
Entretanto, :i crenula não jmWc resistir ú 

Btia curiosifladr, e abre a caria o lixa nella 
os olhos ; mas n carta est» escriptn cm nrah< 
• a creotila não jxklc coniiirehender pa-
lavra. 

— A h !—exclama—isto não >leixna do ser 
tima grosseria da parte do illnstro sr. Mn-
hometh Ben-ad-jc ; mas fjn-.in sabo talvez 
não possa escrever em liespanhol I 

Dc repente a creoula solta um grito d 
contentamento ; levanta so, toca a campai-
nha e diz para a sua criada do qnarto ; 

—Diz ao Daniel que venha cá. 
O negro apresenta-se logo. 
•—Sc mo não engano, sabes falar nrabe ? 
— E ' o idioma quu aprendi em menino— 

fesponde o negro — f jnando prisioneiro 
dc guerra, fui trocido com outros irmãos 
meus por uma pipa dc rlinm ; quando o 
tneu estado de escravo me obrigou a servir 
nm hespanhol branco, tive dc aprender o 
castelhano. 

—De maneira qnft podes entender uma 
carta escripta em arabe V—torna Tula a per-
guntar com nma alçaria manifesta. 

—Posso—responde o negro com firmeza. 
— L ê então isto—di;.-llic a ama apres»n 

tando-Ihc a carta de Tanguay. 
O escravo péga na carta, e deji-iis do lér 

mentalnir iite por duas vezes, sorri so Ho um 
modo rinistro. observando: 

—8e entendo I Perfeitamente. 
Pois bem, lè qne quero ouvir, ma< diz., o 

f M 

Daniel inclina-se levemente, indicando 
quo assim o fará, o logo passa n ler vagaro-
samente o que se segue, traduzindo em 
castelhano : 

« A meu íillio Ihrahim lícn-ad-jé. Sauilc. 
«Querido jilho. 

«O n< s -o commurii a nigo He t >r reclama 
a minha presença ru c .sa dc campo do ca-
minho do Vnlhecas. A louca, segundo aca-
bo do saber, encontra-se num desses mo-
mt ntoH lúcidos em quo a doença pódc de-
cidir-se ; separo-me do ti por algumas horas, 
mas amanhã cá nie terás a teu lado. 

«Calculo, meu íillio, quo duranto a minha 
ausência não to lia- do aborrecer muito na 
quinta do desgraçado Paulo Hobles. (• ho-
mem que possuo um amor egual ao teu, o 
que sento bater o coração ante o olhar de 
uma mulher formosa que o fascina, o seu 
maior prazer, a sua maior felicidade, é res-
pirar o mesmo ambiente quo cila respira. 

«Adens, meu lilho, e o destino permitta 
quo sejas tão feliz eomo o merece ser quem 
aina como tu amas. Até amanhã. 

«Teu pne, 
Mahometb,*. 

Ao terminar a carta, a treoula solta um 
grito de prazer, e Daniel um rugido do có-
lera. 

A linda ercoula sento de-vanecertni-se em 
sua alma todas as duvidas. 

— A h ! Kaphael ama-me !—diz de si para 
si.—Agora tenho a completa certeza de qne 
se não vingará. 

— O lilho do mulato coutinúa ena . io 
do minha ama—mnrutura para :-i o negro. 
—Kit o matarei. 

Tanguay escreveu uma farta q«'. f;-;: h ri-
ra ao sen engenho machiavelico. 

A creoula, ao ouvir a leitura, cal»';1; no la-
ço ,como adeante verá o leitor. 

C A P I T C L O I X 
A m o r t e < lu r a p o - i a 

NaqUt lia tarde a creoula mandou appaie-
lhnr uma ligeira e commoda camiagem de 
campo, («pccic de americana, enja parelha 
le garranos cansa admiração dos habitantes 
le Villaviciosa. 

Cèrca dita cinco horas a ligeira carruagem 

'•:»• o III11 
de i',< 

vc 

salie do jardim, e seguindo o 
guiar quu vai dar ao bo.-qui 
detem-su no primeiro aiv^io. 

—Kão é por est." cariiiulu q.i dcv<--ni 
os caçadores V—pergunta a rr-i-iiia ao 
cheiro. 

—Parece-me qi;c sim, miiei.i senhora; 
lo menos é o mais a direito pura a pu 
ção. 

—Então, esperemos aqut. 
Passa-se uma 1-ora. 
O sol derCo para o occidenfe. 
Tula dirige i-eni ee.-. aros oi!;< para a 

reda do monte. 
Por fim distiiigucm-w ao lon;ie dois lio 

meus. 
A creoula pensa que são os qne espr rn: 
Ainda so acham a bastante dislaiw.iu o j: 

ella agita o seu lenço branco em dignai dtsi 
reconhecimento. 

O caçadores saudani-na e por . u lado agi-
tam os seus chapéos. 

Alguns minuto-1 depois checam ao arroio. 
Kaphael salta o ribeiro cimh a agilidade do 

homem da natureza. 
Agostinho o os cães imitam no. 
—Trazem muita caça V—per/.iiita a cre-

oula, apiesent.ui Io a sua mão branca c pe-
quenina a Uapliael. 

—Desprezamos os coelhos, e só as p -rdh 
zes nos serviram de alvo; creio que tr; zei 
nos eorreões uns sete pares. 

llloS| 

—Decerto ha de vir muito eançado ? i 
peto Tula. 

—Nunca sinto a fadiga quand » trago a-
e-copefa ao liombro. 

- Ainda assim, offereço lhe um logar na 
minha carruagem. 

—Agradeço muito. 
— E tu, Agostinho, podes levai os cã"s. 
—Eutâo, fii:ar com Deus. Toma Vistíto t 

Toma Volante ! 
K o caçador p" :: se a caminho seguido 

dos seus cies. 
Tula e Rapha 1 sobem A carruagem. 
•—Para casa—diz a creoula. 
—tjue lhe parece o Agostinho ? — per-

gunta. 
—E ' nm ÍK>m caçarlor, tem muita expe-

riência. bem bllio c Lraceza uo t iro: ~ 

.lalKtai 
r. ,\ias 
o di;;.( 

in- utn boa 

le 
f a r e j a 

ipagcN 

ii-titiu 
pie mais me enamorou foi 
do //o i ihh (Jue precisão! 

(i.io certezi nas mostras! 
1! 

tiiesf d'! que o ir;e.i Paulo 
caça, peço-lhe (pio o 

rdaeão ila sua estada 

Madrid, 
.'/urnas 

r-sp, rou 

a-' q 
ertdo 
foi 
C/OTi]o el'.'i 
Oii! K ii 

—Na by| 
não torne mai•• a ir 
aceito como uma ret 
nesta quinta. 

E a creoula, proferindo estas palavras, 
fixa iiiii olhur e!ieio d- ternura em (taphael. 

—Aeeoito o offerecimento, o creio que 
não levará muito tempo em que o intelli-
gente i 'n:i:hi' mja meu amigo. 10' verdade, 
luas porque não veiu o Mahometh com 
v. exe. 

—-Não c.-tá em Villaviciosa. 
—Como ! 
--Recebeu uma caria urgente de 

e foi lhe preei.-o abandonar lios por 
horas. Amanhã estará de volta. 

— 1! tão urgente <ra que liem 
que voltássemos V 

— Pareço que sim ; mas deixou uina 
carta para o seu filho Ihrahim: aqui está 

E eiitn ga-lhe a corta que ponco antes 
havia sido traduzida pi 'o negro. 

Kajihael lõ meiitalmeple. 
—Oxalá que elle pu.-.-.i salvar a 
— K' alguma doente V 
—Uma iouca. 
— A h I E ' corno o meu marido! 
—Creio que não está tão perigosa. 
—Então é bem fe l iz ! 
—N.io o é muito, minha senhora; ape-

nas tem vinte annos ; lt uni desses anjos 
que passam peta terra, e cujo coração vir-
ginai, e euj:- alma pura, foram feridos de 
morte pela infame calumnia. Meu pae Ma-
honiet tem es|«-rança de cura-la, e eu de-
sejo-o vivamente. 

Quando Kaphael termina estas palavras, 
Tula guarda silencio, e dirige distrahida-
mente os olhos para a dilatada campina. 

O sol verte sobre a desegual e bizarra 
paizagein os seus raios de-rfalleeidos. 

Que restea de sol tão formosa ! — diz a 
creoula com admiração. 

— E no emtanto, sente-se aqui a falta 

rica, ua p i t lerosa 

u i í o á r i d o — m u r -

in feliz 1 

daquelles bosques da Ali 
vegetação da índia. 

- -E ' verdade; uqui é i 
mura a creoula. 

- -Aqui não ha perfumes nem harmonia. 
—De no\o tiealii silenciosos, até o cnTro-

pa rar n porta da quinta. 
Haphael, então, offep ce a mão e, loge 

depois, o braço á Tula, para acompanha Ia 
até á sala de jantar. 

Na n.esa só vêem dois talheres. 
O lilho do mulato estremece. 
Ema idéia lhe crit/a pela mente. 
Do fundo de um copo julga ver sahir o 

descarnado ro-to da morte. 
O < pirito tentador da vingança agita-se 

em seu coração, e, sem saber como, uma 
de sua- mãos comprime o pequeno frasco 
que encerra a morte, e sempre tr iz comsigo. 

A creoula volta, o, enviando um sorriso ao 
seu terrhel inimigo, diz-lhe : 

•—Quer que nos sirvam a sopa ? 
—Na verdade que tenho umopt imo appe-

tite. 
—Nesse caso, vamos para a mesa. 
Sentam-se pura jantar. 
A o principio, a conversação não apresen-

ta nenhum interesse. Trocam apenas uma 
ou outra piiraso sem importancia. 

Tula embalde se afadiga por descobrir os 
pensamentos de Haphael. 

Terminado o jantar, a creoula manda vir 
o café. 

Raphael, todas as vez'-s quo vò aquelle 
licor preeio o, estr -mece, como sc uma voz 
s creta lhe dissera : «Uma taça do café cau-
sou a morte a teu pae». 

De novo o filho dc Quesada introduz a 
mão no bolso. 

Os seus dedos topam com o frasco. • 
Tem a morte nas mãos, mas necessita de 

momento opportuno, de uma casualidade 
favoravel, para levar a effeito o desejo que 
o preejecupa. 

Apresenta-se, por fim, a occasião azada. 
A mesa fica ao pé da janella, que está 

aberta. 
A brisa da primavera vem impregnada 

do cheiro saudavel das giestas. 
As ta^as furnegam; e Ita^hael, sentado .ao 

pé de Tala, dispõe-se a beber o primeiro tr.* 
go, quando s o n v e nm tiro no jardim, pei-
to da janella. 

A creoula solta um grit •. 
A o mesmo tempo, Daniel entra na snin. 

"* —Que foi isso V — pergunta, sobrcsaitflda-
—Não foi nada, minha senhora : é o Agos-

tinho que matou uma rjposa, que vinbi 
todos o» dias ao gailinlieiro. 

— E matou-a logo? 
—Creio que sim. 
— Aqui está ! Aqui f : !á !—grita do jr jdi in 

o caçador. 
A creoula levanta se e aproxima-se da ja-

nella. 
Daniel imita-a. 
— O Agostinho ! — grita Tula — d- ix.mdo 

vér a raposa. 
Neste momento Raphael, com unir1, rapi-

dez prodigiosa, lança na chicara de Tula 
umas poucas de gottas do frasquinho que 
traz i o bolso. 

Ningnem reparou na operação. 
O filho de Quesada sorri-se «alisteit>. 
E vai se põr também a janella. 
Depois de satisfeita a curiosidade gi-nd, 

tornam a sentar-se á mesa. 
—Por causa da raposa quasi quo arrefe-

ceu o café. Vamos a bebe-lo dcpr.:«a. 
E bebeno cm dois tragos. 
Kaphael não pode conte- o goso que sen-

te no coração, e solta uma ruidosa garga-
lhada. 

—(/iip quer isto dizer ?— pergunta a ereott-
Ia admirada. 

—Oh ! Desculpe, minha senhora; nSo pu-
le conter-mo ao pensar no susto que ' "V 
pregou o Agostinho rom a s.ia rapou: eoi 
tada! Sahiu-lhe bem caro o atrevimento • 

— E ' bem feito; se queria d j r cabo do g » 
linheiro I 

—Por certo: foi ju»tv>, muito jn-t"-
sempre voto por aquelle vf-rsiculo da Biblis-

«Olho por olho, dente por dente-. 
\ crer,ala fixa nm olhar csrrntin.ider <m 

Raphael, porquç, apesar da carta de Tan 
guay, não deixa de sentir ainda algum ' « j 
ceio, ao ouvir aquellas palavras de - 1 " 
tão ambíguo. 

fjnünaa 

ANf 

Colloqticm-í 
çHcs de sentin 
minado, c só 
fiancofelogio i 
hontem sc vil 
da Ropuhlica, 
Machado e i 
Manhd. 

A ficonn c h e 

c i o n a n t o s o l o » 

O o p f t c a b n n n , í 

m á s c u l o oxpi í 

s e r i a d o desu, 

g n i l l c a d o r u ii 

l u m e s , 

N o B r a s i l -
c d c tno i iB t r ad 

ndividtio uriii 
f;a tom o direi 
HÍirarsu sobre 
dos que escoll 
quo disso l)i 
pelo caminho 
qual st? condi 
miniino incon 
cussâo Icgitiit 
ca, fatalmcuU 
prensa, despr 
litiea dos iudi 
conducta va i 
enveuenada, .1 
ataques possa 
sensível, para 
i i na çõe s m a i s 

c a l u m n i a c c o 

Quando alg 
incntos repro' 
tiilo, entre i 
ülé in d e d e i 

turba, tem sid 
corem uína 
di ploravel doi 
'neonsequente 
muito commu 
iiidismo mal 
iilncado um li 
t u f r t fShB d u 

"lircuiiistanciai 
contra o jornt 
i -cura e igui 
fias. 

Deus queirt 
dignidade do , 
secundado pel 
brio do dr. Ed 
abrir uina <?pc 
^uo o Inasileii 
jlta o « ob ro d 
povos civilizai 
Coisas, qno dc 
conta mais eli 

Fóra disto, 
naturezas es 
fugas c para 
dade constituc 
cida e sonhar] 

Realmente, 
num paiz onc 
tido dcmousti 
Ias, como n t 
ctheroy, c a i 
hontom a nof 
calumnia e a 
monte, consej 
sancçSo penal 
zes, transforn 
des do procc-f 
l ios o desmon 

Do general 
Ihanto chefe 
ravel gênio p 
^ontrou um i 
possível esper 
:'Cdcr, sob a t 
luotivo de oji 
foeer ult imam 
'la Manhfi. 

E ' p r e c i s o tj 

e e f a b e l e i . i d o <| 

h o m e n s , o Jai 

eas q u e n u n » 

da p u b l í c i d a i 

f a e t o s d e p l o r a 

a n n a c s d a n o 

' i m e s p í r i t o i 

<]o e m i n e n t e 

a b a n d o n a r t o 

p o s i ç ã o e d o 

M e n t e i r c o 

a d v e r s á r i o , c l 

p o n s a h i l i d a d e 

a ffialedicenci 

• p ro l i s sSo he 

José de Lima 
J»mal d» Com 

ê*eh»sivament 
w tribtmaes, 
quanta dC9cc 
•em lealdade 
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